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aciones 
d e s b o r d á n 

l l e g a d a 
¡En l a t a r d e de a y e r l i a s ido 

¡«Djteninse'ineiite I n a u g u í r a d o e l 
%toM> S a a t l a g o - C a r b a l l i n o del 
i t o r r o c a m i l L a C o n i ñ a - S a n -
l l a g o - O r e n s e - Z a m o r a . i a 
Ijaconiteclraiento H a s i d o r e 
f r e n d a d o c o n l a p r e s e n c i a de 
S u ExceXenc ia e l Je f e d e l E s 
l í a d o , G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 
Igue r e a l i z ó tíl v i a j e desde C a r -
I m l U n o a l a c i u d a d de l A p ó s -
itol e n u n t r e n especial . A r r a s -
• ^ a b a e l c o n v o y u n a modern i^ 
^fitma locomotora D i e s s e i 

l a to ta l p u e s t a e n m a r e n a 
fitel nuevo f e r r o c a r r i l , que se-
H a l a e l comienzo de u n a p r ó s -

t* e r a e t a p a p a r a G a l i c i a * fta? 
l a susc i tado e l en tus ia smo 

fiel v e c i n d a r i o s a n t i a g u é s , que 
fe© p a t e n t i z ó s i n l í m i t e s desde 

M momento e n que e l convoy 
i r i u m i p i ó e n l a e s t a c i ó n comH 

frostelana d e s p u é s de r e c o r r e r 
m m o n i t a ñ a y l a c a m p i f l a a 
f r a v é s de l a s cua le s se ex t i en-
S e e l c a m i n o de h i e r r o que 
t a n cons iderablemente a c o r t a 

; Üa d i s t a n c i a e n t r e G a l i c i a y 
M a d r i d . , 

E N T U S I A S M O D E U 
V E C I N D A R I O 

iNo f u é necesar io m á s que 
d a r l a not i c ia de l a p r ó x i m a 
i n a u g u r a c i ó n p a r a que e l p u e « 
b io exter ior izase s u sat i s fac
c i ó n por e l h e d i ó que i b a a 
<ener l u g a r . Y é l V e c i n d a r i o 
$ a n t i a g u é s , r e c o r d a n d o q u e 
t a m b i é n e l C a u d i l l o v i n o a 
S a n t i a g o h a c e a ñ o s p a r a inau^ 
g u r a r e l f e r r o c a r r i l que nos 
p o n í a e l c o m u n i c a c i ó n con L a 
C o r u ñ a , se e c h ó a l a ca l le c o n 
aá lborozado en tus iasmo p a r a 
recibiT a F r a n c o c o n l a h i d a l 
g u í a y entusiaslnio que l e c a 
r a c t e r i z a , hac iendo é s t a vez 
tuna d e m o s t r a c i ó n m a s p a t e n 
te de s u g r a t i t u d a l Jefe del 
E s t a d o porque F r a n c o v e n i a 
n a d a m e n o s que a conf i rmax 
l o q u e , h a b í a promet ido: ha<« 
cer r e a l i d a d e l deseado ferro* 
toarril L a C o r u ñ a - S a n t i a g o -
O r e n s e - Z a m o r a . 

E s t a vez , l a def in i t iva e n l a 
m a g n a o b r a , le h a correspon
dido a S a n t i a g o de Compos te -
l a e l t r a s c e n d e n t a l acto de l a 
i n a u g u r a c i ó n a b s o l u t a L a 
p r o m e s a de l C a u d i l l o es y a 
u n a h e r m o s a rea l idad , l a de 
que e l t r e n c i rcu le desde L a 
C o r u ñ a a Z a m o r a p a s a n d o 
por Sant iagov p o r C a r b a l l i n o 
y fco»- O r e n s e , l l evando e l 
m e n s a j e de G a l i c i a a l c o r a z ó n 
de C a s t i l l a en menos t iempo 
que h a s t a a y e r . 
P R E P Í A 1 1 A T I V O S P A R A L A 

L L E G A D A D E L T R E N 
I N A U G U R A L 

L a c i u d a d se e n g a l a n ó de 
í i e s t a c o m o c o r r e s p o n d í a a 
u n suceso de l a i m p o r t a n c i a 
del de ayer . Y a s i de pronto 
Sant iago se e n c o n t r ó envue l to 

> n sus mejores ga las y con 
n n a a n i m a c i ó n e n l a s ca l l e s 
comparable a los d í a s unas so
lemnes y de rel ieve n a c i o n a l , 
t o m o u n d í a de l A p ó s t o l e n e l 
que en nues tras ca l les bu l l e e l 
a l m a de G a l i c i a . E s t o f u é e l 
ambiente que a p a r ü r de i a s 
seis de la tarde de a y e r se 
aprec iaba en l a s cal les por 
donde, a ^u l legada de C a r b a r 
H i ñ o , h a b í a de recorrer e l G e 
n e r a l í s i m o y s u s é q u i t o . M u l 
t i tud de gal lardetes f l a m e a b a n 
a todo lo l a r g o de l a s a v e n i 
das que conducen a l a esta
c i ó n de l f e r r o c a r r i l , espec ia l 
mente l a S e n r a v la a v e n W a 

o s e 

e u 

F R A N C O a 

lio e n t o d a s l a s e s t a c i o n e s , 

u s i a s m o d e l pueb lo a l a 

S T E L A 

E l A l c a l d e de S a n t i a g o p r e s e n t a l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l 
a S . E . e l Jefe de l E s t a d o , - - - ( F o t o A R T U R O ) 

d e l G e n e r a l F r a n c o . L a e x 
p l a n a d a de l a e s t a c i ó n l u c i a 
a s i m i s m o u n s o r p r e n d e n t e 
e x o r n a d o , que se e x t e n d í a a 
los andenes p r i n c i p a l e s . 

D e todos los pueblos de l a 
p r o v i n c i a de L a C o r u ñ a i b a n 
l legando compactos g r u p o s 
formados por autor idades , r e 
presentac iones y senc i l las p e r 
s o n a s que t a m b i é n qu i s i eron 
v i v i r en S a n t i a g o esta m e m o 
r a b l e j o m a d a . 

C e r c a de u n c e n t e n a r de 
A y u n t a m i e n t o s de l a p r o v i n 
c i a de L a C o r u ñ a se c o n c e n 
t r a r o n e n S a n t i a g o , c o n s u s 
respect ivos a l ca lde a l frente . 
A g r u p a c i o n e s f ü M ó r i c a s de l a 
c i u d a d c o r u ñ e s a . E l F e r r o l d e l 
C a u d i l l o , C a r i ñ o , S a n t i a g o y 
o t ras poblac iones p u s i e r o n l a 
nota s i m p á t i c a y co lor i s ta e n 
e l ambiente de l a c i u d a d j a -

cobea y anitmaron la s h o r a s 
p r e l u d í a l e s de l a l l egada d e l 
t r e n i n a u g u r a l c o n alegres 
c á n t i c o s a l s o n a r de l a s gai tas 
d e l p a í s . 

Las Ayuntamientos de la provin
cia se concentraron en la Plaza de 
España, mientras que las autorida
des santiaguesas y provinciales se 
trasladaron a l a estación del ferro
carril para recibir allí al Jefe del 
Estado. 

Antes de las siete de la tarde se 
hallaban en el andén principal de la 
estación el alcalde de Santiago, don' 
AngeH Porta Anido, acompañadlo 
do ia Corporación MunUaipal en 
pleno; el Comandante Militar de la 
Plaza, coronel Menor Claramunt; 
Rector d© la Universidad compos-
telana, don Luis Legaz Lacambra; 
Vicerrector, don Pedro Pena y olaus 
tro universitario; Juez de Instruc
ción, Sr. Landeiroj Coronel Jefe del 
Sector Aéreo de Galicia, Sr. Rodrí
guez del Rivero; coronel jefe del Re
gimiento de Artillería, de guarni

ción en Santiago, Sr- García More
no; Delegado Comarcal del Minis
terio de Información y Turismo, de 
Santiago, Sr. Travesó Bello; Juea 
Municipal, Sr. Antúnez de Oliver; 
Presidente de la Cámara de Comer
cio, Sr. Bermejo; Jefe del S E U dd 
Distrito de Santiago, don Luis Sán
chez Harguindey Pimentel; Delegado 
Comarcal ds Sindicatos, de Santia
go, Sr. Santamarina; el Director 
del Banco de Crédito Local de Es
paña, don José Fariña, y el Jefe 
del S E M , del Distrito compostela-
no, don Antonio del Real, E n lugar 
preferente se situaron el Consejo 
Provicial del Movimiento y la Ex-
ceilentísiraa Corporación Municipa(l 
de L a Coruña, bajo mazas, presidi
da por el teniente de alcalde señor 
Moyano Roíbal/ 

y A otro lado del andén "principal 
se hallaba la compañía del Regi
miento de Irifaniéría Zaragoza nú
mero, 12, de guarnición en Santia
go, con Bandera y banda de músi
ca, encargada de rendir honores al 
jefe del Estado. Mandaba la fuer
za el capitán Süárez Muñís y por
taba la Bandera el teniente Ares 
Lareo-

U n enorme gentío llenaba* mate
rialmente la monunfjnfal escalinata, 
de la estación y se hallaba también 
situado a todo lo largo del espacio 
de la explanada reservado para ei 
público. E l aspecto era reálment© 
maravilloso. 

S E R E T R A S O L A L L E G A D A 
D E L T R E N I N A U G U R A L 

Sobre el horario previsto se regís 
tró un retraso en la plegada a San-, 
tiago del tren inaugural. Pero esto 
no significó nada en él ánimo en-
jfcrvorizado del vecindario santia-
gués y de los millar'» de forasteros 
que ayer acudieron a la ciudad del 
apóstol, porque era grande el ansia 
que había de aclamar al Generalí
simo Franco y espresarte con la 
más leal, y cariñosa de las demos
traciones la inmensa gratitud que to 
dos te debemos por la realizaéíón 
del ferrocarril L a Coruña-Santiago-
Orense-Zamora., 

E l p ú b l i c o p e r m a n e c i ó en 
sus puestos de entusiástica espera, 
con esa ejemplar ansia do rendir 

( P A S A ÍA C U A R T A PACTINA) 

E L a E N E R A L l S l M Q F B A V C O , L L E G A N D O A L A E S T A O I G M 
D E S A N T I A O O ^ ( F O T Q A R T U R O ) 

Bendijo e l t r e n inaugural, e n l a 

e s t a c i ó n orensana , e l Cardenal 

Arzobispo de Santiago 
Acompañaron a ¿ E el Jefe del Estado es el 

recorrido varios ministros 
Condu/o e l convoy e l conde de Argento/es 

IBO um mi 
mm m 

Palabras del C A U D I L L O , en Lugo 
Lucenses y españoles todos: 
Solamente unas palabras para 

agradeceros estas muestras de 
afecto y de entusiasmo de la pro
vincia de Lugo, congregada es-
cupital, expresadas por boca de 
vuestro Alcalde y del Delegado 
Sindical. 

Lugo es un exponente de l a ne
cesidad de nuestra Revolución Na
cional. Acostumbrados a llamar 
revolución a , aquello que destru
yen, nosotros entendemos como re
voluc ión aquello que transforma 
y cambia. 

E s a ciudad escolar que hemos 
contemplado, estas obras que atra
vesando la campiña hemos visita
do, la redención de las tierras l la
nas, de las "térras chas", son prue 
ba bien elocuente de cuántas eran 

las necesidades de España en orden 
a su cambio,y a su trausforma-
c lón , y constituyen también una 
acusación contra aquellos regíme
nes estériles, de caciquismo y poli
ticastros, que en sus luchas Intes-
ttna* no permitieron avanzar y 
progresar a esta región. 

Los que conocemos esta tierra, 
los m e somos tes ríeos de las vir

tudes de sus hjos. los que sabe
mos de la dura lucha de los cam
pesinos con su tierra, de l a dege
neración de vuestros ganados, de 
lo rudimentario de los c altivos y 
explotaciones agrarias, compren
demos mejor e l ansia de nuestro 
pueblo por una revolución que 
los redima. Por eso se siente mu
cho m á s en las provincias españo
las nuestro Movimiento que en 
log cenáculos polít icos del Ma
drid central (Grandes aplausos). 

iPjOr el esfuerzo hasta ahora 
desarrollado comprenderéis mejor 
cuá l es la obra que tenemos por' 
delante, los años que hacen fal
ta para poderse llegar a la trans
formación total de España. 

Desde estos edificios con los que 
venimos sustituyendo a aquellos 
otros sórdidos e Indignos de l a 
austeridad de nuestra Magistra
tura, de las viejas escuelas Insa
lubres, sustitudas hoy por edi
ficios sanos y alegres; de los cam
pos ayer estéri les e inváldos por 
la maleza a estos otros pródigos 
en frutos, existe una diferencia 
que justifica la revolución que 
transformara v niultiultcara l a 

economía de esta comarca por 
ocho o diez. 

í o d o esto representa nuestro 
Movimiento, la realización de unos 
anhelos contenidos durante más de 
un siglo. L o que prueba que el 
Movimiento Nacional ha echado 

raíces en esta tierra éomo en to
das las provincias de España; que 
garantteia su vida y permanencia 
como algo consustancial con el pro
greso de la Nación y el porvenir 
de las futuras generaciones. ( G r a n 
des aplausos). 

Pero para que ge logre hace 
falta mantener la unidad,, una 
unidad sin fisuras bajo los prin
cipios proclamados del Movimien
to Nacional; unidad entre los 
hombres, unidad entre las tierras, 
unidad en el espíritu de servicio, 
que haga que todos marchemos 
en una misma dirección, lo que 
nos dará la España Grande, l a 
España Una, ia España / Lbre y 
la España redimida que soñamos . 

¡Arriba España! 
(Las palabras del Gaudillo son 

acogidas con clamorosas-salvas de 
aplausos y vítores"" a l salvador de 

Esoana). 

C a r d e n a l Q u i r o g a rec ibe a l C a u d i l l o e n l a p u e r t a de l 
O t e a d o i r o . — ( F o t o A R T U R O ) 

O R E N S E , 8. — H a sido hoy pa-» 
r a Orense y Galic ia la jornada 
definitiva del ferrocarril Zamora-
Grense-La Coruña, aspiración cea, 
tenaria que ha conocido l a rea
lidad en esta fecha, despuéá de 
trabajos que se lograron a lo 
largo de 15 años. 

H a vuelto a vivir Orense hoy 
una jornada memorable con la 
presencia otra vez en la ciudad 
de S. E . e l Jefe del Estado que ha 
venido a rpresidir l a cu lminac ión 
de. esta obra, inaugurando el últ i
mo tramo de l a ferrrovía com
prendido entre Orense y Santia
go de Compostela, de 130 ki ió-
metros? 

A N I M A C I O N 
E X T B A O R D ^ I N A Í M A 
Desde media mañana , la ciudad 

presentaba una animación extrao-
diñaría con inotivo de ia llegada 
del Caudüio . De numerosos pun
tos de la provincia se trasladaron 
centenares de personas portado^ 
ras de pancartas de sa lu tac ión con 
leyendas expresivas de su adhe
sión al Jefe del Estado. Desde po
co después de las tres de l a tar
de, l a explanada exterior de la 
es tac ión Orense-Empalme, a l a 
que hab ía de llegar S . E . el Je 
fe del Estado, procedente de L u 
go, presentaba bri l lant ís imo as
pecto, completamente abarrotada 
de personas, másti les con bande
ras engalanaban esta explanada. 

E a primera i l la de la multitud 
figuraban grupos fo lklór icos de la 
capital y provincia, grupos de 
muchachas 'ataviadas con trajes 
regionales y . m u c h a c h o s del 
Frente de Juventudfes. Ante la 
püert% principal de la es tac ión 
se fueron situando tes nrimeras 

autoridades provinciales y locales 
y corporaciones. Bata l lón 4e ho
nores dél Regimiento dé Infante
ría Zamora n ú m e r o 8,[ con Ban
dera y banda dé . música y altos 
cargos de la "Renfe". 

A esperar al Jefe del Estado al 
limite' dé la provincia en el pue
blo de Toldavía, acudieron los go
bernadores civil y militar de Oren
se, señores Quiroga y general don 
José Pérez Pérez. 

L L E G A E L C A U D I L L O 
Aoompañabáñ ál Caudillo el se-

ililBifl IClSi 
iior 

ÜS 
M a g a ñ a , . m i é r c o l e s , d i a 

10j a l a s doce de l d í a , t en-
dirá l u g a r l a i n a u g u r a c i ó n 
o f i c ia l díei S e m i n a r i o M e n o r 
de B e i v í s , con as i s tenc ia de 
a l t a s autoridades . 

S e inviita a todos los c o m 
poste la nos y d e m á s diocesa
nos c o n c u r r a n a t a n solem-: 
ne acto, /demostrando u n a 
vez m á s é l afecto que p r o 
fesan a esta g r a n obra de l a 
D i ó c e s i s . 

gimdo' jefe de la Casa Militar; 
primero y segundo jefes de l a 
Casas Civ i l ; ministros de Obra» 
Públicas, Gobernación, Agricultu
ra, Secretario General del Mo* ' 
vimiento. " 

• E n el trayecto hasta la capital ' 
y en los pueblos del itinerario las 
aclamaciones por parte del públ i 
co congregado en la carretera. 

Hizo su entrada el General ís i 
mo en esta capital por la carrete

ará de Santiago y hasta la estación; 
Orense-Empalme escuchó las acla
maciones del públ ico agolpado en 
las aceras. A través de la antigua 
calle de Calvo Sotelo y de l a 
nueva avenida a la estación, lle
gó S. E . a ésta a las cinco me
nos tres minutos. 

Poco antes de la- llegada a i a 
explanada de ia estacón, el Cuu-
dillo descendió del coche. E l a i 
alcalde de la ciudad, don Domin
go Saavedra Sánchez se adelan
tó para darle la bienvenida. E l 
Caudillo después de pasar revis
ta al batal lón de honor, sa ludó 
a las primeras autoridades provln-
cialas, corporaciones, Consejo Pro» 
vincial, subsecretario de Obras 
Públicas, directores generales do 
Ferrocarriles, de la "Renfe", de 
Carreteras, de Correos y i Tele
comunicación, gobernadores civi
les y primeras autoridades de L a 
Coruña y Pontevedra. 

G R A N D E S A C L A M A C I O N E S 
A L C A U D I L L O 

Entre graífdes aclamaciones el 
Caudillo y séquito entraron en la 
estación, en cuyo andén priheí-
pal se hallaba el- Carde al Arz
obispo" de Santiago, revestido d é 
Pontifical y los obispos de Oren

se y Tuy. Aquí saludaron a S. E . 
el Jefe del Estado otras altas per
sonalidades. 

El1» ándén estaba completamen-
.te ocupado por numerosas repre-» 
sentaciones de los organismos del 
Estado y de Ja provincia, ferrovia
rios portando una pancarta ex
presiva de su adhesión al C a u 
dillo y grupos de muchachas y 
muchachos y público. 
B E N D I C I O N - D E L T R E N P O R E L 

C A R D E N A L - A R Z O B I S P O 
E l Cardenal Arzobispo de S a n 

tiago, Dr . Quiróga Palacios, .ben
dijo el tren inaugural,, tras de lo 
cual subió el Caudillo al coche sar 
l ó n del mismo. L a s aclamaciones 
se reanudaron y no cesaron has
ta partir el tren que iba tripulaí-

do por ei Conde de Argéntales. 
Fonnaban este convoy la má

quina "Diessei 1.801", un furgón, 
cuatro coches, coche restaurante y 
el coche sa lón, 
S A L I O E L T R E N A L A S C I N C O 

• Y D I E Z D E L A T A R D E 
E l tren arrancó a las cinco Jí 

diez eje la tarde. E n todas las es
taciones del trayecto, hasta ia d é 
Irijo, última deesta provincia se'' 
reprodujeron las manifestacionas 

.•• C.tíAl'TA '• LT!,\ÁÍ 
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Agenda del día 
S A N T O R A L 

M A R T E S , 9 

Ntra. Sra . de Aranzazu.—Núes* 
tra SerJíi-a de Covadonga. — San-
tíis: Severiano, Dcffoteo, Jacinto^ 
Alejandro, Tiburcio, mrs. 

B E f í I S T B O C I V I L 

8 de septiembre de 1958 
Nacimientos: Mar ía José P a r r a 

do Santos, María Isabel Blanco 
Cadavkl, Carlos Cereljo F e r n á n 
dez y María de la Cruz Vázquez 
VUaseco. 

Matrimonios: Lui s Taboada Ro
dríguez, con María Consuelo Re 
gina Mella Lareo; José Mar ía 
i n s o l a Gurruchaga, con Esperan
za Mejuto Fernández; Benedicto 
López Núñez , con Sofía Blanco 
Pereiro; Manuel Rey Corrales, 
con Carmen Rodríguez Ambruñei-
ras; Juan Porto Torres, con Ceci
l i a Rlobóo Gómez; José Otero T ú -
Üez, con Carmen Parga Barrera y 
J e s ú s Amenelro Calvo, con Bafc 
bina Miramonies Fernández . 
- Defunciones: Rufino Rodríguez 
Fernández , de 58 años; J u a n Mer
l á n Oomínguez, de 83 y Josefa 
Rodríguez Munin, de 94. 

E l M i n i s t r o d e T r a b a j o , S r . S a n z O r r í o , 
e n C o m p o s t e l a 

» 

Hoy dará por terminada su estancia en la ciudad 
Dü Can Polo de 

Durante esta semana e s t a r á n 
abiertas daarte las nueve y ra» 
dia basta las once de l a noche 
las íarmacta« de d o ñ a Naiivi-
ú a d Cabazuelo Ráoo, Los C o i » 
cljeiíixjs; doña Purif icación So?* 
biino Lorenzo. Calderería, 503 
y dofi^ Gloria Ri i ibal AniOb Doc« 

i mmm 
¡En s u c a s a de S a y á n s - M o ^ 

¡raña , «tejó de ©aásür, confor 
t a d a c o n los « u o d t o s e s p i r i 
tuales d o ñ a E s c l a v i t u d de l a 
F u e n t e F e r r í n , que p o r l a a f a -
i b i M a d de s u ta-ato y d o n de 
gentes c o n t a b a c o n g r a n n ú - ; 
m e r o de amistades, g u e h a 
b r á n de s e n t i r grandemente 
BU f a i l e c i m á e n t a 

S u sepelio se e f e c t u a r á hoy, 
m a r t e s , d e s p u é s de los sOlemh 
oes f u n e r a l e s q u e se c e l e h r a -
|ran en l a i # e £ á a p a r r o q u i a l 
de S a y á n s . 

^ A l r o g a r a nues tros lectores 
u n a o r a c i ó n por e l e t e r n o des
c a n s o de s u a l m a , expresamos 
a s u esposo, d o n J o s é M a n u e l 
P e r e í r a G a r c í a ; a s u s h i jos , 
e n t r e los que figuran e s t i m a -
doe amigos noaaslros, h i j o s po
l í t i c o s y d e m á s í a m á l i a r e s , 
n u e s t r o sent ido p é s a m e y les 
tíeseamos r e s i g n a c i ó n p a r a so
b r e l l e v a r t a n sensible p é r d i d a . 

e S P E C T A C U L O S 

P R E F E R E N T E S 

PRINCtPAU 
H O Y 

Emodonante Estreno 
De la obra maestra á d 

gérjeró pol i t íaoo 
«NACIDO E N E L ODIO'* 

C o n 
Charles V a n E l 

y 
R a í Vallon© 

(Para mayorssi 

METROPGI 
H O Y 

A la s 6 - 8 y 11 
Y E L I G I O E L I N F I E R N O , 

C o n 
Conrado Sarumartín 

y 
Sabina Behtmann 

(Tolerada) 
Complemento: ' 

C O N E J O L O C O E N E L 
T O R E A D O R 

E l ministro de Trabajo, señor 
Sanz Orrío, que se encuentra en 
Compostela desde la noche del do
mingo, ha recorrido la zona monu
mental. , , 

Se hospeda en el Hostal de los 
Reyes Católicos, en donde fué sa
ludado por diversas personalidades 
de la localidad, entre ellas ©1 Ai» 

Hoy abandonara Compostela. 

E L M I N I S T R O D E E D U C A i -
ICION N A C I O N A L F U E SALXfr 

D A D O P O R E L D I R E C T O R 
D E L I N S T I T U T O A B Z O B I S P Q 

G E 1 M I R E Z 

E l Ministro de Educac ión Na
cional que en l a m a ñ a n a del 
domingo sal ió de esta ciudad 
para Orense, recibió la visita 
del director déd Instituto d-e 
E n s e ñ a n z a Media "Arzobispo 
Gelmírez". quien le expuso el 
problema * <tei local que ocupa 
este Centro -

E l s eñor Rubio, que está ima 
puesto en la cuestión, reoonoN 
c i ó la necesátíad de que el msin 
clonado Centro cuente con u n 
edificio "ad hoc", y p r o m e ü ó 
apoyar las gestiones que se He* 
s a n a cabo en tai sentido, jj 
"que es una de las preocupacio
nes del Alcalde de l a ciudad, 

E L D I R E C T O R G E N E R A L 
D E A D M I N I S T R A C I O N 
ÍJOCAL, A JJA C O R Ü N A 

$}es$Més de h a b e r p e m a í n e . - ! 
c ido u n d í a e n Comipostela, 
c u y a z o n a monumenta / l r eco 
r r i ó , safio a y e r ixxr l a m a ñ a n a 
p a r a L a C o n i ñ a , e l d irector 
g e n e r a L de A d i m i n i s t r a c i ó n L o 
cad, d o n J o s é lAi i s M o r r i s . 
A i l M I R A N í T E P O R T U G U E S 

^Visitó l a z o n a m o n u m e n í t a l 
y s a l i ó . p a r a T ú y , e l a l m i r a n 
te p o r t u g u é s d o n J o a q u í n E s -
i p á r t d r o , q u i e n es tuvo tospe^ 
dado e n el H o t e l Composteaa, 

' m D I R E C T O R GflEJNEElAIi 
¡DE T E L E C O M U N I C A C I O N 

' O e g ó a y e r t a í i d e a C o i n p o s -
itela, y se hospeda e n e l , H o t e l 
Composte la , e l d irector gene
r a l d é T e l e c o m i u n i c a c i ó n , d o n 
M a n u e l G o n z á l e z G o n z á l e z . 
F u é s a l u d a d o p o r e l AlcaiMe. 

D E R E G R E S O 

B e e n o u e n í r a e n Sant iago , 
de regreso de M o n t é l a R e i n a 
( Z a m o r a ) , e l c a p i t á n p r o f e ^ r 
de t P . S.f d o n F e r m í n C a r n e a 

©RATA V I S I T A D E U N A A G R U 
P A C I O N F O L K L O R I C A D E 

CARIÑO 

Acusamos, recibo a la gentileza 
que ha tenido la prestigiosa agru
pación folklórica de la Cofradía de 
Pescadores de Cariño, que delan
te del edificio de nuestro periódico 
interpretó dos escogidas danzas, que 
además de los que trabajamos en 
esta Casa, fué presenciada por mu
cho público, siendo muy aplaudi
dos los integrantes de la menciona
da colectividad, que mantiene po
jante el prestigio que goza desde su 
fundación. 

(EL A L U M B R A D O E L E C T R I C O 
D E L O S C O N C H E I R O S 

Nos dicen que desde hace varias 
noches falla considerábiemeinte el 
alumbrado de Los Concheiros y par
te de la Rúa de San Pedro. L a de
ficiencia obedece, al parecer, al sis
tema automático de conexión, que 
resulta a la inversa. E s curioso que 
en horas diurnas el alumbrado es 
visible, en tanto que durante la no
che no funciona. 

Ños hacemos eco de la deficien
cia con el deseo de que sea corre
gida sin pérdida de tiempo. 

S u s c r í b a s e a 

C A P I T O L 
H O Y 

• « las 6 - 8 y 11 
D í a Estudiantil ? 

iOoji ia simipática comscUa 

" F P A N C I S E N L A S 
C A R B E R A S " 

ICcnald O' Connor 
piper Laurie 

fpara todos los públ ioosl 

Y A G O 
H O Y 

% las 6 - 8 y I I 
C o n t i n ú a el éx i to arrollador 

del apasionante filia 

»LAi M U J E R D E L DIA'* 

V i m a L i d 
Antonio Cilariello 

JAutorizada mayores) 

A V E N I D A 
H O Y 

A las 6 9 8 - 11 
iün drama sentimental 

" P E R D O N A M E " 

¡Raí Vallone 
Antonella Lualdi 

/Mayores) 

i 
suspende l a c o n s u l t a h a s t a 

e l 12 de sept iembre. 

F I E S T A S E N L O S 

B A R R I O S 

D i e r o n comienzo e n G u a 
dalupe, en C o n j o y e n i a c a 
l le d e l ^Espíritu Santo , lo s t r a 
dic ionales festejos, que se v e n 
m u y animados . E n e l E s p í r i t u 
Santo , luce u n a a r t í s t i c a i l u 
m i n a c i ó n e l é c t r i c a 

A C A D E M I A J U L I O 

( C u r s o s i n t e n i á v b s y r á p i d o s 
p a r a ambos s exos ) . C l a s e s de 
T a q u i g r a f í a , M e c a n o g r a f í a , 
C u l t u r a genera l , etc . — H A 
C E M O S A P U N T E S Y T R A 
B A J O S A M A Q U I N A . — H a y 
a p u n t e s hechos . ~ ~ s a n F r a n 
c i sco , 3 2 * l 8 — S A N T I A G O . 

E l D r . N o v o 

G o n z á l e z 

S U S P E N D E S U C O N S U L T A 

h a s t a e l d i a £ 6 de septiemibre. 

E L P I A N I S T A J A V I E R R I O S 
A M A D R I D ~ 

H o y e m p r e n d e v i a j e a 
M a d r i d e l p ian i s ta J a v i e r R í o s 
que h a venido a C o m p o s t e l a 
p a r a p a s a r unos d í a s a ! l a d o 
de sus fami l iares . 

J a v i e r R í o s , e n e l m e s d e 
N o v i e m b r e , i n i c i a r á e n L o n 
dres l a J i r a a r t í s t i c a p o r E u 
r o p a y A m é r i c a , q u e d u r a r á 
a ñ o y med io . 

E E G R E S O 

A s u regreso de C u n t í s , h e 
m o s s a l u d a d o e n S a n t i a g o a 
d o ñ a Jose f ina F e r n á n d e z de 
L ó p e z , d e s p u é s de p a s a r u n a 
c o r t a t e m p o r a d a e n a q u e l l a 
v i l l a b a l n e a r i a . 

ci Me m m 
msito a i l i i l i 

L a E x c m a . s e ñ o r a d o ñ a 
C a r m e n Po lo de F r a n c o , espo
s a de S . K e l Je fe d e l E s t a d o , 
llego e n í a m a ñ a n a de a y e r a 
las doce c i n c u e n t a , a C o m 
postela. P r o c e d í a del P a z o de 
M e i r á s y le a c o m p a ñ a b a n v a 
rías d a m a s . 

A s u l l egada a l a c i u d a d d e l 
A p ó s t o l , l a egreg ia d a m a se 
d i r i g i ó a l a C a t e d r a l , h a c i e n 
d o la e n t r a d a e n e l t emplo 
p o r l a p u e r t a de las P l a t e r í a s . 

F u é rec ib ida , por dos c a n ó 
nigos, e n c á m i n á n d o s e a l A l t a r 
M a y o r , d o n d e o r ó ante l a i m a 
gen d e l A p ó s t o l , 

T e r m i n a d a e s t a v i s i ta a l 
templo, ia esposa de l O e n e r a -
l í s i m o a b a n d o n ó Compos te la , 
d i r i g i é n d o s e e n a u t o m ó v i l por 
l a c a r r e t e r a de P o n t e v e d r a . 

L a esposa de S . E . v o l v i ó a 
p a s a r por Composte la , de r e 
greso a l P a z o de M e i r á s , a las 
n u e v e y m e d i a de l a noche . 

Vida Religiosa 
A S A M B L E A B E C O N S I * * 

L I A R I O S 
!Rlañanai m^ércolefi, a las cin

co d© la taide, dará comien
zo i a m Asamblea Diocesana 
de Oonsilimos parroquiales Ce 
A. O. que resultará una de las 
m á s decisivas en el íunc iona-
miento de ia Obra. 

Son ya raucLos los párrocos 
Que han tinunciado su aastena 
«ia y se espera tomen parte fen 
ella m u c h ó s m á s . 

L a s sesiones s© tendrán «1 
l a C a s a Dlorjasana de Ejercicios 
y todas ellas estarán presididas" 
y dirigidas por el señor Obispo 
Auxi l iar . Delegado D l o c e a ñ o de 
jAcción Catól ica, 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S PA
R A S A C E R D O T E S 

Del 21 al 27 de septiembre habrá 
una tahda en la Casa de Ejercicios" 

7de Pupiitedeume. Será dirigida por" 
el P. Partearroyo S. J . , de Gijón. 
Los que deseen asistir, deberán avi
sar con antelación, 

mmoss 
E N L A E S T I L A 

P R O X I M A C O N F E R E N C I A D E L 
A B O G A D O D O N M A N U E L 

I G L E S I A S C O R R A L 

E l próximo lunes dia 15, a las 
siete y media de la tarde, y ea el 
ciclo de conferencias del Curso In
ternacional de Verano que' viene 
desarrollándose en la Residencia E s 
colar de L a Estila, pronunciará una 
conferencia el eminente abogado 
gallego don Manuel Iglesias Corral, 
con el siigestivo título de "Medita
ciones de un abogado". 

L a expectación y el interés que 
existe por escuchar al Sr. Iglesias 
Corral, especialmente entre los pro
fesionales del Derecho, como una 

de las más brillantes figuras -de esta 
ciencia |urídica,'llevará al salón de 
conferencias de L a Estila la totali-

-dad de los profesionales santiague-
ses. 

Profesor de Cirugía de ía Facultad de Medicina 
ESTOMAGO. UNTES FINO, VIAS B I L I A R E S 

Hórreo, 2 2 - J » S A N T I A G O 
Eo E l Ferrok SANATORIO SAN J A V I E R 

O P O S I C I O N E S A B A N C A 

Convocadas por el B A N C O de L A CORUÍÍ9 24 plazas de 
Auxiliares Administrativos. E x é m e a e s en L a Coruña los días 15, 
16 y 17 de Diciembre. Presentac ión de instancias hasta el 30 de 
Septiembre. 

P R E P A R A C I O N C O M P L E T A D E L P R O G R A M A E N , 

A c a d e m i a A l c á z a r 
C A R D E N A L P A Y A , 6 . — S A N T I A G O . — T E L E F O N O 3538 

Director, J . N E O R E I B A — Intendente Mercantil. 

LABACULLA 
Aeropuetto Central de üalicia 

¡ M O V I M I E N T O D E 
A V I O N E S 

0 o m i n g o 
A v i ó n D C - 4 de I b e r i a , d é 

M a d r i d , a las 1710, c o n 15. 
S a i i ó a l a s 1815 c o n 31. 

L u n e s 
A v i ó n D C - 4 de I b e r i a , de 

M a d r i d , a las 17'30 c o n 8. S a 
l i ó a l a s IT'SO c o n 57. 

P R E V I S T O S P A R A H O Y 
A v i ó n B r i s t o i 170 de A v i a -

co, de B a r c e l o n a , Z a r a g o z a , 

B i l b a o y Ov iedo a las 14'30. 
S a l e a las 15'30. p a r a los m i s 
mos sitios. 

A v i ó n D ó ú g l a s D C - 4 de 
I b e r i a , de M a d r i d , a l a s 17'20. 
S a l e p a r a M a d r i d a l a s 1810. 

P R E V I S T O S P A R A M A Ñ A N A 
A v i ó n D o u g i a s D C - 4 de 

I b e r i a , d e - M a d r i d , a las 17'20. 
S a l e p a r a M a d r i d a l a s 1810. 

A U T O B U S E S 
A v i a c o : 1415. 
I b e l i a : IT'OO. 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

Doctor Elisaroo úarcia Fernández 

CIRDfiU m BSIOMGO 
Higatot iBtestinog « Hernias 

Domingo Foatán, 2 (Caneftp* 4» 8*0 
Teléfono, ¿072. - -SANTIAGO 

totíicStás Hórreo n S3 m r n k * , 144? 

FERROL AL DIA 
La magna excursión ferrolana á Mondoñedo, eo 
el IV Centenario de la inauguración de ia Capilla 

de Nuestra Señora de los Remedios 
Tal y como ya nos lo imaginába

mos, ha excedido en mucho los 
cálculos hechos, ante el entusias
mo que reina, por asistir a la mag
na excursión ferrolana a Mondo
ñedo. 

Podemos adelantar a nues'ros lec
tores, que es casi seguro, no se 
podrá atender tanta demanda de bi
lletes que solicitan. Diremos la clá
sica frase: no hay coches, cómodos 
y seguros. 

E n cuanto a la Organización, se-
tendrá presente lo siguiente: E n pri
mer término irá la Santísima Vir
gen de Chamorro, en auto particu
lar, A continuación los coches con 
los excursionistas. 

Coche, í , Serantes; 2, 3 y 4, Fe
rrol; 8, 9 y 10, empleados del Ex
celentísimo Ayuntamiento y Mace-
ros; 11 y 12, Santa María de Neda; 
13 y 14, Santa T-ita de Jubia; 15, 
Santa María de Castro; 16, Banda 
de Infantería de Marina; 17, Banda 
de Cornetas y Tambores de Infan-
ter:a de Marina; 18, Camioneta con 
portadores de anda y marinería. 

Como quiera que no va a ser po
sible salir ón Ferrol todos organiza
dos, esperarán los qué se adelanten, 
en Villalba, órdenes concretas de la 
Comisión, colocándose cada coche 
en el sitio que se menciona. 

Todos los coches llevarán en si
tio visible, ciudad, pueblo y núme
ro de orden, para un mejor orden 
y encontrar su coche en cualquier 
momento los excursionistas-

Se advierte a los dueños de los 
coches que no se adelanten de nin
guna manera al orden indicado, 
más arriba. 

Una vez en Villalba, se adelanta
rán al coche de la Virgen de Cha
morro (turismo), el que lleve la 
banda de Infantería de Marína, el 
de la Banda de Cornetas y tam
bores y el del piquete y portadores 
de anda, para en el límite de Mon
doñedo, hacer la preparación nece? 
earia para el desfile hasta la Cate
dral. 

Una vez allí, los organizadores 
de ki procesión, serán los que indi
quen el sitio, que han de ocupar 
cada uno, o más bien dicho, cada 
imagen. 

Nuevamente se advierte, que ha
brá misa en San Julián, a las seis y 
media de la mañana y una vez ter
minada ésta, se saldrá seguidamen
te para Mondoñedo. 

Han prometido unirse a esta ca
ravana y en Puentes de García Ro
dríguez, la nutrida excursión de Ce-
deira, más la de Puentes y Villalba. 

Los de Serantes esperan dicho 
domingo, en la Plaza de España, 
hasta que lleguen los cóches que 
saldrán de la Plazoleta de San Ju
lián. 
L A E X A L T A C I O N D E L A CRUZ, 

E N L A GR AÑA 

Para conmemorar la solemnidad 
cristiana de la Exaltación de la 
Santa Cruz y aprovechando la re
posición del Crucero de San Cristó
bal se celebrarán, este año, actos y 
fiestas que se iniciarán con una Mi
sa solemne el próximo día 14 a las 
doce en San Cristóbal, bendiciendo 
el nuevo Crucero, que será en lo 
sucesivo, como fué antaño y secu
larmente, respetado y venerado por 
nuestros navegantes y pescadores y 
en general, por todos los cristianos 
que pasen por sus proximidades ha

ciendo la señal de la cruz y con 
ella impetrando el favor y auxilio 
del Todopoderoso, para que nos li
bre de los peligre- y calamidades 
de la hora presente- y como repara
ción de tantas injurias y pecados 
que se comenten contra la Divini
dad. 

NOTA D E L A D E L E G A C I O N D E 
J U V E N T U D E S 

Después de celebrada la prue
ba de Natación "Abelardo López" 
esta Delegación de Juventudes se 
complace en agradecer públicamen-

/te, el apoyo prestado por las dig
nísimas autoridades, personas y en
tidades con la aportación de valio
sos trofeos, así como la coopera
ción de la Comandancia de Marina 
y Club Naval de Regatas, que han 
hecho posible una mayor brillantez 
en la realización de esta ya tradi
cional prueba. 

T O M B O L A D E C A R I D A D 
Día 9 de Septiembre de 1958 

Turnos para hoy: 
De dora a dos: Marisol Gavira, 

Ciara María Cardona, María Rosa 
Cabello y Mariquilla Fernández. 

De seis'a siete y medía: Marisol 
Quiñonero, CUqui Martínez, Encar
na Caamiña y María Luz Vázquez. 

De siete y media a nueve: Lola 
Morales, Mary Martínez, Mary Mo
rales, Amalita Rodríguez, Macamen 
Cubilot y Finóla Rodríguez. 

De nueve a diez y media: Bet-
tina Díaz, Chicha Ruiz, Julia Ál-
zueta y Mary Lola Arrive. 

C O N V O C A T O R I A P A R A ^EXÁ
M E N E S D E I N G R E S O E N LOS 
CURSOS D E C A P A T A C E S M E 

CANICOS A G R I C O L A S 

Por concierto establecido entre 
la Dirección General de Coordina
ción, Crédito y Capacitación Agra
ria del Ministerio d e ' Agricultura 
y la Delegación Nacional de Ju
ventudes, la Granja-Escuela que es
ta entidad posee en Quinto de Ebro 
(Zaragotoa) quedó facultada para 
formar Capataces Mecánicos Agrí
colas, con titulación oficial expedi
da por el Ministerio de Agricultu
ra. 

Las condiciones para el examen 
de ingreso son las siguientes: 

Ser español. 
Encontrarse comprendido entre ios 

dieciocho y veinticíreo años, am
bos inclusive. 

Encontrarse libre de prestar el 
servicio militar entre las fechas del 
15 de septiembre de 1958 y el 1 de 
septiembre de 1960-

Que su trabajo habitual esté rC-
lacionadd con la agricultura. 

Para más detalles, pueden dirigi-
se a la Delegación Local del Fren-
te de Juventudes —General Fran
co 124-1".— teniendo en cuenta que 
el plazo de presentación de instan
cias finaliza el día 20 de los corrien
tes. ' ^ 

F E R I A S C O M A R C A L E S 

Mañana, será la feria mensual de 
ganados y mercaderías en el barrio 
de Albaron, en Neda, que, por ser 
fiesta, tendrá una mayor animación, 

E L G E N E R A L I N S P E C T O R D E 
L f V I I I R E G I O N 

E l domingo estuvo en esta ciu-

£i «Co lega Composteia» 
A n t e l a proxiiinidaci de l a convocator ia de oposiciones 

a i n g r e s o en e l Magis ter io N a c i o n a l se r e a n u d a r o n las c i a 
ses p a r a opositores e l pasado d i a 1 de sept iembre . 

Ate a d m i t e n n i ñ o s internos . 
J P Ü E E T A D E L A P E N A , 11 — T e l é f o n o , 3240 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 
D i r e c t o r : J O S E M A R I A B A R R E I R O S U A R E 2 5 , 

L i c e n c i a d o e n F i l o s o f í a y L e t r a s 

níSMaMtHaaa 

D r . V . P o s e O r e / r o 
C I R U G I A G E N E R A L 

E s p e c i a l i d a d : H u e s o ? y Ar t i cu lac iones . O r t o p e d i a 
S A N T I A G O 

T r a s l a d ó s u c o n s u l l a a l a ca l l e : A v d a . de Montero R í o s , 
ntisni. 15 - toajo ( p r ó x i m a a l a , "Agenc ia F o r d " ) 

dad en visita particular, el gene» 
ral de divis ión, Inspector de la 
V I I I R e g i ó n Militar, señor Ara» 
naz-Conrado,, acompañado de su 
familia. - . 

P R E S E N T A C I O N E S 

Los reservistas Antonio Roca 
Mactinez, Alfonso Aineneiro y Jo
sé L u i s Soma Fernández , deberán 
presentarse en el Negociado de 
Reclutamiento, de este -Ayunta

miento, en horas de once a una, 
con el fin de recoger documentos 
militares, 

C O N V O C A T O R I A D E I N G R E S O 
E N L A A C A D E M I A G E N E R A L 

M I L I T A R 

Se convoca Concurso-oposic ión 
para cubrir 310 plazas de C a b a . 
lleros cadetes en la Academia Ge-

, neral Militar, con arreglo a la s i 
guiente distribución de Armas » 
Cuerpos: 

Infantería, 140; Caballería, 15;1 
Artillería, ^0; Ingenieros 30; I n -
tendencia, 35, Guardia Civi l , 30. 
Total, 310. 

R e g i s t r o C i v i l 

Nacimientos: María de los Dolo
res Fernández Paadin, Luis Agus
tín Gómez Loureda, María Isabel 
Díaz Pita, Manuel Angel Romero 
Fernández, Pablo Lorenzo Vázquez, 
María del Carmen Encarnación Pe-; 
reiro Jueguen, Enrique Sanjurjo Bou 
za. , • ' t 

Matrimonios: José Alonso Lage, Í 
con Mercedes Martínez López; An
gel Santiago Breijo, con Emilia Rey 
Arnosa; Juan Miraz Balsueiro, con 
Carmen Fernández Seijas; Manuel" 
Fernández López, con Mercedes Rey ' 
Iglesias. 

Defunciones: Josefa Peña Pérez, 
de 60 años; Dionisio Aja. Barreide, 
de 68 anos; José Pedros del Río, 
de 68 años. 

Fallo del festival 
cíaemaioffáílco de 

Fenecía 
[| "lá Oeri", a jipii 
S o f í a L o r e n , p r e m i e a 

l a m e j o r a r t i s t a 

V E N E C I A , 7 . — E l c o d i 
c iado JLeóa D o r a d o de S a n 
M a r c o s , a a sido ganado t>or 
el J a p ó n en e l X I X F e s t i v a l 
C i n e m a t o g r á í i c o de V e n e c i a , 

E l j u r a d o internacional , i n 
tegrado por siete miembros , 
e l i g i ó l a p e l í c u l a de H i r o s h i 
I n a g a r i " M u h o m a t s u no í s s -
h o " ( T h e R i c k s h a w M a n ) , c o 
m o l a mejor entre las cator
ce que se h a n proyectado. 

E l premio a l a mejor a r 
tista h a sido concedido a S o 
f ía L o r e n por su a c t u a c i ó n 
en " L a o r q u í d e a negra" de 
M a r t i n R i t t . 

E l g a l a r d ó n al mejor a c 
tor h a correspondido a l ac
tor b r i t á n i c o A l e e G u i n e s s por 
s u trabajo en l a p e l í c u l a " B o 
c a de cabal lo" , dir igida por 
D o n a l d Nearae . 

Se h a n concedido premies 
. especiales a los dos " N i ñ o s 

terribles" del festival, f rat ;cés 
L o u i s e M n l l e y el i tal iano 
F r a n c o R o s i — E f e . 
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Después de visitar detenidamente la extensa 
zona de Golonización de latierra Llana, inauguró 
la l Feria Exposición Provincial, en Lugo, una 
gran avenida, el nuevo Palacio de Justicia y 
varios centros docentes en la Ciudad Cultural 
S. E. recibió el título de Alcalde Perpetuo y le 
fué impuesta la Primera Medalla de la Provincia 

L U G O , 8.— A la s d iez y veintei de l a m a ñ a n a y n r o c e d e n t e M e l P a z o de M e i r á s , l l e -

jgó a O t e r o de l R e y , pr imero de los ayuntamientos que f o r m a n l a T i e r r a L l a n a , S u E x c e l e n 

c i a e l Je fe d e l E s t a d o , G e n e r a l í s i m o F r a n c o , a c o m p a ñ a d o d e l p r i m e r jefe de s u C a s a C i v i l , 

C o n d e de C a s a L o j a ; segundo Jefe, s e ñ o r .Fuer tes de V i l l a v i c e n c í o ; segundo jefe de s u C a s a 

M i i l t a r , general L a v i ñ a ; M i n i s t r o s de A g r i c u l t u r a , d o n C i r i l o C á n o v a s y Secretar io G e n e 

r a l d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r S o l i s . 

I A s u i legada a O t e r o de 
R e y , f u é rec ib ido e l C a u d i l l o 
p o r e l M i n i s t r o d e l a G o 
b e r n a c i ó n , teniente general 

A l o n s o V e g a ; jefe de l a R e 
g i ó n A é r e a A t l á n t i c a , tenien
te general F e r n á n d e z L o n g o -
ria; D i r e c t o r G e n e r a l de T o -

. I o n i z a c i ó n , s e ñ o r T o r r e j ó n ; 
G o b e r n a d o r c i v i l de „ L u g o , 
s e ñ o r O t e r o A e n l l e y d i v e i -
sas autoridades provinc ia les . 

L u e g o de sa ludar a las 
personal idades que le e spera 
b a n , e l G e n e r a l í s i m o c o n t i 

n u ó s u v iaje h a c i a l a explo
t a c i ó n fami l iar , prop iedad de 
d o n R a m ó n M e i l á n , cons ide
r a d a c o m o modelo en s u g é -
ñ e r o . 

A las lÜ'SS de l a m a ñ a n a , y 
e n u n "jeep" que e n c a b e z a b a 

u n a c a r a v a n a de v a r i o s <ie es-
litps v e h í c u l o s , l l e g ó S u E x c e 
l e n c i a e l Jefe d é l E s t a d o a l a 
E x p l o t a c á ó i A g r í c o l a F a m i í i a r 
¡ P r o t e g i d a de don R a m ó n H a r -

¡itas s i endo cumipl imentado p o r 
' é s t e , s u esposa, el a l ca lde de 
i o t e r o dea R e y . y e l c u r a p á -
¡ r r o c o . E s t a g r a n j a e s t á s i t u á -
j d a e n e l pueblo de F e r r e i r a , 
p a r r o q u i a de S a n S a l v a d o r de 

j Moste iro , m u n i c i p i o de O t e r o 
; de l R e y . . . , 
I E l pueblo a p a r e c í a p r o í m á -
í m e n t e enga lanado c o n m u l t i 

t u d de a r c o s t r i u n í a l e s y g á -
i Uaixietes c o n los colores n a -
| c l ó n a l e s y de l Movimiento . T o 
d o el v e c i n d a r i o de S a n S a l -
¡ v a d o r de Moste iro y p a r r o -
i qu ias col indantes , h i c i eron ob-
I jeto a l C a u d i l l o de u n eorclia-; 
i l i s i m o reoibimiento. E l s e ñ o r 
| H a r t a s , v i v a m e n t e emoc iona-
: do, a g r a d e c i ó a l G e n e r a l í s i m o 

l a a t e n c i ó n que l é h a b í a d i s 
pensado con s u v i s i t a a l a E x 
p l o t a c i ó n A g r a r i a . S U E x c e -

, Jencia r e c o r r i ó las d iversas 
ins ta lac iones de l a g r a n j a , í n -

: t e r e s á n d o s e p o r e l cu l t ivo de 
i üos p r a d o s a l l í existente^ y 
; otros a que e s t á n sometidas 
; aque l las t i erras a s í como por 
i e l ganado, propiedad del se

ñ o r H a r t a s . 
E l C a u d i l l o p e r m a n e c i ó cer 

c a de u n c u a r t o de h o r a r e 
c o r r i e n d o l a f inca y, t ras des-
p é d i r s e de l s e ñ o r H a r t a s y de 
s u fami l ia , e m p r e n d i ó v i a j e 
h a c i a l a T i e r r a L l a n a , e s tan-

- do l a c a r r e t e r a tota lmente e n -
,g&lanada y s iendo objeto d £ 
e n t u s i á s t i c o s v í t o r e s y a c l a 
mac iones de todos los c a m p e 
sinos de la c o m a r c a . — C i f r a . 

¡ A O A 9 T R O D E R I B E R A S D E 

L U G O 8. — Desde la ex- ^ 
f lo tac ión agrícola familiar de 
San Salva'i c de Mosteiro, el 
Caudillo c'irigió hacia Cas-
tro de Riberas de Lea. A l lie 
Sar al de vtacámenlo militar de 
•Bonxe, le .'Indleron honores las 
í'-írzas del Ejército del Aire 
?iflí acantonfidas 

Los Ijabitantea de las parro
quias del trejecto, dispensaron 
«5 Caudillo v n recibimiento ca-
(rñosísimo. £í;itando sus pañuc* 
los y con gritos-de "¡Franco , 
Franbo, Franco". E l trayecto, 
como ya IfóWa ocurrido des» le 
Otero de Rey a la mencionada 
Fiarroquia -de San Salvador de 
Mosteiro, 5© encontraba engala
nado con numerosos a r c o s 
triunfales y gallardetes con los 
colores nacionales. Castro de 
Riberas de I<ea, a las once y 
veinte de 'a mañanat hora en 
la que pasó por a l l í ' e i Gene
ralísimo, ofrecía un vistoso as
pecto por encontrarse todos 
sus edificios engalanados. 

E l Caudillo s e . dirigió a l a 
obra de colcnización del hasta 
ahora estérd páramo, conocido 
por "la Tierra l l a n a Luoense", 

A las on ;e y media de la nA* 
t í a n a . Su Excelencia- el Jefe riel 
Estado y d^más personaldades 
de su séqai to . han pasado por 
el A y u n í a t n k n t o de Cospeito, 
Cifra, 
V I S I T A D E S . E . A L A ZONA 

D E C O L O N I Z A d O N 
G O S P E T T O (Lugo). 8 .— DeS4 

p u é s de visitar él sector segundo 
de las obras de colonización que 
se lleva a a lx> en la tierra llar 
na lucense, ei Caudillo y ítos 
ecompañan-es se dirigieron a 'os 
•regadíos, p i r a contemplar la 
trascendental obra de colonááa-
c ión aquí realizada. Cientos de 
campesinos aclamaban en todas 
las granjas de colonización el 
paso de S u Excelencia el Jefe del 
'Estado. E r a n numerosa» las, 
henderás y gallardetes instala
do en todos los lugares donde 
han de levantarse los centros cí
vicos para lo£ campesinos que 
allí se intaien. 

E i ministro de Agricultura, don 
Cirilo Cánovas iba mostrando 
al general ís imo todas las ex
tensas praderas en- lias que 

ya s e , ve ían muchas cabezas 
de ganado vacúno de diferentes 
razas nacionales y a.gunas ex
tranjeras. 
' L a comitiva recorrió m á s de 
cien ki lómetros por l a " carretera 
que el Instituto Nacional de Co
lonización ha construido en esta-
tierra L lana en el transcurso de 
los dos úl t imos años. Las 'mués* 
tra de cariño respeto y adhe-^ 
á ó n al Caudillo se reiteraron a. 
su paso por toda la zona, por 
parte de ios campesinos y_ sus 
familias 

E l Jefe d^I Estado,, tras visitar 
las álst intas zonas de coloniza
ción en el municipio de Cos
peito marchú por ca carretera a 
la zona de coionización de Cas 
tro del Ray. i r . el l ímite con el 
anterior Ayi/ntamiento. L a ca
ravana se internó por la carrete
ra que conduce a la vivienda 
piloto que está instalada a la en 
trada*de la obra de colonización 
de Castro de R í o y admiró esta 
obra. Visitó los establos y las 
cochiqueras y escuchó las éxpl i -
cacione dei Ministro de Agricul
tura _ iDirei;tor General de Agri
cultura, ingenieros y técnicos de 
la Obra de, colonización, en re
lación con todas las instalacio
nes. E n esta granja piloto, se 
había congregado un gran n ú 
mero de campesinos de toda la 
zona_ que IJciehon objeto al 
General ís imo de un cariñosísimo 

L A DURACION V CONSERVACION OH SÜ6 KOt'A¿> 
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recibimiento. A su paso, m á s tar 
de .por el Hogar *? Escuela de 
Castro d© Riberas de Lea, los 
n iños de aquel estableoimiento 
a d á í n a r o n y vitorearon ai Je í« 
del Estado. 

Todo Castro del R í o se en
contraba en la calle, en eg>o-
r a del r e g r e » de su Excelencia, 
Los pueb'os del trayecto, com
prendidos en la carretera a Luñ 
gc«. presentan un aspecto de 
d í a festivo y aparecen profu-? 
sámente engalanados y los cam
pesinos, con sus familias esta* 
ban situados, a ambos lados de l a 
carretera para aplaudir ai Je íe 
del Estado.— Cifra. 

I M P R E S I O N A N T E R E C I B I -
M I E N T O A S. E . E N 

C A S T R O R E Y E S 
C O S P E I T O fLugo), 8 — S u E X 

ceüencia el Je íe del Estado, des î 
p u é s de pasr.r por el t érmino 
municipal do Castro de Rey; 
donde el pueblo en masa se ha
b ía reunido para recibirle y o í re, 
cerle un Feclbimiento verdadera-
deramente impresionante, se d i n 
g i ó a esta localidad. Aquí era 
esperado por una gran multitud 
de personas que l i n d a b a n ; a 
Franco óoa frases llenéis de 
patriotismo' 

E n el lugar conocido'por " E l 
Mirador", esperaban a S u E x 
celencia qi Je íe del Estado, si; 
Gblspo de Mondoñedo, doctor 
Argaya Golcocchea, a quien sa-? 
ludó muy afettuosasnente. Lúe-? 
go, en una pequeña tribuna le
vantada so >te un mont ícu lo . e| 
Cauüillo, ol-Ministro de Agricul 
t u r . , D . Cirilo Cánovas . Minis
tro Secretario General* del Mo
vimiento, señor Solís y d e m á s 
personalidades del séquito, pre 
senciaron los trabajos de remo
vimiento úi tierras que se lle
van a e fe j ío en esta comarca 
. c o n m o : ^ m í s i m a s m á q u i n a s 

agr íco las . , 
E l Alca'.de de Cospeito fué 

presentado al General í s imo por 
el Director General de l a , Co
lonizac ión, feñár Tronooso y 
por el Min'stnj de Agricviltura. 

Más tardá .el Caudillo, en un 
cobertizo kvantado a tal efec
to, examinó los gráficos allí cx-^' 
"puestos y en los que se recogen 
los datos do la obra de coloni
zación de "Tierra Llana". 

Una imprés;enante multitud 
formada pi'.ncipalmente por 
campesinos de los municipios 
que forman la "Tierra l i a i . a " 
tributó a Franco constantes raa 
nifestacionas de s impatía , fel 
Caudillo agUaba a su paso la 
mano para corresponder a 
enfervorizadas muestras de ^i-
tusiasmo d:- estos cientos de 
colonos allí congregadas • 

V I A J E A L U G O . 
Terminada esta visita a los 

terrenos de Ja colonizacióni de 
la "Tierra Llana", el Jefe del 
Estado o o n l r u ó ' v i a j e a Lugo. 
Cifra. 

H O M E N A J E D E L U G O A 
S U E X C E L E N C I A 

L U G O , «. — Finalizada la 
visita a la "Tierra L lana" en 
los • Ayuntamientos cVe Castro 
de Rey y Cospeito. Su Excelen
cia ej Jefé del Estado y 
ministros de la Gobernación . 
Agricultura y Secretario G e 
neral del Movimiento, así como 
las restantes autoridades y per
sonalidades de Su séquito se 
trasladaron. a Lugo por la ca
rretera de Mcira. 

Desde mu^ho antes de su en
trada en ia ciudad, el Cauai-
11o recibió e' homenaje cordial 
de miles d j lucenses que se-ha
llaban esta c.onados a todo Ir. 
largo de ia carretera. E l G e 
neral í d m o entró en_ Lugo por 
el Barrio dc> la Estación, diri-
•giéndose a ia Catedral por las 
avenidas de lat Rondas que iv-
tíean a las Murallas Romanas 
Que circundan la ciudad. Ai lle

gar al Atrio Grande del Tem-s 
p ío el Caudillo fué recibido por 
-ios ministros de Obras Públicas , 
general Vigón^ y de Justicia 

. señor Iturmendi; conejero ¿•á. 

.Reino, doctor Crespo; gobernaT 
dor militar, general Losada; 
c a p i t á n gengrai de la Octava 
R e g i ó n , señor (Gutiérrez de 
Soto; c a p i t í u general del De
partamento Marít imo de E l Fe-! 
rrol d q Caudillo, almirante' 
don Pedro, Fernández; alcaide, 
presidente de la Diputación, 
Obispo Auxiliar, doctor Ona 
de Ecljave; Abad Mitrado de 
Samos, doctor GórQeZ Pereira y 
por los delegados de Informa
ción y Turismo y Hacienda, a á 
como por una numerosa repre
sentac ión tí;/ jefes y oficiales 
ce | Ejército 
S. E . C U M P L I M E N T A D O P O R 

M I N I S T R O S "i A U T O R I D A D E S 
E l Caudillo; que vestía una-

íorme de Cep i tán General y 
luc ía sobre su pecho la Cruz 
Laureada de San FeEnando, 
descend ió del coche y p a s ó re- > 
vista a una compañía de I n 
fantería qu3. con Bandera y 

.Música le rindió honores de or
denanza. Después estrechó !a 
mano de todos y cada uno de 
los jefea y oficiales que allí 
se encontriban y , acto seguida 
l u é cumplimentado por, todas 
i á s autoridades y personal ida-
<ies a que antes se hizo refe*-
¡rencia. 

A L A C A T E D R A L 
E l Jefe del Estado saludó con 

la mano a la multitud que le 
ec1 amaba y entró en el templo, 
en la p u í r : a del cual una co
l i s i ó n del Cabildo Catedralicio 
He ofreció el agua bendita, d á n 
dole, a be^ar el Crucifijo. Bajo 
Palio, y a los acordes - del 
Himno Nacional, interpretado 
por el órgano de la Basí i ica . 
que se í ial laba profusamente 
-ih minada y abarrotada de fie
les, el G^noraUsimo se detuvo 
ente el Altar Mayor orando 
breves momentos ante el San
t ís imo Sacn-mento, expuesto 
permanen^emtnte en esta San
ta Iglesia Catedral, como privi
legio especial de la, Santa Ste-
dt. Después pasó ai camarín 
de ia Virgen de los Ojos G r a n 
des, Patra i i i de la dudad, don-
•de tambié-i rezó ; 
A L A A V E N I D A D E R A M O N 

F E R R E I R O 
Terminada esta visita, el 

-Caudillo vo!\:ó a ocupar: su co
che y acompañado del alcalde, 
entró en la Ciudad Cultural, 
por la hu^va Avenida de R a 
m ó n FcrreLro, que inauguraba 
a su paso. Miles de personas 

•cclamarón entusiást icamente al 
Jefe del E'jtado. S u Excelencia 
se detuvo ¿nte el edificio de 
las Escuelas Normales del M a - -
gisterio y aPí le fueron pre
sentadas las restantes autorida
des y, jerarquías provinciales y 
locales. 
A pie, y entre el clamor in
cesante do miles de personas y 
de varias ceníurias del Freníe 
de Juventades y de l a Guaraia 
de Franco, numerosas represen
taciones d-í la Secc ión Femeni
na de F E T y de las J O N S y 
miles de trabajadores que por
taban pancartas con expresivas 
salutaciones al Caudillo'. Su E x 
celencia se dirigió por "la actra. 
izquierda de los edificios esco
lares, que as? quedaban tam
ben inaugúranos. 
A L P A L A C I O D E J U S T I C I A 

Posteriormente, el Caudillo 
cruzó, también a pie, la plaza, 
de Avilés, entre "los vítores de 
la multitud y l legó ai edificio 
del Palacio de Justicia, donde 
le aguarda".?, el ministro del 
D e p á r t a m e \ t o señor Iturmtn-
di ¡ director general de Justicia, . 
s e ñ o r Sam-i niego; presidente 
del Tribunal Supremo, se
ñor Castán Tobeñas ; el ins
pector jefo de ia Inspección 
Central de Tribunales, señor 
Montero; presidente' •y fiscal de 
la Audiencia Territorial y la 
Audiencia Provincial presidida 
por el titular señor Valle Abad. 

. T a m b i é n .et. Caudillo fué recibi
do por lás Juntas directivas ds 

1PASA A C U A R T A P A G I N A ) 
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ginin 
L U G O . 8— L a colonización 

de Tierra L l a n a que esta, ma
ñana ha sido visitada "por |ofl. 
Caudillo, se halla enclavada en 
los t érminos municipales, dio 

Castro Rey y Cospeito, L a T ie 
r r a l i a n a b "Terra Cha" cons
tituye una región natural en la 
provincia de Lugo que es tran-

. sición entre la zona suave de 
la faja costera gallega y la ex
tremada de las m o n t a ñ a s as-
tur-galaicas Comprende N u n á 
ex tens ión total de -25.300 hec
táreas de las cuales por ae-
creto de 10 de febrero de 1956 
se declararon de interés , a e íec 
tos de expropiac ión , ' 2.863 que 
comprendan varios montes co-
ar.unales de los indicados Ayun
ta mientes y que para su coloní 

n s 
záción se distribuyen del si
guiente mono: nuevos regadíos, 
511 hectáreas , saneamiento de 
lagunas. 6U: subestac ión de 

-Miumenta, 1?2; superficie agrí
cola de secano, 1.816 y sunerí l -
cle dedicada a pastizales y ar
bolado. .314. 

Tierra L l a n a era antes ^ 
dar comienzq los trabajos tíé 
.colonización :una ex tens ión in-
.Ijóspita, sin cultivos, que daba 
s ó l o bezo y tojo. 'Debido al 
abundante rég imen de lluvias do 
Ja zona —una precipitación me 
.di a anual d© 350 mm—, existan 
grandes lagunas durante ei i n 
vierno qua en el verano se se
caban producléndo abundancia 
de juncos y malezas. E p p a m x 
jrama, en. el transcurso de estos 

La Avenida de Ferreiro, 
la más importante 

realización urbana de los 
últimos años, en LUQO 

L U G O , 8 — L a gran Avenida 
,dc R a m ó n Ferreiro. dnaugurada 
. a] cruzar S u Excelencia el Jefe 
del Estado la carretera general 
de Madrid a L a Ooruña es la 
m á s Importante realización ur-» 
baña de es to¿ ú l t imos años, por 
lo que a l ugo se- refiere. 

Constituyi esta vía é l m á s vis-
tose e importante acceso a L u 
go. L a s Obras empezaron hace 
y a años, pero cuando' tomaron 
v n decisivo impulso fué hace 
unos meses, en que el actual A l 
calde, D- Ramiro Rueda, logró 
t:as gestioa.s personales* r e i l j -
zadas con lo' propietarios de las 
fincas, las cesiones formales de 
terrenos al Ayuntamiento, d á n 
dose cómieuzo a la explanación 
y desmonte correspondiente y 
surgiendo la prolongación de la 
Avenida Ij i s ía unir con la ca^ 
rretéra general de Madrid a L a 
.Coruña en ol barrio denomina-
tlo de Mon*. La.' Avenida tiene 
doble calzada, de siete metros, 
cada una. Un'paseo central con 
jardines de un ancho de och-j 
metros- y aolras laterales de 
cuatro m e í m s de ancho cada 
una. E n ton¡i. la Avenida mide 
desde la carretera de Madrid 
hasta la Avenida de Roriguez 
Maurelo on la ciuad cultural, 
90(1 metros. 

E l importe total de la obra, 
sin valorar los terrenos cedidos 

5 A Í M A 1 U H I U 
P R O F E S O R 

Cirugía, de! Riñón 
Vejiga y Próstata 
Teléfono 1304 
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SANTIAGO DE COMPAS FELA 
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Siiíilii taroiio I 
D E L 

Br. Lois Asorey 
VAiA) ÜfcL CAKiMEM 

La Esüia — I eíétono 1541 
l'ar» enfermo* nervioso» f 
psíquico» ao amnlcomlaifs 

S A i \ i l A ( i O UE COMPOSTELA 
Mora de consulta: 
l>c «toce a don 

Consultorio. Preguntotro 9 

S u s c r í b a s e a 
L A N O C H E 

•al Ayuntamiento por los vecn 
cog se eleva a la cifra de seis 
millones d3 peinetas. 

E n ei laK ral-derecho, s egún-
se entra hacia la cap'ital, 50 
levantan los centros docentes da 
lá Escuela Normal del Magiste 
terio, Instituto Femenino e Ins 
tituto masculino, todos los cua
les han sido inaugurados ttam-. 
b lén por Su Excelencia 1̂ Ge-" 
neralísimO. Acíemás se levanta-
también un Colegio regido por 
religiosos, tan importante co
mo los otros construidos por 
ei Ministerio de Educación Na
cional. 
- L a 'margan izquierda e s á 
flanqueada por el Seminarlo M a 
yor y el cemienterio viejora pun 
to de ser coinvertido en solares-
por haber prescrito el plazo e-
glamentaiip.~'s&ñalado. por la ley. 
quedan alreottíor de mil metros 
a ambos lados, para solares, 
donde van a ser levantado3 ira-
portantes edificios públ icos y p^o-
bableménfe bloques de vivían-
tías. 
. Se han instalado también cm- ; 
cuenta puntos de luz colocados 
sobre artíddcas columnas metá-í 
licas de seis metrog de altura y 
de lo que penden grandes fo- 1 
eos de luz pKKiucida por vapor 
de mercurio, uno de los sistemas 
m á s modernos de alumbrado. T o 
da la insialación eléctrica. In
cluso él transformador es sub
terráneo . 

Bajo la calzada se han con&< 
truído alcantarillas y se ha Ins
talado la red de agua potable^ 
con múlt iples bocas para r i e g » 
y contraincend.os.—Cifra. 

dos años últimos ha cambiada, 
radicalmente, y "hoy la_ T ierra , 

-Llana se halla convertida e « 
m i auténMoo vergel, con gran
des y verdes praderas, salpica-,, 
das de casas para colonos E l i 
la zona se intalarán 277 faml- v 
lias en otras tantas vivlcndí».Si 
de las que en estos momentos 
se encuentran en construcciñmi 
muy avanzada 120. ^Para aten-f 
der sus ntccddades éspiritua-
les culturales y sanitarias sa 
construirán iós proyectados cen 
t r o s civnos de "Matadoso", 

\ Arnei^o,', "U*. Vega de Fumar'* 
" L a Esneira". 

A cada familia'se'le entregi-
rán dos, tipos de lote que for
man el patrimonio familiar con 
independencia económica: de sef 
cano con ana, extensión total do 
ocho hectáreas —cuatro de cul
tivo y otras cuatro de pradera 
temporal—, y de tipo mixto for
mado po rcuatro hectáreas. Y u a 
tag de ganado vacuno, y otras 
clases que se están aclimatando 
en esta zona desde hace ya 
aJgún tiempo, completarán et 
patrimonio d? los colonos. 

L a explanac ión de caminos, 
eperturas, aperturas de desagüe' 
y construcción de canales se 1̂ * 
realizado ya en su totalidad. E n 
fase de instalación exi-sten gru
pos electro-bembas con una pon 
tencia to tá i -de 145 caballos. 

E n estos momentos las prade^. 
ras, aunque verdes y lozanas, 
han sido segadas, a lmacenándo-
áe el íjeno on abundancia en los 
silos ya construidos o en las 
casas de los campesinos de loa 
alrededores. E n otras grandes 
se han plantado muchas hec ;á -
peas de altramuces, leguminosa 
que después en verde, se está 
enterrando para proporcionad 
nitrógeno a la tierra. 

Por otro K cc las condiciones 
del clima de esta zona, la hacfíH; 
apta para la producción de pa-i 
tata de siembra. Por ello ei Mi
nisterio de Agricultura Instaia-
r á la subis tacón de Muimenta 
como filial de la estación mejo-> 
r a de la patata para la product 
ción de. las categorías pro ori
ginal y original. Toda esta obra 
representa la más impotante co
lonización llevada o cabo en G a 
llcia y. desde luego, una de las 
njás importantes de España. A l 
mismo; tiempo el Patrimonio fo-» 
•restal del Estado ha repoblado 
extensas zonas de los alrededo
res, de plnoSiios que en,el futu- . 
ro mantend^n un régimen de 
lluvias uniforme.— Cifra. 

Cantón, 54 r Canaleja*. 43 
teléfono 1213 

Visite el restaurante C O R N O S " 
KL F E R R O L U E L C A U D I L L O 

C O / V T A 0 0 
1 P L A Z O S 

S I G M A 
C O S M A M L A m V A T R A S 

CAS ASLGM A'Sqga sfa .14 • FERROL 

N 1 A D O S 
A P A R A T O E N A R T O R I A L F A F i R E , sin tirantes ni correas sino 
con dispositivos que permiten graduarlo, para contención dé las 
H E R N I A S , cualquiera que sea su tamaño (singularmente las ope
radas que se han reproducido) y para E V E N T R A C I O N E S y E S 
T O M A G O C A I D O . Estos aparatos como nuestros C O R S E S M E 
C A N I C O R E G U L A D O R E S para la D E S V I A C I O N D E L A C O 
L U M N A V E R T E B R A L , se construyen especialmente para cada 
caso mediante prescripción facultativa. 

Visita en S A N T I A G O , para re^bir .^encargos el 11 del actual, 
de once a dos, en el Consultorio de don Lilis Davina, Traveí ía 
del Instituto 1. duplicado; en L A C O R U K A , el día 12, de áiez a 
dos, en el Consultorio de D. Taime Iglesias, calle Rúa Nueva, 18 
primero, y en E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , el día 13, de on:e 
a dos, en el Consultorio de D. José Castro Seoane, calle Galiano, 
47 - I», bajo- sus respectivas. íprescripciones. 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O F A R R E , F U N D A D O ert 1.887 calle 
Marqués de Valdeiglesias, 5 Madrid. G . S. número 3253. 



C V A B I ' A P A G I N A E S , C O R R E O O A L L E G O 

Con el triunfal vía 

ffilENE D E P R I M E R A P A G I N A } 
. cálido homenaje al primer Magis

trado de' la Nación. 
A L A S 8*42 HORAS L L E G A B A 
A S A N T I A G O E L C O N V O Y E N 
Q U E V I A J A B A SU E X C E L E N C I A 
ACOMPAÑADO D E VARIOS MI-

NISTROS D E L G O B I E R N O Y 
OTRAS A L T A S PERSONALI-

, D A D E S 
E l gentío situado al final de la 

Avenida General Franco pudo di-
' Visar perfectaimente en la lejanía 
©1 majestuoso avanzar del tren en 
el cual llegaba en aquellos momen 
tos a Santiago el Generalísimo Eran 
ce, inaugurando oficialmente el últi
mo tramo que faltaba por poner 
en marcia de esa novísima ruta fé-

-irea Coruña-Zamora. • Y a medida 
que el modernísimo tren se acer
caba a la estación santiaguesa, el 
gentío prorrumpía en sucesivas acla
maciones de . ¡Franco, Franco, Fran
co! y vitoreaba a- España con la 
más vibrante de las alegrías que 
podían salir de su corazón. A l en
trar el convoy en agujas fueron dis-
I^aradas multitud de bombas de pa
lenque que hicieron así más exten-
tórea aun la sonora emoción de 
Santiago al Ver colmadas una de sus 
más soñadas y deseadas ambiciones. 
Hube* flamear de pañuelos y un 
aife de algo grande, de algo inusi
tado, s© apoderó del ambiente san-
tiagués. 

Eran las 8*42 minutos de la tar
de cu¿ndo el tren inaugural arras
trado por la máquina "Diesel nú-
imajro Í801", itnteglrado por^ isiet© 
^nagníficas unidades, se detenía de
lante del principal andén de la es
tación satiaguesa. 
T E S B O Í I D A N T E E N T U S L V 3 -

MO A N T E L A P R E S E N C I A 
i D E L J E F E D E L E S T A D O . — 
í D E S P U E S D E RiBCEDIR E L 

S A L U D O D E L A S ANTORL-s 
D A D E S S E T R A S L A D O A 

L A C A T E D R A L 
E n ei njoitidito de abrirse la 

portezuela del último vagón del 
tren procedente de Carball lnó 
e r ©1 cual viajaba S u Excei tn 
d a él Jefe.tiei Estado, las ba* 
t e r í a s ' d ^ Regimiento de A r u -
Uería hici'jron las correspon
dientes salvas a l cañón. L a s 
Bandas de Música üiterpretaron 
el Himno Nacional y una prcw 
Irangada salva de apláusos y vi* 

atores al Caudillo comptetarott 
el magno recibimiento que ae 
le tributaba. 

E l General í s imo Franco, qué 
vest ía uniforme blanco de ca
p i tán gensral dej Ejército, 'v©-
n í a asomado a una de las vsn^ 
U n illas del v a g ó n desde el mo
mento en que el convoy hizo 
entrada en agujas, correspon
diendo a las adamaciones que 
se le tributaban. Descendió del 
¡vagón seguido del ministro de 
la Gobernación, 'teniente gene
r a l Alonso Vega, seguidamente 
bajaban al andén principal los 
ministros de Obras •Públicas, 
señor Pla.iell; de Agricultura, 
señor O í n o \ B s ; subsecretario 
¡General tíei Movimiento, .señer 
So l í s y de Justicia, señor I tuw ". 
nendi . 

Viajaban también en el tren 
inaugural el Director General! 
de Ferroc iri:es. el segundo jeíe 
de la Casa Militar del Gene?-

- ralísimo, g-íneral Laviña; pr i 
mero y segundo Jefes de la Ca
sa Civil de Su Excelencia, Con» 
de Casa L o j a y señor Fuertes 
cíe Villavieencio respectivamen 
te; el Obispo.de Orense, doctor 
T e m i ñ o ; el Obispo de Túy, 
F r a y López Ortiz; los Gobei> 

. r-a dores civiles de L a Coruña, 
Orense y ixmtevedra; alcalde 
de L a Coruña señor Molina 

•Brandao; el délegado provin
cial del M nisterio de I n í o r m a -
ción y Turisroo de L a Coruña, 
señor Serrano Castilla y otras 

altas peráonalldadés. 
¡El Jefe d^l Estado fué cunn 

plimantado ^n primer t érmino 
por el alcaUie de Santiago, don 
Angel Porto Anido, que expre% 
fió ai G e á e r a h s i m o Franco la 
m á s filial y cariñosa bienveni
da de la Ciudad del Apóstol. 
A c o n t i n u a d ó n el Caudillo fué -
cumplimentado por el capi tán 
general de 'a Octava Regr'/n 
Militar, ten.tnte general don 
F e r m í n Gutiérrez de Stoto. qua 
momentos antes había bajado 
del tren inaugura^ Luego S u 
Excelencia 'estrechó" la mano a 
ios campoiie?i.tes del Consejo 
Provincial del Movimiento, con-i 
ce jales de ios Ayuntamientos de 
¡Santiago y L a Coruña, autnri- -
dades compostelanas y l e g í o n í -
ies y a los jefes y oficiales de 
la guamid^n. T r a s los saludos 
do bienvenida tributado a su a l 
ta jerarquía ei Jefe del Estado 
General í s imo Franco pasó fe^ 
vista a la compañía del Regi
miento de Infantería Zaragoza 
que le rindió honores. 

Cuando ei Caudillo Franco 
l izo su a P a r je i'ó n en la-
explanada de la Estación para 
pasar a su. coche, el g e n t í o arre
ció en las ÜÍ mostraciones de su 
jubiloso entusiasmo, tributando 
a S u Bxaekncia grandes acla
maciones que fueron sucedién^, 
dose a ttiédida que la caravana 
eutomoviUstlca. una vez pues
ta en marcha, cruzaba diversas 
calles de la ciudad en dirección 
a la Catedral E n ei eoche ofi
cial del Gi ínwal ís imo acompa
ñaba a Su Excelencia el alcalá 
de de Santiago, don Angel Por
to Anido. 

L a caravana automovilista 
const i tuyó un espectáculo de 
singular brillentez. U n enonne 
gent ío Sé a p i ñ a b a ' a ambos la 
dos del largo recorrido y en 
todas partes se ^ p r o d u c í a n las 
cálidas demostraciones de entu-
sissmo con que &1 vecindario 
sant iagués y ol pueblo represen 
tat ívo de totfe la provincia de 
L a Coruña agradecía a Franco 
esta nueva y memorable visita ' 
a la -Ciudad del Apóstol . E l 
triunfal viaje de S u Excelencia 
no acababa en la. estación del 
ferrocarril m á s que de una ma^ 
nena material, sino que se nro*^ 
longaba en dirección a la B a 
sílica del Santo Apóstol , donde 
r ind ió piadosa ofrenda 4 Santo 
Patrón de España. 

Una pancarta edlocada en l a 
explanada tíe i a Estación del 
ferrocarril, que ahora es en», 
tronque important ís imo de cor* 
municadones feroviarias. decía:! 
" L a polít ica de 'os heofos sus
t i tuyó a ia de las palabras. Los 
productores así lo reconocen". 
¡Era un testimonio m á s de esa 
gratitud que en todos los labios' 
se tradujo ayer en extentóréos 
ví tores y la í-ntusiástica invoca
c ión d e , ¡ F r a n c o , Franco, 
Franco! « 

L L E G A D A A L A P L A Z A D E 
ESPAÑA 

. que se hallaba completamente ilu
minada, luciendo los balcones del 
Palacio de Rajoy reposteros y col
gaduras, • así como los del Hostal 
de los Reyes Católicos y del Colé 
giq de San Jerónimo (Escuela del 
Magisterio). E n los mástiles de es
tos edificios flameaba la enseña na
cional y las banderas del Movi
miento. 

S. E , una vez apeado del turismo 
que le trajo desde la estación fé
rrea y acompañado de su comiti
va atravesó la Plaza de España des
de el Ayuntamiento por la carre
ra que hacían más ed un centenar 
de pancartas con los nombres d© 
los Ayuntamientos de la provincia, 
en dirección a la Catedral. 

a i;oiiiÉ2aii a circalai las 

sdaviaieimlaamjraaia 
Horario efe fa esfación 

de Santiago 
M a ñ a n a j d í a 10, c o m i e n z a n a c i r c u l a r tos trenes p o r l a nue

v a , l í n e a f é r r e a , i n a u g u r í u i a a y e r tarde por e l C a u d i l l o e n s u 
t rozo de CarJ)a l l ino - Sant iago , ú n i c o que f a l t a b a p a r a poner 
e n serv ic io l a tota l idad de l a v í a Z a m o r a - O r e n s e - Sant iago -
Iva C o r u ñ a . 

p o r lo tanto, d e s p u é s de a d q u i r i r e l bi l lete podemos t r a s l a -
cteri ics c ó m o d a m e n t e desde S a n t i a g o a M a d r i d s in h a c e r t r a n s 
bordo a lguno . * 

A c o n t i n u a c i ó n inser tamos é l h o r a r i o de trenes que r e g i r a 
a p a r t i r "de m a ñ a n a en l a c i t a ü a v í a . 
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L a e s t a c i ó n de í ñ k 

E n lo alto-? de la escalinata del 
Obradoiro fué recibido por el Emi
nentísimo señor Cardenal-Arzobispo 
y por el Cabildo de la Santa 1^3-
siá Catedral. Seguidamente Su Ex
celencia se arrodilló en un reclina
torio ante las puertas del Obradoi
ro y besó el "Lignum Crucis" que 
le ofreció el presidente del Cabil
do revestido de capa y jnitra. Muy 
Ilustre Sr. don Eladio Leirós, re
cogiendo el agua bendita e incien
so, • igualmente ofrecido por el se
ñor Leirós, A continuación y ba
jo palio penetró en el templo a los 
ácordes del Himno Nacional intei-
prelado al Organo de la Catedral. 
A l mismo tiempo diversas agrupa
ciones folklóricas de la provincia 
Qordñesa existentes en la aimplta 
Plaza tocaron piezas de su reper
torio-

Desde el Obradoiro hasta la Ca
pilla Mayor, S. E . , bajó palio, fué 
acompañado a su lado izquierdo 
por el Eminentísimo señor Carde
nal, Una vez en el Altar Mayor, ed 
Generalísimo oró unos inomentoa 
y escucho el Te Deum de gracias 
en el que actuó, magníficaníente, la 
"Schola Cantórum" del Monasterio 
de Poyo, Finalizado el Te Deum, 
Su Excelencia pasó al, Camarín del 
apósitol, para darle el tradicional 
abrazo a la imagen del Patrón de 
13,8 Españas, saliendo del templo 
por donde había penetrado. Desde 
la escalinata del Obradoiro hasta 
el Ayuntamiento, donde subió, el 
vehículo que había de conducirle 
al Pazo de Méirás, S. E , recibió 
nuevamente muestras de cariño y 
afecto oyéndose los gritos de j Fran
co, Franco, Franco! 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

OBRADOIRO 

D E L 

Bastante antes de la hora Ajada 
para la llegada del Caudillo la Pla
za de España ofrecía un espléndido 
aspecto, lo mismo que la escalina
ta del Obradoiro y el interior de 
de la Catedral. E n la Plaza se en
contraban las siguientes agrupacio
nes folklóricas regionales: "Canti
gas e Agarimos", de Santiago; "Pro
les do Pedroso", de Vista Alegre; 
Danza de Arcos", de Cariño; "Agru 
pación de Bríseos D'O Landro", de 
Vivero; "Danzas y Canciones Po
pulares", de Betanzos; "Gremio de 
Labradores de Betanzos"; "Agrupa
ción de la Escuela de San Pedro", 
de Muros; "Cantigas da Terra", de 
L a Coruña; "Aturuxo", de L a Co
fia; "Toxos e froles", de E l Ferrol 
y "Grupo de Danzas de la Sección 
Femenina" de E l Ferrol, Asimismo 
lucían también sus bandejas y es
tandartes las ag^paciones: "Gru
po de Danzas de Educación y Des
canso"; de E l Ferrol; "Los Carave-
liños", de Santiago; "Coros y Dan
zas", de Santiago; "Grupo de Dan
zas de la S, F . " , de Rianjo; "Grupo 
de Coros y Danzas de E . y D," de 
Santiago; " L o s Carballeiras", de 
Santa Eugenia de Riveira (grupo de 
gaitas) representando a la Puebla 
del Caramiñal; " E l Ensayo", de So
brado de los Monjes y "La Schola 
Cantórum", del Monasterio de Pô -
yo. 

También y desde dos horas an. 
tes de la llegada de S.: E - a la Ca
tedral formaban a la puerta del 
Obradoiro un nutrido grupo de 
alumnos del Seminario Mayor y Me 
ñor de esta ciudad, sí como los pro
fesores que integran el grupo de las 
flilásicas chiifcaías de la Catedral 
compostelana. Estas, compuestas de 
rimías, interpretaron acto seguido de 
penetrar el Caudillo en la Catedral 
el más antiguo canto jacobeo que 
se conoce y que entonaban los pri
meros peregrinos " M e u Santiago, 
meu Santiaguiño, meu Santo adora
do, os teus pes vimos postrarnos,.." 

E L C A R D E N A L Q U I R O G A 
P A L A C I O S V I A J O E N E L 
V A G O N P R E S I D E N C I A L 

D E S D E O A R B A L L I N O H A S 
T A L A E S T A C I O N D E 

V E D R A 

S u E m i n e n c i a R e v e r e n d í s i 
m a e l C a r d e n a l Arzob i spo de 
S a n t i a g o , doctor don F e r n a n 
do Q u i r o g a Pa lac ios , v i a j ó 
t a m b i é n e n e l t r e n i n a u g u r a l 
d e s d e C a r b a l l i n o , o c u p a n d o 
u n a de las p lazas de l v a g ó n 
e n que v e n í a ed -Jefe de l E s t a 
do. A l l legar e l convoy a l a 
e s t a c i ó n de V e d r a , el doctor 
Q u i r o g a P a l a c i o s se t r a s l a d ó 
e n s u a u t o m ó v i l en e l que se 
d i r i g i ó seguidamente a S a n 
tiago, p a r a rec ib i r a l G e n e r a 
l í s i m o en la r a t e d r a l . 

E N T U S I A S M O E N T O D A S 
L A S E S T A C I O N E S Y L O C A 
L I D A D E S D E L R E C O R R I D O 
F E R R O V I A R I O E N T R E 
C A R B A L L I N O Y S A N T I A G O 

E l p a s o de l f r en desde C a r 
ba l l ino a S a n t i a g o por las es
taciones j loca l idades del t r a 
yecto n a const i tu ido algo ine 
n a r r a b l e . L a s gentes d e j a r o n 
sus quehaceres p a r a poder v e r 
a l G e n e r a l í s i m o y ofrecerle en 
s u de l i rante entus iasmo la 
g r a t i t u d toda p o r esta n u e v a 
l i n e a f é r r e a que h a de s igni 
f icar m c a l c u l a b l e s beneficios 
e n e l futuro de las t i e rras "que 
a t r a v i e s a . U n verdadero e s p í 
r i t u de fiesta p r e d o m i n ó e n la 
j o r n a d a e x t r a o r d i n a r i a de 
esas zonas camipesinas, que se 
m u l t i p l i c a r o n e n m a n i f e s t a 
c iones de a c e n d r a d o c a r i n o a l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , ofre
c i é n d o l e sus v í t o r e s sa l idos de 
lo m á s r e c ó n d i t o ^ de l c o r a z ó n , 
l a a l e g r í a de s u s canc iones y 
e l r e t u m b a r d e l a s b o m b a s de 
p a l e n q u e festejando e l m e j o r 
d í a de l a ' h i s t o r i a de esos n ú 
cleos de p o b l a c i ó n . F r a n c o , 
ident i f icado p l e n a m e n t e c o n 
l a ' a l e g r í a de l a s gentes aso
m a d a s a l n u e v o f e r r o c a r r i l , 
c ó m p a r t i ó t a m b i é n c o n el los 
l a h o r a r a d i a n t e de l a i n a u 
g u r a c i ó n d e l trozo C a r b a l l i n o -
S a n t i a g o y a t a n t a y t a n fer 
v o r o s a m u e s t r a de f i l i a l a d h e 
s i ó n c o r r e s i p o n d i ó v i s ib l emen
te com{placido, prod igando s u 
gesto a m a b l e y c o r d i a l que 
s i n d u d a h a b r á a h o n d a d o a u n 
m á s l a h u e l l a p e r í d u t a b l e de 
es ta i n a u g u r a c i ó n en e l a l m a 
del pueblo p a r a e l c u á l h a 
s ido puesto e n m a r c h a a y e r 
el a n s i a d o f e r r o c a r r i í . 

( V I E N E D E T E R C E R A P A G I N A ) 

los Colegios tíf Abogados, P r o 
curadores y Notarios de Lugo, 

Vesí como- por todos los jueces 
£e la' provinc;a< 

E l General ís imo penetró en ei 
edificio y en el vestíbulo, so
bré un altar levantado al efec-i 
to. el Obispo Auxil iar, de la* 
Diócesis bendijo las nuevas ins
talaciones de este inmueble, ro
das las cuales recorrió ,deteni-
damente el Jefe del Estado, que 
poco después 'se despedid de 
ias prsonalidades de just ida 
que le habían recibido, 

'-Salió el Caudillo por*la plaza 
-de Avilés y pasó revista a las 
centurias de Flechas Navales 
que le rindieron hohores a SIL 
llegada, dirigiéndose m á s tar
de al recinio de la Peria-Expo-
s io ión /Prov inc ia l de Lugo. 

E N L A PEFíIA E X P O S I C I O N 
A la •puerta le aguardaban el 

•présictente de la Diputaciór y 
comisario de la .Feriaj* señor 
Amefidet quien a partir de es
to momento, a c o m p a ñ ó - a S u 
Excelencia en todo su recorrido 
por el cer tanen . 'E l Generalísl-r 
mo llegó hasta el pabel lón de 
recepción d d Comisariado de la. 
Fer ia , penotrando en él y, en 

P u e r t o s 
E L F E R R O L 

Entrados. — Vapores "Cabo 
Menor", de ódján , con carga 
generaJ, 

"Titán" de Bilbao con carga 
general. 

de Vigo con, 

Vil lagarcía, 

"Puenteceso"-
te ja ; » 

ftÓavadelo". 
con adoquín.* 

"Punta Eegoña", de S a n Se 
bast ían, con cemento, 

H ol a'n d é s "Déagíoría", de 
ÍAind-erdarn. con carga general, 

Despacbados., "Cabo Menor", 
para Vigo, con carga general. 

4íTitán". para Huelva. cois 
carga general. 

"Cavadelo",' para Gorme, en 
lastre. 

L A S M A R E A S . 
D í a 9. —; Pleamares: 11.26 de 

la m a ñ a n a y 12,53 de l a ¿oche . 
Bajamares; 6.13 de ia maña-t 

n a y 6.40 de la tarde. 

esdijo, el tren inaugura, 

el Cardenal i r m 
( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 

de júbilo. Todas estaban profu
samente engalanadas y abarrota
das de públ ico con sus primeras 
autoridades que no cesaban de .vi
torear y aplaudir con entusiasmo 
al Jefe del Estado, hasta enron-

quecer. 
L a s aclamaciones duraron has

ta que desapareció el convoy y 
el Caudillo correspondía sonrien
te, saludando con la mano desde 
una ventanilla del coche salón. 
Cifra. 

S A T I S F A C C I O N Y J U B I L O E N 
L O S P U E B L O S P O N T E V E D R E -
S E S B E N E F I C I A D O S C O N E L 

N U E V O F E R R O C A R R I L 

P O N T E V E D R A , 8. — Los mu
nicipios de Lalín, Silleda, L a E s 
trada, Cruces, Forcarey y Dozón , 

en esta provincia a los que afecta 
la important ís ima mejora de la 
inaugurac ión del úl t imo tramo del 
ferrocarril de Orense - Santiago, 
han vibrado de entusiasmo en el 
día de hoy y lo exteriorizaron de 
forma patente ante S. E . el Jefe 
del Estado, a su paso por las es
taciones de S a n Juan de Vil la-
nueva, Botos, Tabeada y Bandei-
ra, en todas las cuales se congre
gó la muchedumbre, a l frente 
do la cual se hallaban las corpo
raciones municipales de los indi
cados ayuntamientos, autoridades 
locales, jerarquías del Movimien
to, clero, hermandades sindicales 
de labradores y ganaderos, bandas 
de música , grupos folklóricos y de 
coros y danzas de Pontevedra, V i 
go, Marín y Vil lagarcía de Aro-
sa, y los coros de la "Arttística", 
de Pontevedra, y Masa Coral de 
L a Estrada, y Vil lagarcía de Aro-
sa. Todas las estaciones se halla
ban profussamente engalanadas 
con arcos triunfales, guirnaldas, 
banderas y gallardetes y constan
temente se disparaban' bombas de 
palenque anunciando la llegada 
del convoy que conduc ía a S. E , 
E n fes inmediaciones de las esta
ciones se improvisaron desde el 
mediodía verdaderas romerías, for; 
mad^R P T senté" campo' !ri"s que 

se desplazaron desde lejanas co
marcas para testimoniar su inque
brantable adhes ión y s impat ía a l 
General í s imo Franco, y expresar 
así su gratitud por la mejora con
seguida. 

A la estación de Botos-Lalin lle
garon, momentos antes del arribo 
del tren, los componentes de la 
Corporación Provincial de Ponte
vedra, y los de las municipales 
de Lalín,1 Rodeiro, Golada y Do
zón. A esta estación l legó, minu
tos antes de las siete, el tren es
pecial en el que iba el Caudillo. 
E l entusiasmo de la muchedum
bre se desbordó en delirantes 
aclamaciones y v í tores a Franco, 
que desde una de las ventanillas 
saludaba con la diestra en alto 
a la multitud. L a b a n d a de 
música interpretó el Himno Na
cional, y las parejas de baile de 
los grupos de danza interpreta
ron algunos números, a los sones 
de la gaita del país. S in descen

der del tren, el Jefe del Estado .sa
ludó a las autoridades, jerarquías 
y personalidades5 que le aguarda
ban, y recibió con agrado los 
frutos de aquella comarca que le 
fueron ofrecidos, así como una 
artística alfombra confeccionada 

en la Escuela Sindical de Artesa
nía , de Rodeiro, que le ofrecieron 
jóvenes de la Secc ión Femenina. 

Las aclamaciones se repitieron 
al reanudar su marcha el tren. 

E n las demás estaciones el Jefe 
del Estado español fué recibido y 
despedido con el mismo júbi lo y 
entusiasmo. 

E n el limite de la provincia de 
Pontevedra con la de L a Coru
ña, Puente de X o a n de Cobas, mi
llares de personas despidieron 
con enardecidas demostraciones de 
adhesión y. s impat ía al Caudillo. 
Allí se hab ían levantado monu-
n-entales arcos de triunfo, y en 
una pancarta de m á s de 15 me
tros de longitud los pescadores 
deportivos de la provincia de Pon
tevedra, saludaban a l primer pes
cador de España. E l ¡jublco no 
cesó de aplaudir y vitorear a l 
Caudillo hasta que el convoy se 
perdió de vht-\— CHr-1 

v n a mesa, so situaron Jefe 
del Estado y el Gobernador c i 
vil, que pronunció un discurso 
de salutación, e n - e l que tam
bién puso de relieve d esfuer^ 
zo de ia provincia en estos úl-s 
timos años per superar el nivel 
de vida en- la que se desenvuel
ve. Citó luego las riquexas 
egrícola y gani dera de Lugo. 
L e hizo saber también ai C a u 
dillo, que ei presidente de la 
Diputac ión le iba a imponer la 
Primera Medalla de la Provin
cia; que el alcalde ie entregaría 
el Tí tu lo de Alcalde perpetuo 
de Lugo, cumpiendo acuerdos 
temados'en su día, y que, asi-* 
rrdsmo. el Delegado provincial 
oc . Siiidica'os le entregaría las 
conclusionas del n Consejo 
Económico Sindical, 
I M P O S I C I O N D E L A P R I M E ^ 
R A M E D A L L A D E L A P R O 

V I N C I A Y E N T R E G A D E L 
T I T U L O D E A L C A L D E P E R ^ 

PETÚO D E L U G O 
Terminajos sus palabras, el 

presidente do l a Diputación, el 
alcalde y el Delegado Provin-. 
c n i de Sindicatos le impusie^ 
ron e hicieron entrega de 
Medalla v T e l Tí tu lo citado y 
de las referidas conclusiones y 
el señor Bonil la y Ramírez, de
legado provincial de Sindicatos, 
l e entregó igualmente un artís
tico libro en el que también se 
recogen las conclusiones del 
Consejo. 

D I S C U R S O D E S. E . 
E l Jefe del Estado pronuncia 

u n discurso, que fué interrunM 
Pido varias veces con aclaman 
cioneg y vítores 

V I S I T A A L A F E R I A 
Terminado el acto, dió co** 

mienzo una detenida visita a la 
F e r i a j r ej, presidente de la D i 
putac ión exíJjicó e l Genieralísi-
mo Franeo el. contenido y dê * 
m á s detaUes de los diferenteg 
pabellones. 

E l Gauülüo contempló el ga* 
nado que en ej certamen se 
exhibe y' se detuvo principal
mente en (jl pabel lón de Fonsa< 

. gradav donde admiró las repro< 
ducciones de las clásicas "Pa-
llozas", interesándose asimismo 
por la producción de los pue-
blos que comprenden los diferí 
rentes partidos judiciales, todos 
los cuales- están representados 
en la Feria. L a visita fué muy! 
detenida y terminada ésta se 
trasladó el Cíeneralísimo ai 'pa-* 
lacio Provincial donde le fué 
ofrecido un sJunuerzo. 

E n su trayecto por la plazas 
de España , calle de la Reínai 
plaza de S ó n t o Domingo y can 
He de S a n Marcos, S u Excelen
cia el Jefe del Estado fué en* 
íus iást icamente acogido por el 
fervor- de :a- multitud que es-* 
peraba su paso Todag las ca
lles del trayecto se encuentran! 
piofusamente engalanadas. « 
C i f r a -

CaraMsta 
dales 

aar el CU 
I N A U G U R A C I O N D E L N U E s 

V O I N S T I T U T O F E M E N I N O 
L U G O , 8— E l nuevo Instituto 

Femenino de Enseñanza Media, 
que ha sido inaugurado por Si i 
Excelencia el Jefe del Estado, 
constituye y representa la m á s 
formidable i í ibor de cooperación 
por parte de técnicos, empresa y 
trabajadores con ei Ministerio 
de Educación Nacional. 

Este centro, había dé ser terv 
minado en el año 1960, sin em 
bargo la empresa constructora, 
los técnicos directores y hasta 
los mismo Jtrabaj adores, dándo^ 
se cuenta de lo inadecuado pa
r a funciones docentes del viejo 
caserón q ie boy ocupa el cen
tro., y¡ teniendo presente el au
mento paulatino, año tras año, 
de la matrícula en el Instituto 
Femenino se pusieron dé acuer* 
do y han logrado entregar la 
obra con uos años de antela* 
ción. cosa que supone un es
fuerzo extraordinario de traba
jo y también de sacrificio econv>í 
nitco muy or^nsderables puesto 
que el constructor irá percibían-
do con cargo a los sucesivos 
presupuestos, l a cantidades y a 
por él adelantadas en este a ñ o , 

E ; nuevo Instituto, cuyo pro
yecto fué redactado por el ar 
quitecto del Ministerio de Edcw 

cac ión Nacioral. don Francisoo 
Ns varro Borras," consta de dnco 
plantas, dandr' cuatro de ellas 
a la Aveniua de R a m ó n Ferreiro 
y cinco a los terrenos donde van 
a ser levantadas las instalacio-r 
nes deportivas. S u importe to
tal ascende a la cifra aproxima
da de veinte millones de pesetas, 

I N A U G U R A C I O N D E L A E S V 
C U E L A D E C O M E R C I O 

L U G O , ó .— Su Excelencia el 
Jefe del Estado, a su paso por 
la Ciudad Cultural, inauguró 
la nueva E.í<:uela de* Comercio, 
que viene a sustituir a la que -
funcionaba en la planta baja 
del Palacio Provincial desde íja-
ce ya años. 

Esta edificación ha sido l a 
ú l t ima empegada en terrenos 
de la Ciudíid Cultural, que para 
la construsción de edificios do
centes fueron cedidos por l a " 
Diputación Provincial y por el 
Ayuntamiento. de Lugo, al M - -
nisterio de Educación Nacional. 

E s el edificio m á s cercano a l 
bello ParquD d© Rostalía de 

Castro, donde también se levan* 
ta la primera Fer ia Exposición 
do la Provincia. E s un .edificio 
de l íneas moaernas. cuyo pro
yecto se debe al arquitecto del 
Ministerio de E d u c a d ó n Nacio
nal, señor Navarro Borras y cu
ya constru-.r.ón se ha elevado a 

B f B • 

idmos 

inaugúrate 

eu ia CiuM 

use 
nes de pesetas aproximadaimeiw 
te. 

Consta de evatro plantas, coa 
una superflec aproximada de 
1.050 metros cuadradós por cada 

, planta. ' 
E n ía baja, se hallan insta

lados un h e r m o s o gimnasio, 
vestuario, duchas, amplio vestir 
bulo, cocini. bar, despacho deí 
director, escuela del hogar, tres 
aulas, galeríes, recreo cubjera 
to y aseo de ambo ssexos. 

L a planta primera tiene acce^ 
so por una escalera de granito, 
al vestíbulo, sa lón de actos, ga
lería, sala de visitas, bibliotecas 
despachos sala de estudios sala 
de profesores y de juntas, ofli-* 
ñas , aula y sus correspondiem 
tej servicios. 

L a planea' segunda consta de 
vestíbulo-anfiteatro, Gabinete de 
Química, Laboratorio de Física 
dases de dibujo instalada <; en 
dos aulas, local, del SEU-," un 
despacho y servidos correspon
dientes. 

E n l a plsanta tercera hay 
£ m p l i o vestbíulo y Aula Magna 
oficina modelo, museo de mer
cancías, siete aulas, despachos 
iabóratoríos y museo de ciencias 
naturales y servidos correspon-s 
dientes. 

A d e m á s de lo reseñado posee 
una amplia ultima planta desti

nada a viv'eaitia de subalternos 
y a lmacén de material. 

LQ, construcción es de honr i -
gon en su estructura, elemen
tos de decoradón a base de 
piedra granítica en su exterior y 
nna amplia escalera interior de 
irjármol natural — Cifra. 

s m m poco t m m 
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E L CORREO GALLEGO 

T r o f e o d e t a A m i s t a d 

le l o a d i u 

W «© tos graderfoís. con una 

WaoTiffíco aípecta del terreno el» 
jiy^o reci^toaetó» serabratío. 
fo^eg,. alausas corteses para 

Deportivo en lo» preümma-
!peg M «icuentra A las ówk^ 
1^ de Bl̂ K-co Pérez, ruidasm 

i ptente protestado en nituchas 
l̂ castoofra cmio va siendo cte 
{rigor en "los arbitrajes dar Ba-
'laido* ios eQ^Pos presentaron 
;de salida i«§ sigiaentea tóin*a^ 
•ciooe*: 

m dsports:! l a coíwísa. 
Rafa; Tomáa Cínico, Gmieco? 
¡ilíaft^ 0;walck>; Polo, Sputo, 
mso. Molí y Vteloso, 

]< ( M L T A DE VIGO, — Mano* 
ilín; Quino-JíK), Villar, Seoane; 
feiarin, Tonl; Alemaosinho, Al-
¡bino Tucáio/Majforai y Braga. 
4 Ambos conjuntos se- muevess 
' con notorias preocupaciones sin 
Secídirsa-al ataque particular 

mu fe n 
i H mm 

f MADRin. f. Esta mañanft 
'llegaran ai «eropuiertp de Bam-
fes procedentes de Caracas (Ve-
rezuelá), ios ooraptajentes d l̂ 
"feiteo de ¡a Xínión Deportiva 
¿le Lag patos, con su entrena* 
Sor Baltasar Albéniz, y yattoi 
directivos del club Meno. 
I Por la laide los oxnponett-í 

, tes de la U. D. d© Las Palmad 
ílé trasladaawn ai estadio 
tropoikano i>ara presenciaí «| 
«ncaien^o ainístoso entr© el 
iAJtlético de í*ífiadrid y eá P, Q. 
pporto. ¡ ^ 
| Lo? jugidores más aakidaaoa 
por ei púbU.-o fueroti 4 ex atlé« 
tico SHva y ei ex ^ { ^ 1 ^ ^ 
IMolíoPifny, 
í Poco después de su libada-
d estadto Metropolitano, el en
trenador Baltasar Aflbéniz, ce» 
£\ Jugador Silva se tradadarop. 
fa ios vestuarios del estadio. SÜ-
J/fix, iHianifestó quie le habían da-
tío un fuerta goSpe en el muslo 
tequiíeEdo, en el último partido 
jr Que sentía bastantes molestias 
a causa dd mismo. 

Se puslei-om al habla ei pie^ 
parador y Jugador con «1 doc
to* Qaraizabal y éste quedd de 
reooffiocsr ai Jugador Silva 

; Iniés del' partido. 
M La «{pedición de la Unión 
peportiva Las Palmas, rnarcUa-

\ tó en avión con detsino a la 
i tapitai canaria.—Alfil. 

lie 
| eETVlIiLA, 7.—Después de cü-
p . tatíiais gee1¡Lo^«, liaiQ llegad 
$ im^acuterdo ei (Jrrainiatí-a'y eil 
^•voiria por eil que aquiéi iras-
^ s a ei equápo fciíanco ai xle-
poiijero céinüax» Navarro', m-
tfem.a'dmal del eguijío- "B", y 
a su vez ei Sevalía cíede a aa-

IJiianí y Aimiio y, teimporai" 
ipeatíe, a jUoréíi ad "eQiápo ara-. 
Ekadáno, • 

su Jíarta, et Betis au-
sn^nba su z m s S m de juigado-

^ la iRcoapotracacsa dei 
'•^^^ero oeratro Ríos, que 

i i 

C C } í ^ ^ n A , T. — E i jUígador* 
gaandáno y extremo izquaér-
m rntemacioaai B, Navarro 

Sido traspasado aft eeviila; 
l lJ^i tra í to es poa- tres tem-
¡£»^tes, percifoieatio €i Ju®a-
S l l a ca£1¡,^ad de 200.000 pe-
I g ^ P O T c«da una de ellas. A 
^afrfoáo el Sevilla ím tra^asa-

P ai Graa ada a los j ugada, 
R RaoKKii y ArseniíK y M 

por temporada 4 
- A i a . 

e n 

e p o r t i v o , a l v e n c e r a 

a l a í d o s , p o r t r e s t a n t o s a doi 
E s c r i b e D E R V I C H E 

ios (JflPorUviótas. Sin embargo 
es ei extrenio Poio quien in
quieta el marco oé&ico burlan^ 
do a Seoane. Responde el Cel
ta» y Tucto se faaee apLaudir 
en un remate que sale olto. Va 
entrando en Juego la líreea me
dia céltica, apoyada por el «i* 
íerior Mayoral, y a los 12 mí" 
nutoa, Toni pesa a Mayoral, m 
interna éste y tira fuerte a gc!ís 
Rebota la pelota en un deíen-
so, y va a Tucho, que sin pa« 
rar tira fuerte a sol. pess a 
la dura y poco acadánica en
trada de Civico, y consigue el 
f rimer sé* para los vigmeses, los 
a ales se animan, soltando a 
continuación Braga un íortísí-
mo dispai-o que neutraliza muy 
bien Bala, a ios 15 minutos 
arrancada de Mayoral desda 
atria que llega ai área. Allí for* 
oejea con la defensa b viseando 
la posición del remate, saliendo 
ej balón hada Tuwho/ que otra 
vea muy oportuno, recoga el 
cuero y lanaa un remate raso 
qi» bate a Rafa El dos cero 
que el público aplaude. 

El encuentro parece no ofre
cer dificultades para ios" célticos 
que se emplesn demasiado tran 
quilamente sin esforzarse en la 
jugada. En el equipo deporti-s 
vista registremos la excesiva re
tención de la pelota cuando se 
ronda la meta yaguasa. Tanto. 
Vigo, como Molí y Soiito.- des* 
perdidan buenas oportunidades 
de inquietar a Manolín. A los 
Si minutos de Juego» So uto s» 
apodera de una pelota que se 
iba fuera de puerta, y al nO 
encontrar a r.ulen cedérsda, la 
eleva con picardía hasta el bra
zo de Villar, que incurre invoa 

• luntariamante en falta, Blanco 
Pérea señala penalty que el 
público protesta por conaideíai' 
que ha sido «I balón quien bus
có ei brazo y no a ta inveraa. 
Lanza ej castigo Molí y conais 
gue el primer tanto pare el De= 
portivo. Este gol anima ejára* 
ordinariamente a los departhiaK 
tas y desmoraliza a los céítkoa 
Un fallo de Seoane permite la 
áníemada de Polo. El balón vá 
al marco y Manoíín no logra 
interceptar la trayeotoría pesí 
a estar bien situado para ella, 
Y Veioso que'seguía atento la 
Jugada, remata a placer el goi 
que hace el empate a dos coa 
cuyo resulíúdo finaliza la pri
mera part?. 

En k bontínuación Gducho 
ocupa ei marco deportlvl^a» y 
en ei Celta Vicedo, sustítuye 
a Mayoral, Estos cambios han 
favorecido «1 equipo visitante, 
por cuanto Gelucíx) logró man* 
tener imbailda su puerta í.a^ 
ciéndose apíatjdir en difictiísl" 
mas intervencioneŝ  sin que ello 
quiera dê ir que Rafa sea cuN 
paWe de lois dos g<̂ les que en-?, 
cajo el Deportivo. 

En el Cílta se acusó la au
sencia de Mayoral, ei cual si 
bien ofreció un juego tosco y 
poco brillante, resultaba un 
buen colaborador de la línea 
media, lo que no han sabido 
í aoer Albino y Vicedo, de ca
racterísticas s-imilares en cuan
to a la ozeación de juego, pero 
cómodos y sin nervio para la 
disputa de la pelota, permitien-i 
do así quj el Deportivo domi-

, nase ampliamente durante m\i-
cbos mementos en la zona cen̂  
tral dei campo, amparados en 
facultades portentosas de Ma-
nin. 

Las mejores jugadas del ex
tremo céltico Braga, fueron fre
nadas ilegalmíente cuando ha* 
bía pisado éi área, y el eómpla-
cienté árljifcro Blanco Pérez úr 
tuó el balón en el borde de la 
línea blanca, dos veces, y se 
hizo el ciego'en la jugada más 
indiscutible tíe penalty, por 
agarrón descarado del central 
Cívico, a pocos metros del ár^a 
de G e 1 u c L' o, que finalmente 
anuló el reñíate fornido del ex
tremo céltico. ES áibitro hizo 
caso omiso a la señal del linier 
que banderín e» alto había sP* 
fíalado la^falta. 53 abucheô dei 
público ccsitra Blanco Pérez 
suena largo rato. Vuelve a la 
carga el CeW\ y Toni lanza ün 
disparo raso a puerta que neu
traliza Geiuct'o en ágil parada. 
En eí minuto 29 Seoane redon
dea su floja actuaciótn entregan-' 
do defectuosamente la pelota, a 
Manolín, anticipándosele Polo 

v que se cuela y batiendo la 
desesperada saüdá del m t̂a jél-
tioo, a l c a n z ó ei tanto del 
triunfo. 

Digamos que en este segundo 
encuentro de la "Copa de la 
Amistad" ft.-ma el Deportivo 

seis goles con los tres de Ríazor, 
y el Celta^ sólo ha conseguido 
tres. También cabe registrar 
que en La Coruja et pasado 
domingo ha sido sancionado el 
Celta con dos penaltys y ayer 
Blanco Peres concedió gracio
samente c«ro. 

Como final, diremos qua el 
Deportivo de le Coruña se ad* 
judica con todo merecimiento 
ei "Trofeo dé la Amistad", 
ruesto en juego por la Fede
ración Gallega de Fútbol. 

El públi_t> mtiy oorrectámen-
te lo ha reconocido asi, aplau
diendo con gran déportívldad, 
atando ge hizo entrega ai capt* 
tán deportivista del Trofeo que 
se ponía en Juego, 

DESTACADOS 
i Por el Celta, que como qí 

dicho ha realizado un encuentro 
mediocre, citemos a Villar, Ma
rín, Toni y Mayoral en el tiem
po que actué. TucLio y Braga 
han puesto en la lucha entu
siasmo y, cieoisión, lo que no ea 
poco, Ei 'extremo brasileño Ales 
maosinho, sometido a prueba, no 
gustó pese a las muchas oposv 
tunidades qiiP ha tenido para 
luciree. En ei Deportivo, bien 
Rafa, superior Gelucho, 'incan
sable Manín y muy rápido en 

. s«s internada Sy creando múlti
ples peligcos para ei marco de 
Manolín, entremos Polo y 
Velcso. 

EL ARBITRAJE 
Ha vuelto a defraudar en Vi* 

go, ©l árbitro leonés señor Blan
co Pérez, coa errores de bulto, en 

rarticúlar en ia apreciación de 

Jo que es penaíty, y lo qué" deja 
ue serlo, que le' hace parecer 
como un indocumentado, cuan
do nos consta que es hombre 

que sabe bien, quizá demasiado 
Men su oficio. 

DEFECTCS ACUSADOS 
En ambos conjuntos registra-

nos como dUectoe más acusa* 
dos la excesiva retención del 
cuero, en el área rival y de
masiada lentitud en la acción 
ofensiva-deferisiva, lo cual na-
brán de ^iminar, con miras al 
próximo torneo liguero donde 
los errores no tienen rectifica-, 
clón posible. 
^ Como final diremos que el ni

vel téeni» de la lucha a lo 
largo de los 90 minutos fué á*-
ffeiente 
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T e n d r á cabida p a r a 60.000 personas 
El Sevilla y el Jaén empataron a tres 

SEVILLA. 7. ~ A ios 22 me
ses de tobeisc colocado la prk 
mera piedra, se ha ceiet>mdo 
hoy la sciemne bendición 
nuevo evadió sevillano Ramón 
©énchea Plzjuán,' totalmente 
terminada la primera fase, con 
tma capacidad para 40.300 es-

'pectadores. La fase final, qu^ 
será acora^titía seguidaineíite, 
ampliará la capacidad hasta 
6CK000 locaUdsde* 

El acto ba sido presidido por 
«i Gobernador civil y Jefe pro» 
vincifyl dei Movimiento, seños 
Orti, nepresentaciooies de las 
autoridades locafeg y de la Fe
deración Andaluza de Fútbol̂ . 
Colegio de Arbitros y dubs de 
la capital, 8& como el presi
dente del Sevilla. Marq\sés 
Soto-Hermoso y "demás raieiíH 
bree de. la Junta Directiva y 
yeteranoa del equipo blanco. 

Ofició la ceremonia el benefi
ciado de la Catedraj y capellán 
dei club, tí<ín Prandsoo Te-* 
cuelo, anío un altar en el que 
figuraba, la Virgen de los Reí 
ye^ que presidirá ia capilla del 
estadio, . 

El señor Témelo, después de 
la bendicii'm, dirigió unas pala
bras a ios asistentes, a las que 
contestó el pteskiente del Club 
y en las que puso de ' relieve 
su agradecimiento por todas las 
colaboracionsi prestadas al Se
villa para la realización de tan 
magna empresa. 

En el transcurso de sug pa-̂  
: labras, el presidente dió cuenta 

del donativo que había hecho 
«1 Alcalde de Cádiz, por ^n 
importe de fî OOO pesetas para 
los pobres de ía ciudad, de las 
que 20.000 entregó al P. Cch 
patío, S. J., pam los acogidos 
•en la Casa clel Niño Jesús. El 
padre Copado dió las gradas 
en nombro dg los niños acogi
dos al centro benéfico en emo
cionadas palabras. Seguidamen-í 
te se sirvió una copa de vino 
español. ^¡ 

Antes de plmhdonar el nuevo 
.estadio, el vicepresidente del 
Sevilla/señor García Ramos; el 
delegado ÚA campo, aeñor Rol 
mán; ios ex Jugadores Vilialon* 
ga y Rainimd» y el actual, ca
pitán del equipo, Arza, reoo-' 
gieron tes flores que adornaban, 
el altar y las depositaron en ei 
cementerio de San Fernando 
sobre la turaba deí inolvidable 
promotor de la construcción del 
campo, don Ramón Sáncíi?3 
piziuán.—Alíil 

SEVILLA, S í JAEN, 3 
/ SEVILLA, 7. — El Sevüia y 
el Real Jaén lian empatado * 
tres tantos ^n el encuentro ce
lebrado eŝ a tarde en q esta- • 
dio Sánchez. Pizjuán que se 
inauguraba. Ei campo presen* 
taba un brillantísimo aspecto y 
en la presidencia, con las auto
ridades locales, figuraba el pre
sidente del Club. Marquéis de 
Soto Heitnoe-o. En lugar desta
cado se h-'illaba un gran retrs 
te de don Ramón Sánchez pi?-; 

Juán, que a lo largo de vario® 
axií» fué el alma del equipo sei 
villano. La banda de músioa 
dei Regimiento de Infantería de 
Soria número 3 interpretó va
rias marchas y, seguidamen*?, 
ej Himno Nacional, mfe5p.tras la 
enseña paíri* era izada en lo 
más alto del campo. Log tíos 
equ&os salieron al terreno de 
Juego portadores de una gran 
bandera española, y fueron re
cibidos con una ensordecedora 
ovación. El Marqués de Soto 
Hermoso saíió al terreno de 
juego para estrechar la maro 
del árbitro^ señor Cabrera, y 
de los capitanes, Arregui y Ar< 
za, recesivamente. De^ués 
piónundó unas palabras en las 
que ofreció el estadio a la aíî  
ción y a ia ciudad entera y ter
minó dando vivas a España, a 
Sevilla y «l feevllla aub <te> 

Fútbol, que fueron unánime
mente contestados. t 

inidado el encuentro, el SevI 
lia avanzó rápidaanente'sobre la 
mtta del J^én, mostrándose la 

defensa muy sólida. Tanto a lo 
~Íargo del primer tiempo, como 
en la continuación, el Sevilla 
atacó muy . bien y su Juego» se , 
vió contrarrestado por las líneas 
de zaga contrarias. El praner 
tiempo temlné con empate a 
un tanto marcados por Ama 
gui. ei de| Jaén, y Sízalay, por 
el Sevilía, respectivamente. 

En la ooíitinuadón Airegtíí» 
marcó ei sagvndo tairfo para el 
Jaén, mientras que el segundo 
gol sevilllsta lo marcaba Ovie« 
do. sará vuelve- a estabdecer la 
.ventaja" para eí Jaén, mientraa 
que diez minutos anlies de ter
minar, Dféguea colocaba el 
marcador en el resultado defíni 
íivo. pairtjdo en general ba 
sido lento. 

En la primera parte tí Sevi
lla domini más ¡sendo superior 
a su enemigo. Cardoao, él por« 
tero local, hizo ineflóass esta 
superioridad del Sevilla Ajbi-' 
tró ^ señor- Cabrera, bieni 
Alfil. , - r . * ; 

E 
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GIJON, 7.— El Atlético de 
BÜ >ao venció al Real Gijón por 
tres tantos a dos, en encuentro 
amistoso, disputado esta tarde 
eu el Mollnún, cotí regular en
trada y mucho calor. 

El Atlético marcó sus tres 
goles en el primer tiempo, los 
dos primeros por Gainza y el 
tercero por Torres. En la se-, 
gunda parte Jugaron mejor los 
gíjoneses y Rodríguez I mar
có los tíos goles de su equipo. 
Alfil. 
ALCOYANO, 3;. MURCIA, 3 

ALCOY, 7.—En partido amis
toso el Alcoyano y el Murcia 
empataron a 3 tantos. Los go
les del Alcoyano fueron con-
seguitíos por Ortiz, Mac Me y 
Pepilla, y ios del Murcia, que 
Sorníchero, Mérida y Ucelay. 

Gi-stó mucho el Murcia que 
fué superior técnicamente. Los 
l.cglas actuaron coa gran en
tusiasme, 
R. HUELVA, 1; VALENCIA, 5 , 

HÜELVA 7. — S i partido 
amistoso, el Valencia venció al 
Recreativo de Huelva por 5 tan
tos a uno. Los goles del Va- . 
leaeta fueron marcados por Ri
cardo, Machado y Mañó, en el 
primer tiempo; y por Machado, 
tivo lo consiguió Jfi Uvbglcqj 
dos en el segundo. El del Re
creativo lo consiguió Quino, en 
la primera parte, en un gol
pe franco.—Alfil. 
ALAVES, 3; R. SOCIEDAD, 1 

VITORIA, 7. — Se ha Jugado 
esta tarde un partido a-aistoso 
en ei Campo de Mendisorrcza, 
entre la Real Sociedad, de San, 
Sebastián, y el Deportivo Ala
vés, ganando este último por 
tres a uno. 

En el primer tiempo consi
guió el once local dos goles, 
marcados por Hormaech© y 
Arlarán; y en el segundo, el 
defensa central alavesista, Go^ 
rospe, marco tí úpíco gol de 
los donostiarras, al enviar la 
pelota por alto a su portero. 
Todavía Arriarán marcó un 
tercer gol en el segundo tiem
po.—Alfü. 

MALAGA, 2; BETIS, 2 
MALAGA, i . — El partido lia 

resultado muy entrenido y bien 
Jugado por ambas partes. El 
Betis es un equipo muy rápido 
en su delantera y. especialmen
te, los extremos. El Malaga lia 
Jugado con mucha codicia, lle
vando muy bien la pelota y rea

lizando avances peligrosos. 
En el equipo local ha debuta

do Ares, cedido recientemente 
por el Atlético de Madrid, que 
ha Jugado un buen encuentro 
y ha causado magnífica Impre
sión. 

El primer tiempo teminó coa 
1-0 a favor dei Betis mareado 
por Areta. En la segunda mi
tad el Málaga consigue el em
pate, a lós 7 minutos, por me* 
diación de Coco y, 4 minuto* 
después, el mismo Jugador mar
ca el segundo para los mala
gueños. En el minutó 41, Kzcu-
man, establece el empate defi
nitivo. Arbitró el encuentro ei 
sñor Jurado, bien. 

Antes de comenzar el parti
do, el Málaga entregó ai Be
tis una magnífica copa cerno 
homenaje a su ascenso a Pri
mera División. Después de fina
lizado el partido, la Directiva 
malagueña obsequió a Jugado
res y directivos con un vino de 
honor en el que remó la aia-
yor cordialidad..—Alfil. 
LEVANTE, 3 — OSASUNA, 1. 

VALENCIA 7.— En el campo 
de Vaílejo se ha celebrado el par
tido inauguaral de la temporada 
futbolística con un encuentro en
tre el Levante y el Osasuna de 
Pamplona. El campo ha registra
do uno de los mayares llenos de su 
historia ya que la presentación 
de Wilk.es como Jugador del Le-

E n Rlazor 
£1 Deportivo 3 m m 

al irosa, por 5-0 
LA CORUÑA, 8. (De nuestra 

Delegación).— Ayer jugaron en 
el Estadio de Riazor, un encuen
tro amistoso de fútbol el Arosa 
de Villagarcia y el equipo B del 
Deportivo de La Coruña, que ter
minó con el resultado final de &-0 
a favor del equipo local.. 

El partido fué de claro color 
local, que sin esforzarse mucho y 
sin arriesgar demasiado fué neta
mente superior al equipo rival, dé 
mostrando mejor engarce, más 
idea y siendo mucho más peligro
sos que los inocentes delanteros 
arosanos. 

Del Deportivo lo mejor fué el 
ataque, sobre todo el formado ai 
la segunda parte, por Amánelo, 
Rabadán, Mourelo, Antonio y Blan 
co. Pues éstos se cansaron de lle
gar con facilidad a la portería y 
de tirar a gol de cualquier forma 
Así lograron tres goles, pues los 
dos primeros habían sido conse
guidos en los primeros 45 minutos. 

Los mejores del equipo local fue 
ron con mucho. Antonio y Raba
dán, el primero ligando juego ca 
da vez que cogía la pelota, y el se 
gündo.pese a no, esforzarse nada 
demostrando sú mejor clase que 
le ponía en xm nivel superior a 
los demás. 

Después Amane io que logró un 
estupendo gol, y realizó buenas 
jugadas-aunque amarrara un po

ca el balón, y Blanco mejor que la « 
última vea que salió, Jugó más 
suelto y más confiado. 

Los demás muy deficientes. Si 
sacamos al portero vque estuvo 
muy seguro y valiente y el prin
cipio de Relja, ppr que después 
dió pocas a dereenás. 

Del Arosa, nada, un equipo tro
tón con mucha voluntad, y poca 
clase en sus íilas^ el portero-estu
vo vendido toda la torde y si no 
le marcaron más goles, fué debi
do a su valentía e intuición. 

LOS GOLES 
En la primera mitad se marca

ron 2 tantos. El primero obra d© 
Rabadán al rematar de cabeza un 
centro de Antonio. 

El segundo lo logró Antonio de 
penalty. - . ^m1 

El tercero lo marcó Mourelo a 
loe 25 mlñutos de la segunda par
te, internándose muy bien, para 
tirar a las mallas cuando salla 

_el portero. 
A los 38, una brillante jugada de 

Antonio por el extremo que liega 
hasta el poste y centra a los pies 
de Rabadán, quien tira por el la
do contrario y da en el poste, vi
niendo la pelota hacia Antonio 
que no tiene más que empujarla 
liara conseguir el cuarto gol. 

Y a los 40 minutos un enorme 
pase de Rabadán hace queda!' so-
1'.. a Amancio ante él portero, quien 

Dr. Gallego 
9 0 9 , ^ I I T i l 

"Miércoles, ducaste «1 v«t»tte 
no eotisulta." 

con una seguridad estupenda cru
jía tí balón lejos del aleánce del 
portero. 

ALINEACIONES: 
AROSA.— Manel; Roberto, Nan 

do, Fontan; Alejandro (Castromil), 
Pichel; Cayó, Tatá,. García, Fres
co y Emiliano, 

DEPORTIVO B.— Moncho; Ama 
d̂eo, Sobrin, Irusquieta; Pestaña, 
Juananco (Reija); Mourelo, Aman 
ció. Rabadán, Antonio y Blanco. 
En el segundo tiempo la delante

ra coruñesa fué formada por' 
Amando. Rabadán, Mourelo, An
tonio y Juan Blanco. 

Dirigió el encuentro ski compli 
caclones el Sr, Feal, ayudado en 
las bandas por los Sfis. Suárez 
García y Mariñas.—SKIAJ. 

vante había desportado extraor
dinaria expectación. Ganó el Le
vante por tres a uno. La primera 
l>arte terminó con el tesulta-
üo de uno a cero a favor de los 
navarros, gol marcado por Mara-
ñón. t 

El Juego, en esta primera mitad, 
ha sido de Iniciativa osasunista,. 
cuyo eqmpo jugó mucho más rápl-.| 
do que. su contrario y en ta delan
tera, sus interiores bregaron mu- ; 
cho mientras que el Levante moa 
traba falta de compenetración y 
Wilkes no lograba entenderse con 
sus compañeros. En la segunda mí 
tad después de algunos tambius 
eu el Levante cambió l \ .flsonomiá 
del partido A los dos minutos Motti 
chito consiguió f! empate y a ios 
Ifi paredes marcaba el de lf ven
taja. Ahora el Levante Juega me
jor y Wükes enlaza bien con los 
interiores. El Osasuna, en cam
bio, a pesar de sus esfuerzo?, no 
puede conseguir nada práctico. A 
ios 41 minutos Monchito dispara 
y el defensa Pachte, en lugar de 
desviar la pelota, le ayuda a en--' 
trar en la meta. El partido termf 
nó con la victoria levanttaista ccii 
toda justicia. Han destacado por 
el Levante Ripoiles, Areta. Moo-! 
teja-no, Paredes, Vila y MondiHo. j 

por el Osasuna, los mejores fue -1 
ron Eizaggufrre, González. Mará 
ñón, RUte y Recalde, el arbitraje 
del señor Lloris fué correcto. 

ALINEACIONES: Levante.— Rí̂  
poli (Candi), Torres, Areta, Ma-
rañón, Montejano. Esparza, Vi
ta,, Guerrera, Wilkcsy Paredes, , 
Mora. , ! 

Después sustituyeron Rafa a Es 
parza, G?rda a Guerrero y Mow 
chito a Mora. i 

Osasuna.— Eizagulrrc, Egaña,' 
González, Pachin, Marañón, Al
berto, Recalde. Ruiz, Serdán, Ma*? 
ceñido, Areta HI. En la segunda 
parte Gíaria sustituyé a Alberto y 
Clairriz ,a Mancenido.—Alfil. 

Junta geaeral de 
socios dgi 

At. de Madrid 
Pnplg lara mwmM h i mm estiÉ 

MADRID, 7. — Esta mafía-
ñana, en el salón de actos de 
la Cámara de Comercio, se ha 
celebrado Junta general de so
cios dtí Atlético dé Maarlcí, 
ocupando el estrado, bajo la 
presidente de don Javier Ba
rroso SánchhezGuerra, todos los 
directlvosí del Club. 

Una vez abierta la junta, el 
señor Torrente, tesorero del 
Clubv dió lectura a la-Memo
ria, liquidación del piesupues-
to, balance de cierre del ejerci
cio y cuentas del mismo, sien
do, aprpbadas por unanimidad; 
así como los presupuestos fiara 
el ejercicio siguiente. 

El secretario del Club, señor 
Sánchez Corés, puso ca conoci
miento de la junta general lo*» 
proyectos del Club, cuales son 
los de la adquisición de unos 
terrenos ceitanos al río Man
zanares para la construcción 
del nuevo estadio, con anejos 
suficientes para la construc
ción de una zona deportiva del 
Club, realización del emprésti
to y la distribución de los fon
dos en cuanto a adquisición de 
nuevos jugadores y otros capí
tulos; siendo también aproba- ' 

, das todas las propuestas por 
unanimidad. \ 

El presidente del Club, don 
Javier Barroso, en vista de que 
no había proposiciones formu
ladas por escrito per parte de 
los socios o compenentes de 
la junta general, pronunció 
unas cortas palabras exponien
do que todos aquellos que tu
viesen algo que decir, que lo 
expusiesen. Se levantó enton
es el señor Cotorruelo, para 
mostrar su conformidad coa 
todo lo realizado por la actual 
Junta y por los proyectos pre-

. sentados, presentado un voto 
de gracias a todo la Junta Di
rectiva por la labor realizada 
hasta ahora, siendo muy aplau
dido, i 

Finalmente eL señor Barroso 
dió por finalizada la junta ge
neral en medio del eotusias- ' 
mo de los reunidô .—Alfil. \ 

Dr. Pensado 
OIDOS * NARIZ • GARGANTA 

Ciru§ia de l a sordera 

Bóma, W-J.'—Tetófoíi© m i 
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M I O ! 

VidúI el iaiflliio iDír Tfi 
¡MADRID, 7/— E l matirie-

|k) jRanion Ruiz Trillo, de 49 
mños de edad, ha ganado el 
3KX campeonai» de iáspana 
Iflie Cicdismo para veteranos, 
(prueba contra reloij, de 75 KÍ-. 
lómetrofii en los que íian in-
íteertldo dos horas, 13 minutos 
'm 27 segundos, 
, ¡En segundo lugar se ha cla-
«íicado el aragonés Benito 
¡Catoestreros, cine ha venido 
bstentando ef titulo de cain-
Speón de esta especialidad dife 
jtiante cinco años, innáterrum-
Mdamente desde que, en 1953, 
ÍD ganó en Barcelona. Ha ín-
iWtido hoy 13 segundos más 
^ue el nuevo campeón, es de-
Ú T , dos horas, 13 mmuitos y 40 
eegundos. 

Se caasiflcaron los 56 co-
tredores que, con, intervalos 
$© dos mánutos, tomaron la 

f eaüda y con un elevado espi-
mHÁX ¿deportivo terminaran ei 
- ú x r o reocrrido en excelenteá 

Ilsicas. Siete de 
coripedoree sobrepasaban 

cinicuenta años de sú&ú, 
fiieaido el más veterano el es
cultor sevillano . Antonio Gag 
alego Riquefene, de 58 años. 
ÍRepresentaban a dlverasas re-

; lia salida y llegada de los 
;canredores f u é presenciada 
Jpor una gran masa de públi
co, q i K los despidió y acogió 
ííon grandes aplausos y mues-r 

I áras de simpatía. 
Al final, los señores Del 

ypaz y Balados impusieron a 
Ifluiz Trillo la banda de cam-
¡ p e ó n , haciéndole entrega de 
Mn nDoniumenital trofeo. — Al-

1 0 1 tres l í o s , en 
i 

• I I V 8 t 

i o w l o 

Se probaron elementos eo el equipo compostelaoo 
No merece la pena reseñar el 

encuentro que ea domingo se te-
iebró en S^ta Isabel, entre el 
Club Santiago y eü Pontevedra, 
amistoso y que toicamente sir
vió para qua el equipo de la 
¡Rúa Nueva probase elementos 
y adaptar otros a puestos que 
todavía no ectan cubiertos. Esto 
no gustó ai público que asistió 
a Santa Isabel —muy poco por 
cierto— y que deseaba que la 
¡victoria de !a primera parte de 
3-1, favorable al Santiago, se 
(viese incremtntada todavía «n 
la segunda, Fero no fué así, y el 
Pontevedra igualó la contienda 
e induso pudo superarla. La ali
neación inicial fué transforma
da dando CaroJo entrada a de-
mentos nuevos y cambiando otros 
de puesto, como en el caso de 
¡Moreno que de defensa pasó a 
medio. 

Volvió a probar en es&e ew-* 
«uentro a Serantes crano deíen-* 
m central, y que tan discutido 
está siendo en la afición como 
«tal, pero que" a' decir verdad, y 
por lo qu«3 nosotros hemos vis
to en ios Ur.3 partidos su Juego 
rMba gustado. Sin embargo las 
¡reíemicias. —estas se basan en 
Ja temporada anterior que ac
tuó en el Ar<̂ sa— dicen que Sea 
rantes no es una promesa. Pe
ro ei caso es que convenció en 
las dos actuaciones de Santa Isa* 
bel4 Ahora si ficLia o nó, eso es 
cosa de directivos e interesado. 

Otro de los elementos a prue-
jba pana la deíensa era el lateral 

derecho de la primera mita*!, 
un chico de CarbalJo. En lo que 
a su actuación respecta, cumpió 
y creemos que puede* ser un 
©uén ptmtai para la zaga. 

La media compuesta por Pais 
y Cbago no tuvo su gran actúa-* 
ción, pues al primero se le no
tó la íalta de entreno y, al se
gundo un% Insistente manía de 
entregar ej balón al contrario, 
¡Ppr bien de Cliago y dea Santia
go, naturalmente, le sugerimos 
oue ponga un poco más de inte-* 
Tés por eliminar este defectiilo, 
que le sería muy beneficioso, 
laiego, sería un gran*medio. 

En la delantera ei único que 
Do acaba' de cuajar es el ariete 
el que estamog tratando de dis
culpar por ai Inactividad, a 
causa de una lesión, y del que 
esperamos vuelva a ser. el mis
ino de otras temporadas, cuan^ 
tío actuaba en el Fiavia, 

Dej Pontevedra diremos que 
Posee un conjunto bastante bue
no y bataUatior, que dará mu-
ch que hâ er en la Liga. Vino a 
Santa Isa?jel dispuesto a por la 
Victoria, ya que la gente qce 
Puso en líne* es la que repre
sentará su pabellón. Solamente 
iüzo un cambio y éste fué el del 
oomocldo jugador estradense,, Tis 
al que le están sometiendo a 
prueba para enrolarlo en.,su. 
cuadro. I^mbión venían con la 
ilusión de bacer sufrir a Carolo 
un poco, por ser éste ponteve-* 

AHLa vista de lo que d domin̂  

r i n m e lapi i i! 
3 1 

s e g u n d a v e n c i ó e n l a 
BARCELONA, 7. — Con la 

doble victoria de Jyan Biblloni, 
del equipo Lube, se ha cubier
to la primera etapa de la Vuel
ta Ciclista a Cataluña, que en 
su 38 edición ha dado cortiienzo 
esta mañana. El tiempo emplea
do por Bibiloni ha sido de 1 ho
ra,, 8 minutos, 10 segundos, ba
tiendo al "sprint" a Galdeano 
y Marigil; el promedio ha su
perado a los 40 kms. por hora. 
En el Premio de la Montaña, 
Bibiloni también se ha clasifi
cado en primera posición. 

Con la puntualidad cronoló
gica de costubre, ha dado co
mienzo a la disputa de la pri
mera etapa de está edición de 
la Vuelta a Cataluña. Después 
de pasar lista de los 101 corre
dores inscritos, solamente se 
han presentado 89, siendo la 
mayoría de las ausencias corre-

' dores extranjeros, que no se 
han presentado, con lo cual pue
de afirmarse que la representa
ción extranjera, es casi nula; 
pues algunos de los participan
tes son corredores casi comple
tamente desconocidos. 

Se inicia la prueba a fuer
te tren. Pacheco y Manzane-
que son los corredores que to
ntón el mando en la primera 
vuelta y es más los que inician 
el primer fuerte ataque de la 
etapa, consiguiendo pasar en la 
tercera vuelta con casi 20 se
gundos de ventaja sobre el pe-
fotón, aunque esta escapada no 
le ha resultado, ya que es neu
tralizada poco después. En la 
cuarta vuelta, al descenso del 
Estadio, que es puntuable para 
«i premio de la montaña, en las 
vueltas pares, hay una caída 
de ocho corredores: Karmany, 
Coscoiluela, Otano, Bernardo 

Rulz, Alberto Sant, Iza y Se-
rra. El seivicio médico se po
ne en movimiento instantánea
mente hacia el lugar de la caí
da y poco después desciende 
Bernardo Rulz con la manga 
derecha del jersey casi arran
cada con maguíladufas y san
gre en el hombro, bra*o y pier
na derecha. Casi al «tal de la 
etapa, Alberto Sant desciende 
de una motocicleta con la ca
beza vendada. 

Según ha manifestado el mé
dico de- la carrera, a pesar de 
haber terminado la primera 
etapa, Bernardo Ruiz no po
drá continuar. 

^Mientras, la carrera, ha con

tinuado y tomado el' mando de 
la misma los corredores Gal
deano, Bibiloni y Marigil, que 
se va alternando «1 los pasos 
de la, montaña y en la recta de 
tribuna, finalizando la prime
ra etapa con la victoria de Bi
biloni sobre sus dos compañe
ros de fuga; Miguel Poblet en
tró en cuarto lugar, batiendo 
espectacularmente al ''sprint" 
al grupo seguido, a seis segun
dos de distancia del vencedor. 

La organización de la etapa 
de Montjuich, a cargo de la 
Unión Deportiva de1 Sans, ha 
sido muy cuidada. AbundantS 
público en todo el circuito y a 
pesar de que a primera hora 
de esta madrugada, llovió un 
poco y durante la mañana ha 
continuado nublado. Él tiempo 
se ha mantenido dejando dispu
tar la etapa sin llegar a llover. 

Clasificación de la primera 
etapa. 

1. Juan Bibiloni, Lube, 1 ho» 
ra, 8 minutos, 10 segundos. Pro
medio, 40,891. 

2.—Galdeano, Faema, mismo 
3. R. Marigil, Lube, ídem « 
4. M. Poblet, P. Solera, 1-8-16 
5. S. Botella, Faema, ídem 

6.—M. Bover, Faejja, Kiem 
7.—G. Company, Faema, íd. 

PREMIO DE LA MONTAÑA 
Bibiloni,_5 puntos; Marigil, 

4; Galdeano, 3; Karmany, 2, 
Ortega, 1.—Alfil. 

LA SEGUNDA ETAPA 
REUS, 7. — L a segunda eta

pa de la Vuelta Ciclista a Ca
taluña, Barcelona-Reus, de 119 
kilómetros, ha sido ganada per 
Manzaneque ,que se ha enfun
dado el jersey de lider. 

Esta sgunda etapa se ha ca
racterizado desde los primeros 
momantos por la gran lucha 
entablada por los corredores 
modestos en franca batalla con 
ios "ases", mientras éstos se re
servaban sin duda para pos-, 
teriores etapas. 

- En plena lucha se ha llegado 
al Ordal, puntuable para el 
premio de la montaña, siendo 
atacada la cuesta con mucho 
ahinco, por los corredores. Fue 
coronada en primer lugar por 
Mitja, seguido .de Alzpuru, Ut-
set e Iturát, con escasas dife
rencias entre ellos. El descen
so se realizó a extremada velo
cidad y en Villafranea del Pa-
nadés, donde estaba situada 
una etapa velante en la Rambla 
de Ntra.•Señora, frente ai local 

social del Club Ciclista Villa-
franca, ha pasado qn primer lu
gar Vicente Iturat, seguido de 
José Ametller, batiendo este úl
timo a un pelotón de 30 corre
dores en brillante "sprint". 

Ha continuado la carrera coii 
la misma tónica de fuerte lu
cha y a gran velocidad. A los 
65 kms. de la salida, se ha roto 
el pelotón ,ante el empuje de 
los modestos escapando unos 25 
ó 30 corredores qué han Ido . 
cobrando neta ventaja. El paso 
por las afueras de Tarragona 
con dirección a Reus lo hizo 
el pelotón de cabeza capitanea
do por Suárez, con 3 minutos 
de ventaja sobre un segundo 
pelotón que encabezaba Poblet 
y en el que figuraban los res
tantes "ases" y el "lider" de la 
mañana, Bibiloni. Numeroso 
público se concentró a ambos 
lados de la •caireter y con sus 
voces y aplausos animó a los 
ciclistas. 

El último tramo de lá etapa 
señaló aún más velocidad de los 

de cabeza, mientras el grupo de 
"ases" sesteaba permitiendo que 
la ventaja de los escapados lle
gara a cerca dé 12 minutos al 
llegar a la meta. 

En el "sprint" final se im
puso Manzaneque, que pasó así 
al primer lugar de la claslflca-
c'ón general. Invirtió dos horas, 

" 57 minutos y 34 segundos, en 
los l.'O kms. de la etapa, se
guido de Emilio Hernán, con el > 
mismo tiempo; Ametller, 2-57-
58; Ortega, íde;m Iturat, 2-58-
17, y Dubos, ídem. 

El pelotón, con Poblet, Bibi
loni y los "ases", entró con 3 
horas, 10 minutos y 21 segun
dos. 

La llegada a la meta de Reus 
fué un auténtico éxito de pú
blico y estuvo muy bien or
ganizada. En la tribuna pre-
•idenclal se hallaba el alcalde 

do Retís, don Juan Bertrán, y 
otras autoridades. El numero-. 
so público estacionado en los 
alrededores de la meta, tribu
tó a los corredores una gran 
ovación.—Alfil, 

¿l !e i3!£ iS l i tS l iS99!mi l i l l l l l i l i l i l8 l l i l l 

S u s c r í b a s e a 

B i l í l 

go ocurrió no hay que desani
marse, pu-ís el Santiago tiene 
buena gente y hará un buen pa- ' 
Peí eín la ompetición. En sus 
filas están ausentes Docanío, 
que hace un defensa central ^ 
tupendo. i,sma y Cea^éste lesio
nado. L¿ mAs lamentable es que 
fií estos encuentros se montan 
para reunir fondos pro íichajes 
y la gente no acude en su ayu
da muy poco se puede conse
guir y nada se debe criticar. 
Paira tener derecho a crítica, an-' 
tes hay que responder, y lo de! 
domingo insistimos, nó era mas 
que una prueba de valoras. 
Cuando comience la Liga, en
tonces, a la vista de los partidos 
que libre- r.v.estro equipo, es 
cuando se puede hacer juicio 
crítico de los directivos en 3a 
labor tan ingrata de íichajes. a 
los que por adelantado brinda
mos nuestro aplauso. 

Hay que ayudar al equipo, 
porque oreemos que Santiago 
Puede contar con tina represen
tación en fcuiverior categoría. Es 
t á bien situado geográficamente. 

M. 

JÉii. Hel i m i j e 
m te 

Mi 
MADRID, ?. El entrenador 

del F. C Cierto, Otto Bumbel, 
Ha' manifestado a un redactor 
de "Alfil", que ê i delantero 
centro del' conjunto portugués, 
Jaburu. no será trasladado al 
Real Club Celta de Vigo. 
"Jaburu -̂dijo el señor- Bum-s 
bel— esta actualmente enfermo 
y por esta causa no ha podido 
desplazarse a Madrid conforme 
era nuestro deseo. El Celta de 
Vigo, se interesa por este juga-
dor_ pero nosotros no podemos 
desprenderacs de él a pesar de 
que contamos con, otros juga
dores no monos destacados pa
ra dicho puesto. 

El señor Otto Bumbel, es 
. brasileño,- natural de una po
blación de Río Grande do Sul 

,ha sido preparador en su país 
y también en Méjico antes de 
aceptar la pcepar. ción de los 
jugadores dej. ppoi-to, a quienes 
al final de la pasa cid temporada 
los llevó a ia conquista de la 
Copa Portugal—Alfil. 

fe O l i Iras 
falta de cooperacúiin de su 
olasiílcó en segundo lugar 

TIMONES, por 
entrenador, se 

E n p r i m e r o , e l s u i z o B u c h e r 
P A R I S , 7. — (Crónica de Pe-

ter UEBERSAX, del Servicio 
Especial de Alfil). —- El cam
peón olímpico Michel Rousseau, 
de Francia, y el veterano suiz» 
Walter Bucher, han comparti
do los dos últimos títulos en li
tigio del Campeonato Mundial 
de Ciclismo, celebrado en el 
Parque de los Principes* de asta 
capital, 

Rousseaux, que solamente 
cuenta 22 años de edad y que 
ha ha actuado por primera vez 
este año como profesional, fá
cilmente pudo batir ai italiano 

. Enzo Sacchi, en las pruebas de 
velocidad. 

Treinta mil personas le acla
maron al conseguir su victoria. 

Buchher, de 32 años de edad, 
cerrajero de Zurich, que has
ta ahora había conseguido nu
merosos segundos puestos,, pero 
ninguna victoria, fuera de la 
prueba de los "Seis días", ha 
llegado a la cima de sus seis 
años de procesional, con suú 
victoria de hoy. Ganó la prue* 
ba de los 100 kilómetros tras 
moto, con relativa facilidad so
bre otros ocho corredores. 

E l Club Deportivo L u g o 
fué derrotado en s u 

campo por el Club Ferrol 
LUGO, 7. (De nuestro corres

ponsal, Rafael Vilaseca).— Esta 
tardé, con excelente tiempo y 
buena entrada, se ha celebrado 
un encuen'̂ ío entre el Ferrol 
C. de F. y ei C. D. Lugo, en 
homenaje al veterano guarda
meta de éste, Fauste a quien 
el présídenf.e señor Navelra hi
zo entrega de ia Medalla de 
Oro del Club. 

Ha .sido el primer, partid» 
que el cuadro rojiblanco ceio 
bra aquí esra temporada y .apro 
vechado pava dar a conocer a 
los aficionados los nuevos ele
mentos bontratadós para ej tor
neo oficial de Liga próximo a 
iniciarse. 

El encuentn^ careció de com* 
petencia, ya., que ©1 once depar
tamental superó ampliamente a 
lo largo de todo el partido, al 
conjunto lo» ai. á bien éste pese 
a tai inferioridad jugó con mu
cho amor pí'T'Pio. El resultado 
fué de 4-1 a favor dei Ferrol, 
que se- adjudicó la Copa en liti- -
gio. 

Las alineaciones fueron las 
siguientes: 

C. D. LUGO, — Fauste (Bó
telo - García); Alberto, Novoa, 
Moisés (Doro); Santos, Miguel 
(Chucho) ; Pepucho, Ledo, Sei-
jas (Churria), Ventura (Obeso) 
y Cijas. 

FERROL,—Pita; Anca. Suá
rez, Pemiche; Chinín, cárlitos; 

. Agustín, IVIalpica, Alvarito, Su
co y Micbe. 

A los diez minutos Alvariío, 
de tiro a media altura, batió a 
Fauste. Nueve minutos después 
en un confetaque rápido, Su-i 
00 lograba «¿i segundo tanto, Y 
a los 29 minutos otra vez Suco ' 
poniendo punto final a una 

combinación de la delantera, 
volvía a batir a Sotelo. 
A las U2 minutos de j a se

gunda ,parte, Alvarito ante el 
marco puso el balón a los pies 
de Malpica, que fusilaba a Gar
cía ei cuarto tanto; Siete minu
tos más tarde Ledo, lograba el 
gol de honor para los rojiblan
cos. . , . i 

El equipo iucénse acusó fal
ta de conexión. La alineación del 
segundo tiempo.nos pareció más 
eficaz, y si equipo en general 
se desenvolvió mejor en la se
gunda parte- La defensa se mos
tró floja y la delantera careció 
ce conductor. 

Los departamentales tienen 
un buen conjunto y en Suco un 
jugador ¿xt: «ordinario. 

PARTIDO ENTRE 
VETERANOS 

Como preliminar se celebró 
un partido entre las "viejas glo
rias" de ia Gimnástica Lucensei 
y del Cluo Deportivo Polvorín, 
que ganó este último, integra
do por gente más joven. 

Los tanfos fueron marcados 
por Ita y Alejo, los del Polvo- > 
rín y Enrique Rubio, de penal
ty, acortó distancia. 

S a n t í n , guardameta de ia 
Gimnástica, a un tiro a bocaja-
rro de Madero, hizo um para
da de antología, aplaudidísima, 
que fué 10 mejor que vimos en 
toda la tarde. 

Los veteranos formaron así: 
GIMNASTICA. —Santín; Ba-

rreiro, Guitián, Ansede; Alonso, 
Adolfo; Palacios, Aníbal, Zamo-
rita, Enrique Rubio y Adolfo. 

POLVORIN. — Samuel (Pis
tón); Alonso. Chelo, López; 
Bernardo, Salgado; Amadeo, Ita, 
Alejo, Corral y Alcalde (Vara).. 

la selección íerrolana vence a ia tigues 
en el primer encuentro del Campeonato 
Segionai de Seiecciones Modestas [2 

Mron suerte Iti tem ióos y su Tistorte ulaima ss reilsja si 
Mote loteoiteiao jas sjercíeroo a te largo do lodo al auaastn 

Muchísima gente acudió a pre
senciar este encuentro que se ce
lebró en el Estadio "Manolo Rive
ra y sin ninguna excepción salió 
tgda convencida de que la se
lección local debió de vencer hol-

gadísimamente ya que la superiori
dad demostrada en los 90 minu
tos de duración del partido so
bre la selección rival, no tiene dis
cusión posible. 

Desde el minuto inicial se lan
zan los muchachos íerrolanos a 
un continuo ataque haciendo tra
bajar de firme al cuarteto defen
sivo forastero que áe ve y se de
sea para deshacerse de tal avalan
cha, estando su portería en peli
gro una y otra vez y aun tenien
do en cuenta que en más de una 
ocasión los artilleros locales du
dan" en el tiro a gol, hubo muchas 
más en.que la desgracia les impi
de transformar en goles jugadas 
muy bien llevadas dognas de me
jor suerte. 

Los vigueses en sus esporádicos 
avances llevados, eso sí, con gran 
rapidez y donde se luce su e.x-

—tremo izquierdo indudablemen
te el mejor jugador, serían no 
obstante los primeros en marcar, 

a los 33 minutos por mediación 
de Polito II, quien aprovecha una 

indecisión de lá defensa local pa
ra tirar fuerte y por bajo batien
do a Sa ladino, tardío en la esti
rada. 

Este gol encorajina aún más a 
lós departamentales y su dominio 
es intensísimo. Casitas y Marce
lino en plan de fenómenos se ha
cen dueños del terreno, y dos ti-
razos de este último los devuelve 
el larguero cuando Monje esta
ba batido; otros dos disparos son 
contenidos y otros salen' fuera 
por milímetros, pasándose ai des
canso con el resultado ya señala
do a favor de los Vigueses. 

En la segunda mitad, con cam
bios en el cuadro local, no varía 
la fisonomía del encuentro. El 
dominio es aún mayor pero el 
guardameta forasitero, en una la
bor extraordinariá y ayudado por 
la suerte, se encarga de desbara
tar todo intento de peligro, aun
que no puede impelir el mag
nífico gol dé Barros, a Ice 21 mi
nutos desviando de cabeza mag
níficamente un balón bombeado 
por Carolo, cón el que los lócá-
les. Igualaban el encuentro y á 
2 minutos del final, empalma Ero-
las un centro matemático de 
Marcelino, que entra como un 
obús y sivé para cbteaer la vic

toria, exigua desde luego y a to
do punto injusta, dado el juego 
desarrollado por uno y otro ban
do, muy superior el del equipo 
local, que de haberle acompaña-
de la suerte hubiese reflejado el 
marcador un tanteo de escándalo. 

Dos minutos antes de terminar 
el árbitro, señor Ovidio, se vió 
obligado a expulsar del terreno 
al jugador vigués Domínguez, por 
insultas. 
i Del conjunto forastero su me
jor elemento, Palito II, después 
Perelló Monje y la defensa que 
trabajó a destajo. 

De los íerrolanos, magníficos, 
Marcelino y Casitas, después Ca
rolo y Peirerita, sin desentonar eL 
resto. 

La labor del árbitro buena y 
enérgica, Sua auxiliares. Soto y 
Pérez, le prestaron eficaz ayuda. 

Alineaciones: 
Selección de Ferrol. — Saladi-

no; Carlos (Pereirita), Carolo 
(Nino>, Niño (Carlos); Marcelino 
i arólo. Casitas; Erólas, Modesto, 
(Marcelino), Barros, Mimo-y Gan
goso (Modesto. 

Selección de Vigo. — Monje; 
Domínguez, Odiio,» Fernando; San
tiago, Rivas; Perelló, Polito I, 
Carlos, Paulino y Polito IL 

Durante los 75 kms., Bucher 
libró una dura batalla coi ei: 
favorito Guillermo Timoner, de 
España, lanzados ambos a una 
velocidad de 100 kms. por hora. 
Pero cuando Timoner sufrió i 
una avería en su bicicleta, af 
desengancharse la rueda trase-
ra de la cadena, Bucher pudó 
despegarse" y sacar- dos vuel-; 
tasjde ventaja al corredor es-i 
panol. ¡d 

A continuación, fa l ló lai 
cooperación entre Timoner y1 
su cpmpañer©. Van mgelen, y f 
el corredor español perdió otraí 
vuelta. Con esto, aumentó-la; 
ventaja de Bucher y con tres 
vueltas logró una de las victo- i 
rías más claras que se hayan' 
visto en los campeonatos hasr i 
ta ahora celebrados, >: 
- Los otros ocho corredores1 
o abandonaron o terminaron la 
prueba- con 20 vueltas menos.; 

El factor decisivo de ia ca- . 
rrera que dió la victoria a Bu
cher, parece haber sido la per-
íecta cooperación entre Bu- 1 
cher y Georges Grollimund, 

El veterano corredor holan
dés, Wouth Watgmans termi
nó en tercer lugar y' Virgilio 
Pizzali, de Italia, en su primer 
año como profesional, después' 
de haber ganado el Campe onac 
to de Aficionados en Leipzig,r 
Alemania, el año pasado, se ca-T 
liíicó en cuarto lugar. 

La victoria dé Bucher, ha da-5' 
tío a Suiza su primer título em1 
seis años. Bucher fué sub-i 
campeón en los años 1955 yi 
1957, y tercero en 1956. 

Lá victoria de Rousseau, en! 
la prueba de velocidad, ha con-1 
íi r m a do la superioridad de 
Francia en ciclismo. 

En la semifinales, Rousseau1 
deiTotó al ex-campeón mun
dial, Antonio Maspes, de lía-
lia, con la misma facilidad con 
que batió a Sacchi. Sacdii de-
r r o t ó a Roger Gaignard, de 
Francia, en la final para el 
tercer puesto. 

Rousseau, hijo del propietario 
de un bar de París, ha sido uno 
de los primeros ciclistas en la 
historia- del Campeonato del 
Mundo que ha conseguido ga
nar los títulos de aficionados y 
profesional en años consecu
tivos. 

Rousseau, famoso por su ha
bilidad con la bicicleta, dió la 
vuelta de honor colocando sus 
pies en. el manillar. 

Bucher atribuye su victoria a 
un accidente que sufrió en Zu
rich en julio. Se fracturó un 
hombro y tuvo que descansar 
por espacio de un mes, con lo 
que ganó recursos físicos que 
otros corredores no disponían. 

Timoner dió cuanto pudo des
de el comienzo de la prueba, 
pero por la falta de Coopera
ción de Van Ingelen, que en 
dos ocasiones aceleró demasia
do; perdiendo al corredor espa
ñol, no pudo lograr sus pro
pósitos de conquistar de nue
vo el título. • 
MICHEL BATIO AL VETE-_ 

RANO MASPES 
PARIS, 7.—El campeón clím-

pico Michel Rousseau, de Fran
cia en su primera temporada -
como proíasíonal se ciasificó 
fácilmente para la final de la 
prueba al "sprintt" del Cam
peonato Mundial de Ciclismo. 
- Ante 30.000 espectadores en 
el Estadio del Parque de los 
Príncipes,-Michel batió fáciltnen 
te al veterano Antonio Maspes, 
de Italia, campeón de 1955 y 
195(5 en todas las mangas de las 
semifinales. El francés tomó vea-

taja a la salida' acelerando 
progresivamente sin dejar de 
observar a Maspes y cuando el 
italiano se decidía al ataque, 
Rousseau pedaleaba coa ma
yor rapidez para mantener la 
distancia.—Alfif. 

CLASIFICACION DE LA 
PRUEBA TRAS MOTO 

PÁRlS, 7. — La clasificación 
de la prueba ciclista tras niot0 
del Campeonato Mundial de Ci
clismo, es la siguiente: 

1.—Walter Bucher, de Suiza, 
100 kms., en 1 hora, 13 minu--
tos, 45 segundos y 5 décimas, 
con promedio de 81,348 kms, 
por hora; 2, Guillermo Timo
ner, de España, con tres vuel
tas y 420 metros menos; 3, 
W. Watgmans, de Holanda, con 
cuatro vueltas y 110 metros me
nos; 4, Virgilio Pizzali, de Ita
lia, con 8 vueltas y 30 metros 
nos; 5, Adolf Verscheren, de 
Bélgica, con 12 vueltas y 380 
metros menos; 6, Karl Marsell, 
de Alemania, con 13 vueltas l 
eo'metros menosú 7, Rogér Gau-
deau, de Francia, con 20 vuel
tas y 70 metros menos, 8, N. 
Koch, de Holanda, con 20 y 
260 metros menos. 

Abandonaron Marte n Wies- . 
tra, dé Holanda, después de 50 
kilómetros de recorrido y Paul 
Paepe, de Bélgica, después de 
los 75 kilómetros.—Alfil. 
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í t o la igitesia de la U n i v © ^ 
eidaa «^mpostelataa, prtaoro»-. 
sa ínente «adornada e ilumina-) 
da, se oglebró ayer, íest ividaü 
del Nacimlentó ü e la' .Virgen 
María , la bada de l a bella se
ñorita Cairmiña Parga f a c e 
r a con el joven abogado don 
José Otero Túnez, jefe de 
•Negociado del .Minisiterao de 
Educac ión Nacional. 

Los novios hicieron su en
trada en el templo a los acor
des, de wagneriana marcha 
nupcial. E l l a , que lucía ele
gante traje blanco y velo de 
ítuíl i lusión, daba el brazso a su 
padre y padrino de ceremo-i 
nía, don , José Parga Moure. 
E l novio vest ía de etiqueta y 
daba e l suyo a su madre, doña 
¡Milagros T ú n e z de Otero. 

Bendijo la un ión el M. I . se
ñ o r don Benito Espiño Arceo, 
'dáignidad de tesorero del E x 
celent ís imo' Oaibildo Metropo
litano, quien rezó la Misa, 
pronunciando una elocuente 
plát ica y dió lectura a un pa
ternal telegrama de S u Santi
dad para los novios. 

Seguidamente, ante el re
presentante de la Ley, don 
José Fernández Otero, secre
tario del Excmo. Ayuntamien
to de Santiago, firmaron co
mo testigos: 

Por parte de l a novia, don 

José Camaño Caamanor abó* 
gado; don José Barrera Mos-, 
t e i r o, ingeniero industrM;: 
don Antonio Quiñones* Robte,' 
teniente coronel de Artil lería; 
don Nicanor Carro Pérez, in 
dustrial; don Antonio Sierra 
Forniés , médico; don Jacinto 
Amigo L e r a , industrial; don 
Alfonso Blanco Rouco, apode
rado de la Casa Massó, y don 
José Luis Maceira Vidán, m é 
dico. 

Por parte del novio, además 
de su padre, don R a m ó n Ote
ro pazos, y hermano, D. R a 
m ó n , el Magco. y Excmo. se
ñ o r don Luis Legaz L a c a m -
bra. Rector de la Universidad 
de Santiago; el Exorno, señor 
don Pedro Pena Pérez, cate-i 
drát ico de la Facultad de Me
dicina; don C a r s i o s Miguel 
Alonso, catedrát ico de Dere
cho Procesal; don Luis López 
de Prado, secretario del G o 
bernador Civi l de Lugo, y don 
G a r l o s Férreiro Gonzá lez , 
abogado. 

Concluida l a ceremonia, Jos 
numerosos invitados se tras
ladaron al Hostal do los Re
yes Católicos, donde fueron 
obsequiados con un almuerzo. 

A últ ima hora de la tarde, 
ios recién casados emprendie
ron su viaje de luna de miel, 
después de recibir múlt ip les 
felicitaciones. 

E N L A C E C E P E D A SANTASMVUIINAS . T E A S A R S Ü A R E Z 

fljtaauealü Cia coiila seria 
011 a 

Advertencia de KR USCHEF en una 
comunicación personal a EI5ENHOWER 

T A I P E H , 7 .— U n portavoz del Ministerio de M e n s a nacionalista chino rehusó re
velar qué número de barcos h a b í a n participado en la o p e r a c i ó n de hoy y que han conse* 
guido con éxi to llegar a Quemoy, pero informaciones obtenidas por United Press Inter* 
national señalan que el convoy estaba compuesto de 25 barcos. 

L a semana pasada» los disparos de la artillería roja obligaron a un convoy nacionalista 
que llevaba refuerzos a la isla, a retirarse. Unos 30p saldados consiguieron desembarcar, 
además de ocho periodistas. Se cree saber que un portaviones, cuatro destructores y un inde* 
terminado número de otros barcos de la Armada norteamericana protegieron el convoy,, en
contrándose entre ellos el "^Pine Island'*.—Efe, 

E n la Iglesia parroquial de 
S a n Verísamo, de S e r g u d e , 
profusamente engalanada de 
flores blancas naturales, tuvo 
Jugar el pasado día 2 el enla
ce matrimonial de l a bella se
ñori ta Carmina Cepeda S a n -
tasmarinas, maestra nacional, 
con don Jesús Trasar Suárez , 
t ambién maestro nacional. 
• ¡Hicieron su entrada en el 
templo, la desposada, del bra-
2» de s u padre y padrino de 
boda, don Jesús Cepeda Ben, 
del Comercio, y el novio ofre
c ía el suyo a s u madre y m a 
drina, d o ñ a Dolores S u á r e z 
Méndez. 

Bendijo l a sagrada u n i ó n 
dion Manuel T r a s a r Suárez , 
páiTOCó de Calvos, hermiano 
del d esposado. 

Dir ig ió a los novios una 
sentida plát ica el M . I . señor 
don Andrés Lago Cizur, c a 
nón igo de la S, I Catedral dle 
Santiago. 

F irmaron el acta matrimo
nial , por parte <ie l a novia, 
sus hermanos don G i l Cepeda 
Santasmarinas (médico) , don 
Mario Cepeda Santasmarinas, 
su tío don l i n a Santasmari
nas Mouriño, y los señores 
don Antonio Canaval G a r c í a 
(párroco de Arnois); don .Ma
ximino Suárez Anido (párro
co de Cordeiro); don Antonio 
Cepeda, don Maximino Vil la-
verde, don Manuel Beiras, don. 

¡ENLACE P E D R E I R A VAZ-^ 
Q U E Z D E H E R M I D A « R I O S 

M O R A L E S 
A las seis de la tarde del pa-

' sado d ía 3, en la iglesia p arror 
quial de S a n Martín de So-
b r á n contrajeron matrimonio 
don Antonio Pedreira V á z 
quez de Hermidá, secretario 
de la Fiscalía de la Vivienda 
del Ayuntamiento de Santia
go, y la distinguida señorita 
Marfa del Carmen Ríos Mo
rales, licenciada en Filosof ía y 
Letras. 

Daba su brazo a la novia el 
padrino de la ceremonia, abo* 
gado de L a Coruña, don Fe
liciano G ó m e z Pedreira, ofre
ciendo el suyo a la madrina^ 
doña Carmen Morales Ben» el 
novio. L a feliz pareja se diri
gió a l altar, adornado con 
sencillez y gusto exquisito, 
ella, vistiendo u n precioso tra
je blanco y velo de tul i lusión, 
que realzaba su esbelta figu
r a ; el novio vest ía de riguro
sa etiqueta, igual que el pa
drino; la m a í M n a se ataviaba 
con la clásica mantilla. 

E n la iglesia estaban reuni
dos los invitados piara asistir 
a la ceremonia, procedentes 
de Madrid, L a Coruña, San
tiago, N o y a, Vil lagarcía y 
©tras poblaciones. 

Los contrayentes, padrinos 
e invitados se congregaron en 
la sacristía, donde la pareja 
fué felicitada por sus parien
tes y amigos. 

E l sacerdote y catedrát ico 
de la Universidad de Santia
go, D, Paulino Pedret Casado, 
'bendi jo la un ión y pronunc ió 
una hermosa plát ica dirigida 
a los nuevos esposos. 

Ostentó 1 a representación 
judicial el t ío de la novia, 
abogado noyes, don Angel P. 
Morales y f írmafon el acta los 
siguientes señores: 

D. Manuel R í o s Vázquez, 
padre de la novia; p . Manuel 
Pedreira Vázquez Hermida, 
itenmano del novio; don José 
Luis Egido Martín, teniente 
coronel de E . M. ; don Enrique1 
P. Martín v don Manuel O . 

Pedreira, médicos; don José 
Domínguez Noya, don Carlos 
Etchevarría Vázquez de Her-5 
mida, don Antonio Montero 
Fernández-Cid, don A n g e l 
Arij ia , don Angel y don José 
Manuel P. Morales, abogados; 
don M a n u e l Morales Ben, 
apoderado de Carboneo y Cía. 
de Córdoba, S . A.; don Angel 
Pérez Morales, catedrát ico del 
Instituto.de Noy a; don César 
Morales Ben, procurador de 
los tribunales, y don Antonio 
Mart ínez Griumil , médico. 

Después , los invitados fue
r o n agasajados espléndida^ 
mente en eil Balneario de l a 
playa Composteia. 

l í o s novios salieron de via^-
je por distintas capitales, para 
dar por terminado el recorri
do en ei Pazo de Rosende, 
propiedad de Ja familia del 
novio. 

| l O R A l A ¡VISITA 

. Hemos recibido la grata vi 
sita del director de la nueva 
Sucursal del Banco Español 
de Crédito en esta plaza, don 
Tirso L a r a López, quien has
ta ahora desempeñaba el mis
mo cargo en la Sucursal del 
citad o Banco en Aranda del 
Duero (Burgos). 

Deseamos a don Tirso L a -
tfsa, persona de excepcional 
afabilidad, mucho éxito en el 
desempeño de su mis ión . -

PETICION DE MANO 

Por doña Albina Vidal, viuda de 
Laya» y para su hijo Manuel Laya 
Vidal, ha sido pedida a doña Kita 
Fernández, viuda de García, la i^a-
ap de su encantadora hija Nativi
dad. Entre los noüos se cruzaron 
los regalos de rigor y. la boda que
dó concertada para fecha próxima. 

T O D A S L A S 
M A R C A S 

C O N T A D O 
Y P L A Z O S CASA S I G M A * S a g a s t a . 1 4 . F e p p o l 

l É i i H i Dr. liiíti GdáiBz 
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C O M P O S T E L A 

Balbino .Viña, don Enrique 
García , todos del Comercio de 
Santiago; don R a m ó n Otero 
Guedella (médico) , y D. Adol
fo Vi lar iño Mouriño (militar). 
Por parte del novio, su direc
tor espirituad, P. Castro, y sus 
liermanos don José y D. Aqui
lino Tras ar -Su árez, y D . José 
Fontenla Fernández (presbí
tero). 

Representó la Ley don Ig 
nacio Viilariño Mouriño , juez 
de Boqueajón., 

Terminada la ceremonia s e 
trasladaron los invitados a la 
casa de los padres de l a novia 
•donde fueron espléndidamente 
obsequiados con una comida. 

E l nuevo matrimonio sanio 
seguidamente a recorrer di
versas poblaciones. 

L A N Z A R I A N T O D A S U 
P O T E N C I A C O N T R A 

L O S C O M U N I S T A S 
A B O R D O D E L B A R C O 

I N S I G N í X " P I N E I S L A N D " 
SEN L O S E S T R E C H O S i>E 
F O R M O S A , 7.— L o s bur
eos de guerra de los Estados 
Unidos que escoltaron a 'os 
barcos de suministro nacio
nalistas hasta las islas blo
queadas por los comunistas 
fueron "autorizados a lan/ar 
toda su potencia" si eran ata
cados por los rojos. , 

E l contralmirante Paul Biae-
bum, comandante de las pa
trullas de los Estrechos de 
Taiwan, dijo que cuatro des
tructores norteamericanos, un 
portaviones y otros barcos da 
escolla estadounidenses, escoi-' 
taron a la flota de suministro 

E n nuestros próx imos nii-
meros puiblicaremos ei flis-
ÜUTSO xmmunciado por el 
Ministro deil Aire en l a inau-
gmración del Primetr Con
greso Internacional de Cien
cias Aeronáuitlcas, y u n a s 
declaraciones del Ministro 
de Obras PúibMcas, hechas a 
la Agencia Cifra, en L a 
Coruña* 

De Gaulle t e n d r á á p o y o 
socialista en el referéndum 

para la nueva Constitución 
Se espera que obtenga una 
mayoría de un 65 por ciento 

' PARIS, 7.— Una oleada de apo
yo para la nueva Constitución 
propuesta por el general De Gau
lle se ha extendido noy por toda 
Francia traduciéndose en reunio
nes locales y generales del parti
do socialista francés. Como una 
después de otra, las federaciones del 
partido socialista, a través de to
do el país, decidieran apoyar el 
proyecto de De Gaulle en el pró
ximo referéndum del 28 de sep
tiembre, la victoria del jefe del 
gobierno estaría asegurada. No obs 
tante algunos dirigentes del ala 
izquierda del partido parecen di
sentir de sus compañeros y se opo
nen fuertemente al proyecto. 

Pero la poderosa federación so 
cialista de Bouches-Durhone, reu
nida en Marsella esta tarde, apro 
bó por 360 votos contra 16, decir 
^si" en la votación del 28 de sep
tiembre. Esto, más otros apoyos 
semejantes del partido socialista-
de Francia, significan un virtual / 
apoyo de los socialistas para la 
nueva Constitución. No costante, 
hay también dirigentes socialistas 
opuestos. 

Así, el ex ministro de A. Exte-
rioresxsocialista, Christian Pineau, 
alentó a su pueqüeño Departa
mento del Sarthe a votar contra 
la nueva Constitución. También 
la votación en el distrito del Se
na, la federación socialista se de
cidió por una postura negativa. 

A pesar de ello, la tendencia 
general del partido demuestra una 
tendencia realmente decisiva a 
manifestarse afirmativamente. Las 

federaciones socialistas del Som-
me, Loira, Alto Garona, Vienne, 
Ain, Chareates, Pirineos Orienta 
les, Vaucluse y Nievre, se pronufi-
ciaron todas en favor del nuevo 
texto constitucional. Los socialis
tas celebrarán una convención ge 
neral, el jueves, en el suburbio 

parisiense de Issy-Ies-Molineaux, 
para adoptar una postura oficial 
sobre la nueva Constitución. 

A P O Y O S O C I A L I S T A 

¡PiARIá, 8. f*- Aigimas sec
ciones locales del particLo so
cialista han acordado que de
be aceptarse l a Constiit-ución-
en el referéndum del 28 de 
septiembre. Esto termana con 
cualquier duda, que pudiese 
tener el geneateil De Gaulle 
con respec to a que el m á s po
d e r o s o partido izquierdista 
Moquease sus esíueTSos para 
crear la V Repúbüica. 

Ttreiníta secciones se reunie
ron ayer en todo el pa í s y de-
cidienom que sus seguidores 
deben apoyar la nueva, Cons-
titución. Soaamente, en otras 
siete se decidió votar en con
tra de la misma. 

Los técnicos creen que aí io-
ra De Oaulle obtendrá una 
mayor ía del 60 a l 65 por cien
to en la votac ión ded 28 de 
septiembre. — Efe. 

íntima novelad para los Mados 
Hernlsan siempre a la cabeza del progreso en ortopedia, ofrece 
a los hemiiados su último modelo F L E X I B L E ADMINICULO 
(patentado), con resorte de precisión y reguilador de ccxntroi, que 
constituye ei mejor addanío de la ortopedia moderna americana; 
ai adaptación es perfecta, conteniendo las hernias con la máxi
ma comodidad. ELEVADORES PARA E S T O M A G O C A I D O 
| C . C. S. 11.912JJ. 

Visitaremos en SANTIAGO D E OOMIPOSTBLA, vieimes. 12, 
tíe 10 a 1. Consultorio doctor Gallego, Gjenerai Mola, L Según 
sos presoripciones. 

H E 8 N I S A N fEstüdlo Ortopédico) 
©aJimes, 104 - Barcelona 

¡NOTA1;! L a copipeíeiiicia toiita, nu^tros anuncios, ya que no 
puede imitar nuestras modernas especialidades ni anidar 45 añQs 
«le experiencia profesional. • 

nacionalista hasta la bom
bardeada Quemoy y estaban 
preparados para lanzarse coa-
ira los comunistas si éstos 
atacaban primero. " E s la ley 
de auto conversación", decia-
ró Blackburn al corresponsal 
de la agencia U . P. L , Ghar-
ges Smith. en la cabina de su 
buque insignia "Pine Island" 
Añadió: "hemos mantenido 
un grupo de aviones en la 
zona, pero no han tenido nin
guna dificultad en su misión 
aérea". 

L a decisión-nórteámericana 
de suministrar escolta a Jos 
chinos nacionalistas en su e tc -
voy ha sido la primera ac
c ión positiva para ayudar a 
los nacionalistas a defender a 
las islas costeras de Quemoy 
y Matsu. 

Blackburn dijo que el pri
mer convoy protegido l legó á 
Quemoy hoy y que probable» 
mente completará su descar
ga esta tarde. L o s comunistas 
no dispararon contra los bu
ques americanos y naciona
listas. ^Agregó que los navios 
norteamericanos fueron auto
rizados a hacer caso omiso de 
las declaraciones chinas ro!as 
sobre el l ímite de las doc3 
millas y atenerse al l ímite 

normal de tres millas. 
Terminó declarando el con* 

tralmirante que los convoyes 
nacionalistas con escolta nor
teamericana probablemente 

continuarán, porque "es una 
operación continua".—Efe, 
PROTESTA D E L MINISTERIO 

DE ASUNTOS E X T E R I O R E S 
DE LA CHINA ROJA 

LONDRES, 7. (Urgente).— Ra
dio Pekin ha acusado hoy a cua
tro barcos de guerra norteameri
canos de "introducirse en las aguas 
territoriales chinas. 

L a emisora, que leyó un comu
nicado del Ministerio dé Asuntos 
Exteriores chino comunista, dioj: 

" ''Esta violación de la soberanía de 
China es peligrosa. E l Gobierno 
chino publica una seria adverten 
cia contra ello". 

La emisora puso de relieve que 
las aguas territoriales chinas "se 
extienden a una distancia de do
ce millas a partir de sus costas, e 
incluyen a las zonas de Matsú y 
Quemoy." 

SUPUESTO TACTICO 
ANFIBIO 

TAIPEH, 7.— Los soldados de 
Infantería de Marina de los Es
tados Unidos y de la China nacio
nalista se hicieron a la mar para 
realizar un supuesto táctico anfi
bio, mientras se tienen noticias de 
que los comunistas chinos están 
concentrando una flota de inva
sión cerca de las islas de Quemoy. 

Unos 20 barcos de la V I I Flota 
estadounidense y de la Armada 
nacionalista se hicieron a la mar 
con díreción a los Estrechos de 
Formosa, llevando a bordo a "ma
rines" de ambas naciones, según 
ha ínfonnado por teléfono el co
rresponsal de U. P, I . Charles 
Smith, desde de Kachsiung, puer
to situado en °el Sur de Formosa. 

E l número de "marines" norte-
americanos que han sido envia
dos desde Okinawa y Japón se 
cree es alrededor de 3.800. "No es 
una gran operación, pero es de 
especial significación en este tiem 
po", declaró el capitán de navio 
norteamericano John Gr. Splan-
ger, que tiene el mando del su
puesto anfibio. Añadió que "era 
la primera vez que realizamos 
una operación anfibia con los chi
nos y ellos están muy entusiasma 
dos por ello".—Efe. 

ADVERTENCIA 0 E KRUSTCHEF 

LONDRES, 8. (Urgente) 
E l jefe del Gobierno soviéteo, 
Nikita Kjugcíwí ha advertido qué 
un "ataque" a ia China comu
nista sería coíisiderado "un ata
que a la Unión Soviética". 

L a adverttncia estaba conte
nida en una nota sobre Formo
sa entregada en la Embajada 
de Estados Unidos en Moscú, 
según infomiasp-adio Moscú. * 

L a comur.icación estaba per
sonalmente dirigida al Presi* 
dente Eissnhower y al que j-e 
pide que reí s re las tropas nor
teamericana;; de Formosa y el 

área circantíínte para conse»» 
guíp "una pa?, estable". 

Añade Kru'ichef en ia .notai 
" que la. Séptima Flota y las 

f u e r z a s ítóite americanas en 
Formosa están realizañdo una 

' íabierta provocación" y constw 
tuyendo "un chantage e inti
midación". También dice que 
se debe prohibir a las poten* 
cías mundiaies enviar "unidar? 
des navalea y aéreas" a dife-
irenles partes del mundo con 
ei propósito de intimidar: "Es
tas fuerzas armadas —dice—dea 
ben mantenerse dentro de las 
fronteras nacionales" y agrega 
que "esta cuestión debe ser 
considerada por las Naciones 

. Unidas". 
Kruscljef señala en su nota 

que "ias • acdones norteameri
canas en Extremo Oriente son 
una provocación abierta y que 
la Unión Soviética considerará 
un ataque a la República Pon 
pul ar China como un jataque a 
ia Unión Soviética". 

Añade el jefe dei Gobierno 
soviético que no puede pensar^ 
se en la paz en ei Extremo 
iOriente "hasta que la Marina 
norteameiicana se retire de los 
Estrechos de Taiuan —Formo
sa— y ios soleados norteameri* 
canos sean retirados; de Taiuan. 

Al referirse a la presencia de la 
Séptima Flota en aguas chinas dice 
que ."eíi el siglo de las armas nu
cleares y cohetes de potencia has
ta ahora desconocida y de gran ra
pidez de acción, las unidades na
vales han quedado, en esencia, só
lo para realizar visitas de vcort(esía 
saludar con salvas y quizá, para 
servir de blanco a tipos apropia
dos de proyectiles". 

El primer ministro ruso apela a 
Eistados Unidos para que mues
tren buen sentido y no permitan pa
sos que pueden entrañar irrepara-
1 bles consecuencias" y . advierte tam
bién que la política uorteamerica-
na ha conducido a una situación 
que disgusta seriameñíe al Gobier
no soviético y a su pueblo". 

Acusando a Estádos Unidos de 
asumir la función de un policía de' 

. tráfico del mundo, añade que "se 
suscita la pregunta de si las accio
nes de la Séptima Flota ̂  norteame
ricana pueden considerarse otra co
sa que abierta provocación- China 
no está sola y tiene verdaderos 
amigos, dispuestos a acudir en su 
ayuda en cualquier momento en ca
so de agresión contra ellos. Los in
tereses de la seguridad de la China 
popular son inseparables de los in
tereses de la seguridad de la Unión 
Soviética",—Efe. 

PROPUESTA DE LA CASA 
BLANCA A RUSIA 

NEWPORT (Estados Unidos), 8. 
La Casa Blanca ha propuesto a 
Rusia, que impida a lá China co
munista la invasión de las islas cos
teras nacionalistas. 

La propuesta fué hecha en un 
comunicado facilitado por el Se
cretario norteamericano de Prensa, 
James C. Hagerty, en respuesta a la 
nota enviada por el Jefe del Gobier 
no soviiéticío, Nikita Kruschef al 
presidente Eisenhower, 

El presidente Eisenhower, dice ©1 
comunicado, tiene la esperanza de 
que el régimen comunista chifco no 
hará, como en la guerra de Co
rea, uso de sus fuerzas armadas, 
en su ambición territorial, porque 
sería un desprecio a los principios 
básicos sobre Jos que está asenta
do el orden mundial. 

Termina diciendo que "el presi
dente Eisenhower contestará' en los 
términos apropiados, a la nota ru
sa, cuando haya tenido la oportu
nidad de estudiarla a fondo".—Efe. 

El ¿omite Central 
comunista expulsa 

a 
E S T O C O L M O , 7. — U n 

anuncio oficial ha confirma» 
do hoy, desde M o s c ú , que 
el Comité Central del parti
do comunista se reunió el 

pasado viernes y decidió con
vocar una sesipn extraordina
ria del Congreso del partido 
para el raes de enero. 

E l comunicado no indica* 
si el comité central abordó 
otras materias como por ejem
plo varios asuntos de políti
ca exterior que centrar la aten
ción política del, mundo,—Efe 

C u p ó n d e c i e g o s 

En el sorteo celebrado ayer, re-
b\úté premiado el número 1'9. 
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ATENCION 
Mlantab diamantes, perlas 

oro, plata, platino, pot necesk 
tac paga mucho 

LA OCASION 
Canalejas, 118 FERROL 

ntento de rebelión de la Policía 
:ar, fracasado en Venezue 

Huelga general en Caracas , ordenada 
por el Sindicato de la U n i ó n Nacional 

t e M é n 
elecstóa 

CARACAS, 7. — Poco después 
de las cinco de la madrugada 
(hora local), nueve de la ma-. 
na (hora española)i una emiso^ 
ra de televisión de Caracas dijo 
que cierto número de ele
mentos nO determinados esta
ban preparando un golpe de 
Estado contra la Junta de Go
bierno que preside el vicealmi
rante, Wolígang Larrazábal. 

Un portavoz de los Sindicatos 
dijo mas tarde, refiriéndose a 
la misma cuestión, que ciertos 
grupos militares habían intenta
do hacerse con el Poder. Mani
festó que se había pedido a los 
trabajadores del Transporte y 
a otros sindicatos que "se lan
zasen a la calle" para deíenüer 
al Gobierno—Efe. 

LA SÜBLEVACI®N DE L A 
POLICIA MILITAR 

CARACAS (Venezuela), 7.( Ur
gente). — Un intento de; golpe 
de Estado se ha producido en 
la capital venezolana al suble
varse la Policía Militar contra 
la Junta Militar de Gobierno, 
pero el jefe de E . M., coronel 
Régulo Pacheco Vivas, ha anun
ciado que el levantamiento ha
bía sido ya dominado. 

Se sabe qué, por lo menos 
seis personas resultaron heri
das de disparos frente al Pala-, 
ció Presidencial, la mayor par
te de los cuales pertenecían a 
la multitud que se concentró 
frente al Palacio, después de que 
la Policía hubo rodeado el edi
ficio. . 

Al parecer la Policía Militar 
intentó derribar a la Junda de 
Gobierno que preside el vice
almirante Wolfgang Larrazábal. 
El teniente coronel Marco Mo
ros, comandante en Jefe de 
las fuerzas armadas ha mani
festado que únicamente tropas 
de la Policía .Militar estaban 
complicadas en el intento. Aña
dió que el Ejército, la Marina 
y las Fuerzas Aéreas apoyan al 
GObi-js-no. Dijo también que tro-* 
pas ^3 la Policía Militar ha-

Tfañ rodeado el Palacio Presi
dencial y el Palacio de Míra-
ílores, sede del Ministerio de 
Asuntos Exteriores. x. 

Todos los sindicatos de tra
bajadores y grupos profesiona
les y de estudiantes han reci
bido órdenes para declarar una 
huelga general de apoyo al Go
bierno y en contra de la revo
lución. 

Moros, que haoía sus declara
ciones a través de Radio Ca
racas, pidió a las fuerzas /de 
Policía Militar que regresaran a 
sus acuartelamientos y dijo que 
oficiales de las fuerzas arma
das están tratando de conven
cer a aquellos oficiales,y solda
dos (dé la Policía Militar) dé 
que sus intentos de derribar al 
Gobierno están controlados y 
nada puede detener la marcha 
de Venezuela hacia la demó-
cracla. 

Advirtió Moros que 5.000 hom
bres pertenecientes a las dife
rentes guarniciones del Interior 
del país marchan ahora hacia 
la ciudad, pero que el Ejército 
no desea "derramamientos in
necesarios de sangre". "No he
mos adoptado ninguna futura 
y eventual acción para daros 
tiempo a reconsiderar vuestro 
intento", dijo. 

L a revuelta comenzó a pri
mera hora de esta mañana 
cuando la Policía Militar consi
guió ocupar la emisora de Ra
dio-, Sin Qmbargo, los insurgen-

. tes fueron rechazados por la 
Guardia Nacional, que comen

zó en seguida a difundir deta
lles del golpe de Estado. Ehtpn-
ces la Policía Militar se diri
gió hacia el Palacio Presiden
cial y el Palacio de Miraflores 

! para pedir la rendición del Go
bierno. 

E l coronel Régulo Pacheco 
Vivas, jefe del E . M. del Ejér
cito, declaró a la Oficina de la 
U. P. I., en la llamada por telé
fono, desde el Palacio presi
dencial, que los rebeldes no ha
bían podido ocupar el Palacio 
y que la Policía había dispara
do contra la multitud desde los 
cuarteles de la Policía Militar > 
que están, a lo largo de los mu
ros del Palacio, E l fuego comen
zó —klijo— cuando una multi
tud de unas 7.000 persona- so 
concentraron ante el Palacio, 
respondiendo así a lc& llama
mientos del apoyo al Gctolerna 
Por lo menos seis personas ca
yeron heridas en las primeras 
descargas y fueron recogidas 
por otros manifestantes y lle
vados, én taxis y automóviles 
privados, a los hospitales. Los 
disparos salieron— .— — — 
disparos" dispersaron á la multi
tud, pero en seguida más y más 
personas s,e concentraron en la 
zona. 

L a Pcdicía Militar volvió a 
abrir fuego contra la muche
dumbre cuando unos 2.00Ü ma-
nifestates volvieron a reunirse 
gritando:-"¡Once muertos! ¡On
ce muertos!". Otras varias per
sonas fueron heridas. Los ma
nifestantes, en este punto, se ti-

. raron al suelo. Les observado
res dicen que por ello se hizo 
imposible contar las bajas. Di
cen que la mayoría de las perso
nas corrieron para ponerse a 
cubierto, pero que unos 500 ca
yeron al suelo. 

Las fuerzas lóales, mientras 
tanto, no disparan, según órde
nes recibidas, hasta que la si
tuación se haga algo menos con
fusa. 

Mientras, el presidente de lá 
Junta, Wolfgang.Larrazábal, se 
encuentra camino de Cara
cas a bordo del destructor "Ara-
gua", unas 300 millas al Este 
de Caracas, E l destructor debe 
llegar a la capital venezolana 
dentro,de pocas_horas. E l minis
tro de la Guerra, general Jo
sé Henrfquez Lópes, y el jefe 
de la Armada, contralmirante 
Carlos Larrazábal, hermano del 
Presidente, ya se encuentran 
en Lo Guaira dispuestos a re
unirse con él en cuanto llegue. 

E l Palacio anunció que avio
nes de las Fuerzas Aéreas vene
zolanas están haciendo vuelos 
sobre Caracas para indicar-su 
apoyo a la Junta. Esto es con
siderado como una señal de que 
las Fuerzas venezolanas esta
cionadas en la principal base 
militar de Maracay permanecen 
leales. 

El ministro del Interior, Nu-
má Quevedo, declaró a' la Uni-t 
ted Press Internacional: "La 
situación en todo el país es 
normal", añadiendo que los di
rigentes de la rebelión no ha
bían buscado asilo o habían si
do capturados. 

Las emisoras de Radio y Te
levisión hicieron un llamamien
to a los médicós y enfermeras 
para que se presentasen in
mediatamente en sus hospitales 
y puestos sanitarios para cu
rar a los heridas.—Efe. 

PREGUNTAS DE JOVTTO 
VILLAliBA 

CARACAS, 7. (Urgente.—Un 

portavoz de uno de los prime
ros centros que prestaron ayu
da sanitaria a los heridos co
mo consecuencia de los suce
sos de hoy, ha declarado que 
ha habido por lo menos dos 
muertos y más dê  70 heridos 
graves. Anadió que estos ci
fras serían mucho más altas 
vados a hospitales privados y 
a sus casas para ser curados. 

Radio Caracas hizo urgexites 
llamamientos para que se pre
sentasen donantes de sangre en 
los hospitales. 

Jovito Villalba, jefe de la 
Unión Democrática Republicana, 
contra quien la multitud daba 
gritos frente al Palacio, inten
taba hallar una explicación de 
la s i t u a c i ó n preguntando: 
"¿Por qué las tropas no vienen 
a aplastar el centro rebelde an
te el Palacio Presidencial?" y 
"¿Dónde están las tropas que 
no vienen a proteger a la Jun
ta de Gobierno?". 

Muchas personas de las que 
se reunieron ante el Palacio 
gritaban: "¡Atacad a la guar
nición!", refiriéndose a l o s 
cuarteles de la Policía Militar, 
junto al Palacio. 

Más tarde, el Palacio anunció 
que la "Infantería de Mariná" 
se disponía a atacar a la guar
nición en los próximos minutos 
a no ser que los insurgentes se 
rindiesen. Las tropas se han 
retirado a sus acuartelamien
tos.—Efe. 

COMUNICADO DE L A JUNTA 
DE GOBIERNO 

CARACAS, 7. (Urgente).—La 
Junta de Gobierno de Vene
zuela ha publicado un comuni
cado a primera hora de la tar
de en el que dice que "el inten
to de un pequeño grupo de ofi
ciales de provocar una revolu
ción, está ahora bajo absolu
to control. Tres de los dirigen
tes de la revuelta hafa peaido 
asilo en la Embajada de una 
nación amiga y el cuarto está 
detenido por las fuerzas mili
tares. Rein^, la normalidad en 
todo el país y las guarniciones 
han mantenido su lealtad al 
Gobierno y a la causa de la de
mocracia". ' ' ' 

E l comunicado añade que "el 
pueblo puede estar seguro de 
que no habrá desviación en el 
curso , del proceso electoral y 
que el Gobierno cumplirá ple
namente su promesa de devol
verles (al pueblo) el derecho 
a elegir sus propios legítimos 
representantes como culmina
ción del definitivo restablecí- . 
miento de la democracia en Ve
nezuela.—Efe. 

JEFE REBELDE CAPTURADO 

CARACAS, 7. — El embajador 
de Méjico - ea esta capital, Pedro 
Cérisola, informa que el jefe de los 
rebeldes, -teniente 'coronel Juan de 
Dios Moneada, ha obtenido asilo 
en la Embajada mejicana. 

Por su parte er miembro de la 
junta militar Ax^ro Sosa da cuen
ta ¿e que el segundo jefe de los re
voltosos comandante Vivas Ramí-

. rez ha sido capturado. . 
Se informa también que el jefe 

dé la policía militar, ha conseguido 
' a&ogerse a otra Embajada cuya 
identidad no ha sido revelada.' Efe. 

CARACAS SUMIDA EN UNA 
HUELGA GENERAL 

CARACAS 8. — La junta de 
gobierno y í4 Gobierno de Ve^ 
nezuela se han reunido én una " 
sesión ds urf.fncia para discu-

a c ó UI1 OflS 
contra lesia, 

en la Cüina 
sin la ajmdaciilii de 
ff SUTOU 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 7.— Su Santidad el Papa 
ha escrito una Encícl ica dirigida a los obispos, clero y cató
licos de China en la que se de nuncia las supuestas atribucio
nes del Gobierno comunista chi no para nombrar obispos en su 
territorio, según han revelado hoy fuentes dignas de crédro. 

Dichas fuentes dicen que 
la Encíclica' fué redactada por 
el Pontífice el 29 de junio y 
que será publicada pronto. 
Agregan que el Padre Santo 
pensó en publicar la carta en
cíclica en estos días pero que 
prefirió esperar en vista de ia 
creciente tensión existente en 
el Lejano Oriente. 

Hace unos dos meses el 
Gobierno chino rojo anunció 
el nombramiento de dos otás -

r R. filia MiMi 
CIRUGIA GENERAL ' 
Especialista del aparate 

(UgestlTO 
Rúa (Sueva. 16>2« 

lelétonoa, 1984 f 1125 
SAN HAGO 

S u s c r í b a s e a 

tic 
tlr las medicas que se debon 
adoptar después del fracasado 
intento de rebelión militar. 

E l secretarlo de la Junta, 
Héctor Samaella_ dijo que el 
Gobierno íacilitará un comuni
cado tan prc-nto como hayan 
sido adoptada? las medidas. 

Por el momento, Caracas es
tá sumida er. una huelga gem-
rai ordenad x por el Sindicato 
de la Unión Nadonal. Solamen-

' te están exentos de dicha hutl-
ga, los pédtco.-j de urgencia, ios 

" stí-vlcios de hospital, i a prensa 
y ios véuto3 aéreos internado-

' halés^' 
A pesar ce que los vueros 

internacionales estaban exentos 
de ésta hi^ga el Sindicato 
prohibió a los conductores de 
autobuses ir ai Aeropuerto de 
Maiquetia, lo que ha obligado 
a la su3;>:-nGión de todos los 
vuelos. 

Todas las tiendas, oficinas y 
. niegocios permaneoén cerrados 
. mientras Mndás formadas por 

estudiantes y miembros de dl-i 
versos partidos políticos, patru
llan por las calles y en varios 
lugares de !a capital venezola
na,, algunas tiendas y oficinas 

• fueron forzadas a cerrar poique 
habían abierto sus puertas.— 

- Me. ' » 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D P O R IáL A L M A D E L A SEÑORA 

Glavítud ente Ferríi 
Q U E D E S C A N S O E N E L SEÑOR E N S U C A S A D E S A Y A N S (MORANA - P O N T E V E D R A ) , E N E L D I A D E 

; A Y E R , C O N F O R T A D A C O N L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

D. E . P. 

S u afligido esposo, José-Manuel Pereira Garc ía ; hijos, Perfecta, Joselina, Carmen (ausente), Juam, Joa
quín (ausente), JOáé-Manuel, Cesáreo, Modesto (ausente), Ceferino, Lucrecia, David, Angel-Jesús , María-Gra-
cieda (religlosa de la Compañia de María) , María-Josefa y José Luis ; hijos p á ticos, Jenaro Rodríguez Duran, 
Amelia Menaut Frías, Eistheir Fernández Abelsdo (ausente), María del Carmen Bueno Fariña, Resina Romero 
Calvo, Montserrat POinhriegp Alvarez y Césáreo Rey Rey; nietos y domas íamil ia , 

S U P L I C A N a sus amistadoe jr personas piadosas una oración por el eterno descanso del alma. de la fina
da, y su asisteocia a los íuneralss , que tendrán lugar M O Y , a las D I E Z H O R A S , en la iglesia parroquial de 
Sayáns , y seguidameníe a l̂ i conducción del cadáver , favores por ios cuales anticipan sinefera gratitud. 

S A Y A N S - M O R A N A , 9 de septiembre de 1958 

pos e informes jecibidos aquí 
recientemente señalan que S3 
han producido -siete nuevos 
nombramientos sacrilegos. Se
gún el Derecho Canónico , to
dos los obispos que acepten 
tales consagraciones quedan 
"ipso iure" excomulgados. 

E l personal eclesiástico en 
China que en, 1.948 totaliza- • 
ba 5,916 sacerdotes, ha que
dado reducido a 23, siete (.e 
los cuales se encuentran en 
prisión. Estos datos han sido 
facilitados por la agencia de 
noticias Fides en un estudio 
sobre la situación de la Igle
sia en China .—Efe . 

D E C L A R A C I O N D E S. S. A 
L O S C A T O L I C O S C H I N O S 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 
8. — S u Santidad P í o X I I , tía 
declarado a los catól icos oM-
nos, que la e lección de obis
pos en la China comunista 
sin su aprobación Constituye 
un acto de "rebelión" contra 
la Iglesia. 

Recordó a este resipecto las 
palabras del Evangelio en las 
que se dice que "quien no en
tra en el redáil por la puerta, 
sino rtepando o por otro me
dio, es un ladrón. 

Este deolaración de S u S a n 
tidad es tá temida en ' la Encí
clica dirigida a ios obispos, 
clero y catól icos de la China 
y lleva fecha de 29 de junio, 
aunque ha sido publicada hoy. 
Efe. 

m 

UEMOY 
entan un gravi 

acto económico 
( V I E N E D E ÚLTIMA PÁGINA), 
de unos diez millones de, l ia-
Mtaníes y cuenta con un ejér
cito de 350.000 hombres, d é 
los que una tercera parte es
tán destacados en las posicio
nes cesteras. 

Frente a los millones de 
soldados del Ejército comunis-. 
ta chino, esto parece poco 
pero no hay que olvidar que 
cada uno de los soldados de 
Chang K a i C h e t recibe una 
instrucción miluar equivalen
te a ia de un suboficial en 
cualquier otro ejército del 
mundo. De esa fornia, en caso 
de invas ión del continente, 
los nacionalistas estarían en 
condiciones de reclutar y en
cuadrar rápidamente a un 
ejército mucho m á s poderoso. 

L A S O B E R A N I A C H I N A 
S O B R E F O R M O S A 

Técnica<mei?te, la soberanía 
china sobre Formosa no ha 
sido aun determinada. Los j a 
poneses renunciaron a su as
piración a poseer esas islas 
por el tratado de paz de 1951, 
pero no se ha firmado acuer 
do Internacianal alguno que 
decida quién debe suceder pro 
p íamente a los japoneses. 

Las fuerzas de Chang K a l 
Chele recibieron órdenes de ir 
a Formosa en 1945, dictadas 
por el general noríeamerlca-

no Douglas Mac Arthur, pa< 
ra la rendición de las fuer
zas japonesas que estaban a i l | 
conbentiradas. Como antece-í 
dente estaba la decaaración 
de Él Cairo, de 1943, en l a 
que los grandes occidentales 
decían que Rusia, Inglaterra 
y Estados Unidos se compros-¡ 
met ían a devolver Formiosa a 
China, después de que el J a ^ , 
p ó n fuese derrotado. j 

Dentro del actual dispositl-l 
vo estratégico norteamericano | 
en el Pacífico, Formosa se 
encuentra entre las grandes i 
bases aéreas esiadiounidenses 
en OJdnawa y en las Filipi-1 
ñas. Desde los tiempos del ge
neral Mac Arthur, los jefes 
mlitares de los Estados Uni
dos en el Extremo Orlente 
han sostenido que si los, co
munistas ocupan Formosa la 
posición de las fuerzas ñor-*-
teameficanas en Okinavva 
Luzón sería precaria e insos-1 
teniWe. ij 

Cómo se ve tanto los nor
teamericanas como los chinos 
comunistas se encuentran un 
poco en tre la espada y la pa
red, Y esta quizás sea una de 
las razones m á s importantes 
que oWlgán a los Estados UnW 
das a sostener efl cómbate de-' 
femslvo de los soldados anitico"'! 
munlstas de Chang K a l Chefe 

E L S E Ñ O R , 

iz-Cal) Imil-íspÉ 
Fal lec ió en la m a ñ a n a del día 6 de septiembre de 1958. 

D . E . P. 

S u esposa, doña María del Carmen Pérez Moreno• 
hija, doña María del Carmen; hijo polít ico, don E n 
r ique Amador Franco; nietos, Enrique Luis , M a n a 
del Carmen, Con^spción, María del Pilar, Mercedes 
y Ricardo; hermanas, doña Adéla, doña Josefina v 
doña María del Carmen; hermanos políticos, D. Luís 
Cadar») don Ricardo Hernández, don Juan Carré y 

t cla d« Moreno; primos, sobrinos y demás parientes, 

S U P L I C A N una oración por su alma. L a s misas 
gregorianas, por su eterno descanso, dieron comienzo 
ayer, lunes, día 8, a las nueve de la m a ñ a n a , en la 
capilla del Hospital de la E s c u d a Naval Militar. 

M A R I N , 8 de septlcímbre de 1958 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
B E L I L Ü S T R I S I M O S E Ñ O R 

S o s G e r a r d o D í a z M a r i s í a n y 
(Q. D. H.) 

tos P e n V 1 ^ POhtico, Gonzalo P i n -
y Ruiz de Villa, y d e S faS^^^^ Teresa More» 

d e s c a S o f S m e L a ^ f S ^ i S m l S ^ ^ fún*h™ ^ ^ a i eterno* 
aa iglesia ^ ^ ^ . ' í s n t e mes, a la hora de once, é n 
se ceiebren <^^^^^ f j o m é . y ^ d a s las misas que en dicho día 
Agust ín) , a s i ( ^ o e í n o v ? n ^ L ^ , ^ m 5 * s ' í ^ «ia de los PP. Jesuítas (San 
las misas S e S n a l o n l T í ^ ? ^ lg,leaia de los t e d i o s de Betanzos, y a 
dicha igma ^ZliTJZZ^0^ f día 11 de didh0 mes' en la temiién Wia ^ r r o q u i a i de Santa M a n a Salomé, por lo que anticipan gracias. 

Santiago 9 de septiembre de 1958 

. E L S E Ñ O R 

Don Abelardo Couceiro Pita 
Falleció en Marín el día 7 del corriente, confortafio con los, Auxilios Espirituales. 

D. E . P . 

S u láuda, doña Carmen Méndez G a l á n ; h i j ^ María del Carlmen, M a r í a 
Luisa y Abelardo; hijos pdt icos , Micia Sánchez Fernández y Manuel Alderemia 
Amor; nietos, María del Carmen, María Luisa, / a a María, María Teresa, Mar ía 
del Pilar, Manuel, Claudio y María Soledad Aldc fguia; Alicia, María del c a r 
men, María Luisa y Abelardo Couceiro; nietos po bleos, Francisco José Luis S á n 
chez, PaMo Otero c e m a , Jesús F o n t á n S^uanzes y Nicolás Agulrre de S o l a n o ; 
bisnietos y d e m á s familia, . -

P A R T Í C Í P A N tan sensible pérdida, rogando a sus aímistaides y demás per
sonas -piadosas una oración por su adma. " 

E i cadáver re. íjíó cristiana sepultura en esta ciudad 
E l Ferrol del Caudillo, 9 de septiembre de 1958 
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Ú n f o r m a c i ó n r e g i ó n o í I 

P O N T E V E D R A 
¿ e t o s d e h o a e a s j s a l S r . S a r ^ 
[Presidió el Director General de Administración 

Local, con las autoridades ponte ved resas 
PONTEVEDRA, 7 (De 

^^nlle ofrectóo por los Ayunta-
S S ¿ s de la prwmcia. al Jeíe 
dei servicio Central de Inspección 
v Aforamiento ú e ia Administra-
LfrT local D. Elias Barros- Mar-

a í t u e l e ofrendaroa.las in-
SSSks de la Orden del Mentó Ci 
v H u e le fué c o n v i d a recién-
tómente por el Gobierno, en vir-
S d de sus relevantes servicios. 

Dichos actos, dieron comienzo 
a las once y ^ m ^ e n j a ^ e f a t u -
« Provincial del Movimiento, ba 
¡o la presidencia del Director Ge-
Tieral de Administración Local, 
Sr Moris Morradán, acompaña
do" del Gobernador civil, Sr. Fer
nández Martínez; el Sr. Barros; 
Deleeádo de Hacienda, Sr. Para
mo Fernández; alcaldes de Vigo y 
Pontevedra, Sres. Pérez Lorente 
v Landín Carrasco y Vicepresiden
te, de la Diputación y Consejew 
nacional, Sr. Puig Gaite, 

Inició este acto, la primera au-
toridad provincial, Sr. Fernandez 
Martínez, manifestando que allí 
se le rendía un acto de homena-

al Director General de Admu 
nístracíón Local, al que se frigio 
luego para expresarle la seguri
dad de la más leal y estredia co
laboración dé todos los alcaldes 
de la provincia, añadiendo que en 
5ii labor pondría el mayor empe-
fio y celo, para re^onder digna-
roente a las consignas del Caudillo, 
k.l que renovó la adhesión de to
dos los Municipios, lo mismo que 
fü Ministro de la Gobernación y 
a la Dirección General de Admi
nistración Local. , , , . 

E l Sr. Morís Morradán, hablo 
a continuación, para manifestar 
su complacencia por la visita y la 
ocasión de aquel cambio de impre 
siones. £ 

Seguidamente, .el Sr. Barros Mar 
tiuez hizo una detenida e intere
sante exposición sobre presupues 
tos y otros aspectos de la política 
jnunicipa!, habiendo intervengo 
numerosos alcaldes y el propio Di 
rector General; cerrándose el acto 
con renovados aplausos. 

ACTO DE HOMENAJE EN E L 
PALACIO PROVINCIAL 

En el salón de actos del Pala
cio Provincial, tuvo lugar más tar 
de, el actosde homenaje al Sr. Ba 

rros Martínez, bajo la presiden
cia del Director General, con el 
Gobernador civil, Presidente de 
la Diputación, Sr. Barros, Delega
do de Hacienda, Alcaldes de Vigo 
y Pontevedra, representante d« 
la autoridad militar y Presidente 
del Colegio de Secretarles e Inter 
ventores, el cual fué el primero 
en dirigir la palabra, expresando 
su calurosa adhesión al homenaje 
y poniendo, de relieve los mereci
mientos del homenajeado. 
. Rob ló lugo en, términos muy ex 
presivos y elacuentes, el Alcalde 

Da. Carmen Polo 
de frasco mito 

L A €ORUÑA, 7.— La es
posa de Su Excelencia el M e 
del Estado, doña Carmen Po
lo de Franco, ha visitado Mu
gía, acompañada de la seño
ra de Sanchiz y de la Maiw 
quesa de Huétor de Santillán. 

La ilustre dama, a su lle
gada, recibid cariñosas prue
bas dé simpatía por parte del 
vecindario de la localidad ma
rinera, cuyas primeras auto-, 
ridades acudieran a cumpli
mentarla. 

Doña Carmen Polo de Fran
co recorrió diversos lugares de 
Mugía y estuvo también en el 
santuario de la Virgen de la 
Barca, ante cuya imagen oró 
breves momentos. 

AI emprender el regreso al 
Pazo de Meirás, el vecinda
rio le tributó expresivas de
mostraciones de afecto y sim
patía.—Cifra. 

Inuncios por as 
ALQUILERES ! 
SB ALQUILAN fíA 
aujoa* de ctcñbÉk V>ü-
líTáe Remar. Calvo 
Bofcfe t d . 2̂03 
Santiago. 

SE ALQUILA p i s o 
«mueblado con cale-
la c e l ó n, teléfono y 
jardín. Razón: en es
ta Admón.—Santiago. 

S E ARRIENDA local 
céntrico para comer
cio. — Razón: en es
ta A dmón .—^Santiago. 

C O i W R A - V K N T A 
COMPRO muebles, ro
pas y objetos usados 
Avisando paso a domi
cilio. Canalejas, 142.— 
Tel. 2506. — Ferrol. 

MOTO "Vespa". bue-
ñas condiciones. R a 
Zón: esta Administra 
ción. — santiago. 

S E VENDE coche ni
ños (jemelos), semi-
nnevo. Razón: Entre-
muros, 25.—Santiago. 

VENDESE c a f e t e 
ra "Omega", 4 bra
zos, nueva; caíetera 
"Numbar", 2 brazos, 
^sada. — Jesús Mi-
llarengo, Av. Gene
ralísimo, 44, Fenol. 

MAQUINAS E S C R I 
BIR. Nacionales y ex
tranjeras, facilidades pa
go. Casa Sigma, Sagas-
ta, 14.—Ferrol . 

ARriCULOS para ba-
res, regalos loza, cris
mal, porcelana, los me
jores precios. C a s a 
Coríizas, Rubalcava, 9. 
Ferroi, 

BL RASIRO. Compra
venta de ropas, inue-
bles y objetos. Paso a 
domicilio. María, 106. 
Ferrol, 

VENDESE fábrica de 
chocolate, cupo y ma-
Quinaria. Razón; en 
esta Administración. 
Santiago. 

üb VENDEN solaren 

Ecsaocbo. Razón: Ro> 
vaicabt, 26, 2 . : Ferrol 

TOT Ai. AMENTE fíbi«, 
vendo casa Rúa Sao 
Pedro. Informes: Pro-
guntoiro, 27, Santiago. 

VENDO casa con pi
so Ubre. Razón: Bo-
nabal, 1. — Santiago. 

VENDO casa cun pi
so libre. Razón: Co
rredera de San Lo
renzo, 1. — Santiago. 

¿QUIERE VENDER 
SU CASA? ROCA 
GARANTIA, S E R I E 
DAD, SOLAMENTE 

AGENCIA ROCA.— 
Gral. Franco, 81, i.». 
Ferrol. 

VENDESE finca 110 
ferrados tierra toda 
amurallada1, frutales 
(LIBRE). AGENCIA 

ROCA. General Fran
co, 81. — Ferrol. 

VENDESE casa dos 
plantas, piso libre. 
Precio 70.000 pesetas. 
AGENCIA ROCA.— 

General Franco, 81.— 
Ferrol. 

VENDESE casa siete 
plantas, construcción 
moderna, sitio cén
trico. AGENCIA RO
CA. General Franco, 
81., — Ferrol. 

VENDESE casa cinco 
plantas, esnstrucción 
moderna, piso libre. 

, AGENCIA ROCA.— 
Gral. Franco, 81, 1.». 
Ferrol. 

VENDESE casa en E l 
Seijo, con huerta, lu
gar Fraga, n.0 5 libre, 
carretera. — I n í o r -
mss' en la misma.— 
Ferrol. 

PERDIDA de un pa
raguas en la Catedral, 
se gratificará su en
trega en esta Admi
nistración. Santiago 

PERDIDA documen
tación moto desde es-
t a c i ó n ferrocarril 
hasta Catedral. Se 
ruega entrega en esta 
Admón, donde se gra
tificará. — Santiago. ! 

PERDIDA perrro de 
caza, podenco color 
n e g r o , punta cola 
blanca. Ruégase en
trega, FYanco, 17 bajo 
donde se gratificará. 
Santiago. 

' \SOS 

U R G E traspaso pen
sión céntrica por te
ner que ausentarse. 
M u c h a s habitacio
nes. Razón: General 
Franco, 64. Santiago. 

Se IRASPASA café-
bar, sitio céntrico, por 
no poder atenderlo.— 
Razón:^ Canalejas, 176, 
bajo. — Ferrol. 

SE TRASPASA ne
gocio por no poder 
atenderlo por enfer
medad. Razón: Par
do Bajo, 9, bajo.— 
Ferrol. 

TRASPASO en Con-
cheiros, núm. 2, San
tiago, casa vivienda 
con local negocio ta
berna, cuatro ferra
dos tierra y cuadras. 
Razón: en la misma 
casa. . 

v . % '* i O S 
LICENCIADO F i l o 
sofía y Letras, precí
sese colegio provin
cia Oneise. Solicitu
des: Apartado 137 — 
Cornña. 

SE NECESITA una 
pareja de sierra por
tuguesa, profesionales 
en esta, rama, para 
trabajo de duración, 
para informes: en E L 
CORREO G A L L E G O . 
Ferrol. 

S E DAN chases de 
Francés por profesor 
diplomado. Calle Ce-
deira. f. Dcha.—• 
Ferrol. 

de Vigo, Sr. Pérez Lórente, que 
asimismo puso de manifiesto los re 
levantes méritos que concumon en 
el Sr. Barros Martínez. Le siguió 
en el uso de la palabra el Alcal
de de la capital, Sr. Landín Ca
rrasco, que dedicó igualmente me 
recidos elogios al homenajeado y 
de igual forma lo hizo a conti
nuación, el Presidente de la Di
putación Provincial, Sr. Suárez-
Llanos Me nacho, ensalzando las 
dotes y gran corazón del Sr. Ba
rros. 

El Gobernador civil, Sr. Fer
nández Martínez; qqe Intervino 
acto seguido, hizo resaltar el es
píritu de justicia que implicaba 
el homenaje, que contaba con la 
entrañable dedicación de todee ios 
Ayuntamientos de la provincia y 
de ia Diputación, abundando lue
go en calorusos términos para la 
figura y tarea del homenajeado. 

Cerró estas intervenciones, el 
Director General de Administra
ción Local, Sr. Moris Morradán. 
Expresó su gran complacencia por 
aceptar la invitación que le ho-
bia hedió ia primera autoridad 
civil y dijo que, en esta ocasión, 
quebrándose el adagio, se trataba 
de un hombre que había sido pro-
feto en su t ierraañadiendo más 
tarde, que el ahora caballero de la 
Orden del Mérito Civil, era ya 
"Comendador de la cordialidad y 
de la amistad". En medio de una 
ceirada ovación, procedió a im
poner al Sr. Barros Martínez, las 
insignias de ia preciada conde
coración y el Gobernador civil, le 
hizo entrega de jiña bandeja de 

plata, Ncon sentida dedicatoria de 
la, Diputación y Ayuntamientos 
de la provincia. 

Finalmente, el Sr. Barros Mar
tínez, visiblemente emocionado, hi 
ao presente su gratitud por aquel 
homenaje, que consideraba inme
recido, puesto que él se había de
dicado siempre al cumplimiento 
del deber. Se extendió luego so
bre diversos aspectos de la labor 
municipalista, e insistió en que, 
más importante que cumplir con 
la obligación, era hacerlo en el 
deber. Sus últimas palabras, fue
ron para agradecer la distinción 
que le había sido otorgada por el 
Gobierno del Caudillo, gratitud 
que hizo extensiva al Ministerio 
y ai Director General, del que hi 
zo un cálido elogio; concluyendo 
entre renovadas aclamaciones. 

Los alcaldes de la provincia, con 
asistencia de las autoridades y per 
sonalidades citadas, ofrecieron lúe 
go en el Parque del Casino, un' 
banquete ai Sr. Barros Martínez, 
renovándose con tal motivo, el am 
blente de cordialidad y simpatía 
de la jornada. 

E L MINISTRO Í)E 
HACIENDA 

Ayer tarde pasó con direc
ción a Vigo el ministro de 
Hacienda, señor Navarro Ru
bio, que fué cumplimentado 
y acompañado en su viaje 
por el Gobernador Civil, se
ñor Fernández Martínez. 

ESTANCIA D(EL DIRECTOR 
GENERAL DE PUERTOS 

También ayer, a ijltima 
hora de la tarde, llegó a esta 
capital, procedente de sus vi
sitas a los puertos de la pro
vincia, el Director General de 
Puertos, señor Roca Garcia, 
acompañado dél ingeniero di
rector de Obras del Puerír, 
señor Ponce de León, y otras 
personalidades del Departa
mento, Fué cumplimentado en 
el Parador por el alcalde se
ñor Landín Carrasco, quien 
ofreció luego una cena al ?e-
ñor Roca y demás personali
dades. 

P ü É l a iioiía 
i 1 é l a m 

LUGO, 7,— Después ríe 
48 horas de silencio, el mé
dico de cabecera del Obis
po, ha facilitado esta noche 
el siguiente parte: "Su Exce
lencia el Obispo de Lugo, doc
tor Balanzá y Navarro, man
tiene en estas tíltimas horas 
lenta mejoría progresiva ex
perimentada últimamente tías 
la grave oclusión cerebral su
frida. Va alimentándose un 
poco y no necesita de tónicos 
cardíacos. 

De todas las Diócesis de 
España se reciben constante
mente telegramas interesándo
se por !a salud del ilustre 
enfermo.—Cifra. 

r 8 
m i n i s t r o s s e ñ o r e s P l a n e i l , N a v a r r o , 

S a n z O r r i o y Q u a l V i l l a l b í 
, IÍA C O R U N A , 8. (De nues
tra Delegac ión) . 

E n el dia de ayer abando
naron nuestra ciudad ios mi
nistros de - Industria, s e ñ o r 
Planeil; de Hacienda, s eñor 
Navairo; de Trabajo, señor 
Sanz Orrio, y mimstro sin 
cartera, señor G u a i Villalbí. 
Permanec ían anoebe en nues
tra capital los ministros • de 
Otarlas Públ icas , general V i -
gón; de Agricuiltura, señor 
Iturmendi; de Gobernac ión , 
teniente general Alonso Vega, 
y Secretario general dei Mo
vimiento, señor Solís. " 

VISITA DEL MINISTRO DE 
TRABAJO A LA RESIDENCIA 
"CARMEN POLO DE FRANCO", 

EN LA CORUSA 
LA CORUÑA, 7. — E l ministro 

de Trabajo, D. Fermín Sanz Orrio, 
acompañado de so esposa, ha visita
do la residentía "Carmen Polo de 
Franco", que tienen instalada ea 
Sada la Mutualidad de Accidentes 
del Trabajo, .del Instituto Social de? 
la Marina. En la residencia se en
cuentran acogidas 70 niñas huérfa-

V I 6 0 
m m i i Bis. lo»! m 

n (l m n 
VIGO^— (De nuestra Delegación) 

Un brillante aspeólo ofrecía en la 
tarde de ayer el salón noble del 
Casino de Vigo, durante la sesión 
de este Curso Universitário, en el 
que se congregó un selecto * audito
rio, que siguió con viva atención e 
interés la exposición de los temas 
anunciados. 

Intervino en primer término el 
doctor Manuel Lucas Alvarez cate
drático de 1% Facultad de Filosofía 
y Letras de la Universidad de San
tiago, versando sobre el tema "Los 
archivos del futuro". 

Inició su disertación recordando 
que ahora se cumple el centenario 
de la creación en. España del Cuer
po técnico de Archiveros y Biblio
tecarios del Estado, y de ahí el mo
tivo de su conferencia. 

Indicó luego el doctor Lucas Al
varez las posibilidades que en el fu
turo pueden ofrecer los "robots" ó 
máquinas automáticas en las tareas 
archivisticas, manifestando que de S 
momento l í automitización puede 
ser conveniente en algunos hechos 
de los contenidos eg los Archivos 
pero que o es la autimatización total 
en donde' se prevé el futuro de los 
mismos. 

Trató sobre los elementos des-
trut̂ ores d*l Archivo: la última 
guerra mundial, ios incendios, des
trucciones, eic. que dan origen a la 
creación de "Archivos complemen
tarios", que cuentan con el apoyo 
de ia Unesco. 

Concluyó cxaminaüdb los nuevos 
procedimientos fonorvisuales, que ac
tualmente recogen todos los aspec
tos de la humanidad. Partiendo de 
la fotografía y microfotografía, de 
ben incorporarse a los mismos las 
películas de cine, fotografías de 
acontecimientos actuales .cintas mag
netofónicas, discos gramofónicos y 
cuantos procedimieatos pueda la téc
nica moderna ofrecer a las genera
ciones futuras el conocimiento de 
las experiencias y la vida del pasa
do. Prevé, para los Archivos, una 
nueva actividad, más interesante que 
la presente y una organización to
talmente nueva y adaptada a las 
modernas condiciones de la vida. 

Mucho agradó esa conferencia y 
al final de ella, e lauditorio ovacio
nó largamente al distinguido maes
tro. 

liiSfcK 1 AL ION 1>EL DUCIUK 
SANTOS OVEJERO 

Habló después desde la cátedra y 
lo hizo con precisión y claridad de 
concepto, el doctor Santos Ovejero 
del Agua, catedrático y decano de 
la Faculad de Veterinaria de León, 
é inspector veterinario del Cuerpo 
Nacional: figura prominente en es

ta rama del saber, personalidad de 
xeheve emre esa élite que está sien-
do. seleccionada para regir la ense
ñanza de los grandes centros cultu
rales españoles. 

Trató sobre el tema: "Estado ac
tual de algunos procesos víricos del 
hombre y de los animales". 

Estudió los caracteres generales 
y métodos de estudio del virus, de
teniéndose en el vifus-proteina y en 
el grupo p; P. L . O. Se . ocupó el 
doctor Ovejero del Agua, ce las for
mas L. y filtrables de algunas espe
cies becterianas. Examinó la inmu
nidad é inmunización de algunos 
virus. Y lo hizo asimismo de las 
epizootias, como Ja fiebre aftosa, la 
polioihielitís, la viruela y la rabia. 

ñas de pescadores fallecidos en acci
dentes de trabajo 

Recibieron al Ministro y a se es
posa *1 vicesecretario general téc
nico del Departamento y dfrectro 
de la Mutualidad de Accidentes de] 
Mar, señor Gella, la Reverenda Ma
dre General del Instituto Calasan-
ck), que tiene el cuidado de la re-
«fdencia y k» delegados de Trabajo 
y del Instituto Social de la Marina, 
en Lar Goraña, asi como varias je
rarquías y representaciones. 

Una niña del internado ofreció 
a la esposa del Ministro un ramo 
de flores y a continuación se cele
bró una simpática velada en la que 
.participaron varias de las niñas aco
gidas en la residenca, que interpre
taron danzas y canciones folklóri
cas 

H señor Sanz Orrio ofreció a 
la madre superiora un premio para 
las niñas y estas pidieron al Minis
tró una eaicursión, que el señor 
Sanz Orrio concedió muy gustoso 
y que costeará, en recuerdo de esta 
visita. 

Antes de abandonar !a residencia, 
•el Ministro saludó a diversas comi
siones de pescadores, que le formu
laron peticiones réiacáonadjas con 
los puestos .que representan y con 
la industria pesquera en general. A 
todos prometió su apoyo y el'Minis
tro fué despedido con vítores y 
aplausos. Cifra. 

YATE PORTUGUES 
Por la tarde entró el yate portu

gués "Iduna", de 130 toneladas man
dado por el capitán don Jasé Gra-
macho Silva, que, en viaje de turis
mo, va de Leixoes a San Sebastián 
con siete personas a bordo. Este jra-
te permaneberá aquí un par de días. 

HAIXÍAZGO DEI> C A D A V E R 
D E IXNTA M U J E R 

U n pescador que se dedica
ba a trabajos de rastreo ayer 
al mediodía en la punta del 
muelle del Este, descubrió en
tre las aguas el cadáver de una 
mujer. L o sujetó con el apa
rejo y d ió cuenta dé l caso en 
la Comandancia de Marina, 
Poco despu és se pe rsonó en ei 
mue i í e del Este el juez mili
tar de Marina, comandante 

j . d o n Lms Hervella T o v a r , 
i acompañado del secretario don 

J o s é Montes Cibeira, 
Se procedió a la diligencia 

Venciese balandro 20 T m . 
Buen estado. Informes: 
Faxeiro - T A B A O O N A -

B I A N J O 

del leyantamieínto del cadá
ver, y éste íüé trasladado se
guidamente a l anfiteatro del 
Cementerio para exponerlo á 
í ines identíficativc«. 

L a identificación la eíect»Q 
poco m á s tarde el ahijado de 
la víct ima, don Antonio C05 

' i r e a Casal, industrial de es
ta plaza. 

La finada era Dolores F e r -
nández Fernández, de 67 años» 
viuda, y residía en la c a ü e deí 
Oromsta Pacheco, en las in 
mediaciones de l a Fábrica de 
Cerillas. 

Previa autorización, el ca
d á v e r fué llevado ai domici-lio 
í a m i l a r , y hoy al mediodía 
fué conducido a l Cementerio 
para autopsiario y proceder 
luego a su enterramiento. 

BUQUES DE GUERRA EN 
PUERTO 

En las últimas horas de la noche 
salieron los destructores "Almirante 
Antequera" y Lazaga", que habían 
llegado aquí con la promoción de la 
Milicia Naval Universitaria en via» 

,je de prácticas. 
Continúan en puerto «1 "Méndea 

Núñez" y "Hernán Cortés", 
t 

ÜN SIRIO HABLANDO CO* 
ERECTAMENTE E L 

ESPAÑOL 
E l tripulante del buque sirio 

"Alep R. Finch dio a la bebi
da ayer por ia tarde, y cuando se 
descubrió había cogido una borra 
ebera más que regular. A algunos 
cuando la "pescan" se les traba 
la lengua, pero a éste le dló por 
hablar, con un buen humor exce
lente; y se "desató" en la prónun 
elación dei castellano, idioma que 
antes apenas balbuceaba. En su 
euforia etica hizo unos execeien-
tes ejercicios de nuestro idioma 
en ia Casa de Socorrro de Santa 
Lucia, donde tuvo que ser osistido. 

E L PREMIO PEREZ LUGlN 
Conforme a 10 anunciado, .« 

reunió el jurado que había de 
juzgar los trabajos para el pre
mio "Pérez Lugín 1958", exas 
minando con toda minuciosidad 
los numerctóos artículos presen 
tados. 

Calificados todos ellos, fué 
adjudicado ej premio ai traba-
Je "Hacia u.'a técnica del íu-
tiano en Ua'ida" que llevaba 
tí lema "Camino". Abierta la 
plica cot'tfeí-pondiente, resultó 
ser ej autor don Roberto Ma
nuel Pérez Martínez, abogado, 
funcionario y comerciante de 
L a Coruña aparte ser un ex* 
célente esoriter. 

I 
SANfiAGO 0£ G0IMPOSTELA 

CIRUGIA GENERAL 

üf. i . MANUEL CUTR1ÍS FUSAQUE 

UIRÜGIA ÜEL A B A R A T O D I G E S T I V O 
iómez-UUa. 7-2.° Tenencia Hói co) 1. 3336 

ÜK. A L V A K E Z C O I HA 

Cirugía general y especial de recto y ano 
Residencia para operados. 

Algalia de Arriba 38. - reietono 180* 

SANAIÜKJO QUIRUKUliJU Ufe SAM LORENZO 
«o Santiago de Galicia 

tltindadorest Dr. íVlartínez de la kiva y Dr. Alsina 
Teléfonos: Sanatorio. 1006 — Or La Rlra, 1424 

Of Alsina 1984. 

B I C I C L E T A S 
T o d o s l o s t i p o s 
T o d o s l o s m o d e l o s 

ÍONUOO y r u m 

A b s o l u t a g a r a n t í a 

4 CASA SIGMA fe 
% S a g a s l a , 1 4 - F E R R O L ™ 

ACADEMIA "JORGE M U " 
ingresados Cuerpo General: 
Sres.; D O L A R E A , CAÜíTIWEIRA Y DUEÑAS» 
ingresados Cuerpo Maquinas: 
Sres.. H E R M I D A , S O M O R K O S T R O y D O V A L . 

C L I N I C A SLNAHI& 

Cirugía dei puimon esoiago y corazón 
Cirugía general 

Calve Soteio ¿8-i> reléfono. 2321 

a i N E C ü L < © a i A y P A E I U S 

D i , L» a , ALEft 
Medicina y Ciruj ia de ía mujer. 

Esterilidad. 
C Cervantes, 7 , ~ I^létono, 3337 

SANATORIO m "LA MJu%CEI>,, 

Director 
ür. D. JULIO FERNANDEZ HERNANDEZ 

PARTOS ¥ ENFERMEDADES DE LA MUJER 
fwalcda—Chalet O.* 24 teléfono 1341 

S A N A I O R I O C A R R E R O 

MATERNibAD V CLINICA 
GINECOLOGÍCA 

ProL Dr. A. NOVO GONZALEZ 
vrontero Ríos, 30 Teéfono. 21Q0 

'_ v 

SANATORIO NEUROPS1UUIATR1CO 
del 

Di. PABLO ARES PEAL 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

' Ywsültorío- Hórreo. 24-2.,!--Teléfotio. 1606 

T e l é i s jral Pardifias 

i¿NLK « C H l N o L o a i A V N U 1 H l f J i O N 

ÜR. R. S A N C H E Z C A L V O 

piaoetes, Bocio y Metabolismo 
R ú a del Villar. 57-2.» ritos 1136 y 1409 

R A D 1 Ü L U Ü 1 A Y ELfcíL i R O L Ü U i A 

Dres. FERRE1ROS y LOiS 
Radiodiagnóstico-Radioterapi -fisioterapia 

Dr. Tcijeiro» 6—Teféfons, 1251 

O I D O S . N A R I Z Y G A R G A N T A 

POLICLINICA DE OIDO, NARIZ V GARGANTA 
CONSULTA V OPERACIONES 

SERVICIO D E AUDIOLOGIA (SORDERA) 
DOCTOR NARCISO CARRERO 

Hórreo, 9. 2.V—TeléFoBO. 1815 — S A N T I A G O 

M E D I C I N A I N T E R N A 

DR. & MORA B E C C A R I A 

Algalia de Arriba. 41. Titos.. 1014 f 1 9 n 

UTILICE 
ESTA SECCION 



rásín ruoer 
Presidente de la V Repíblíca Francesa 
¿Pero quién será su Primer C o r t o d e 

P A R I S 

CMJULLE 
FARIS. (Crónica espectral 

iAgencia FIEL, por Marcel 
!GAF).--CuaincU) acalla de p v r 
Micrase oficiaim&nte el pro
vecto de la reCormia coastitu-
Wonal, se inicia auíounaticá' 
mente el juego de pronósticos 
{para saber Quién podría ser 
©1 primer presidente del Cón-
sejo de la V Repúbdlca t el 
ipiámer Jefe de Estado. 

Según opinión con ibastan-
ítes probabilidades de aceptar, 
en septiembre, o mas segura-
imente en enero próximo, el 
generas De Gaulle, élegitio 
•primer Presidente de la V Re
pública, se instalará en el Pa
lacio del Elíseo. Bené Coty, 
m y m siete años de mandato 
no terminan hasta enero de 
1961, lo cederá su puesto de 
buen grado y basta es posible 
con alegría. Fatigado, gastado 

riodo provisional de l8M-4ff 
es un poco más de cinco años» 
Aproximadamente, el tiempo 
que Coty habrá permanecidot 
en el antiguo palacio de la 
Pompadour. 
¿QUIEN SERA EL PEOXI^ 

MO JEFE DE GOBIERNO? 
Aclarado que 9a mayoría de 

ias probabilidades que orien
tan hacia el general De Gau-
lle, como primer Presidente 
de la V República, se plantea 
la incógnitarde quién será el 
primer jefe de Gobierno. 

Un semanario, generalmen
te bien Informado,, acaba de 
ianzár dos nombres: Souste-
lle, sí De Gaulle quiere dar la 
razón a los hombres de Argel 
y Pflmíin, en. d caso de que 
prefiera quedar bien, con las 
"'gentes del sistema. 

En nuestra opinión, ningu
no de estos hombres tiene la 
más mínima posibiMad de 
lograr una cierta unanimi
dad. Soustelle es el represen
tante, icor excelencia, de los 
"ultras", cuya acción es muy 
criticada induso poqr algunos 
gaullistas. En cuanto a POlm-
iin, cuyo triste honor fué en
terrar a la IV República, sus 
actos, b más Men abstencio
nes en el curso del histórico 
mes de mayo pasado, no le 

han ganado muchas simpa
tías ni en un campo ni en 
©tro. 

Si nt Soustelle, sü Ffiimln* 
entonces ¿quién? 

Guy Mollet, aún más "mar
eado'* que Pftlmlin, .combati
do incluso en su breye par^ 
tido, seri a también, a causa 
de lo de Suez, un mal repre
sentante para las negociacio
nes entre Fr auda y los países 
árabes. 

Entre los "antiguos" apar©* 

cen E o b e r t Schu|inann, a 
quien los norteamericanosi 
los ingleses y, sobre todo, los. 
alemanes, acogerían con agra
do. No se ha comprometido 
en política interior, pero su 
nombre está demasiado liga
do a lá Idea de la "pequeña 
Europa"", como el general De 
Gaulle está lejos haber acep
tado en bloque. 

¿Edgar Faure? De Gaulle lo 
encuentrá demasiado movedi
zo, demasiado... hábil. 

Entre los "nuevos", Michél 
Debré, que es el padre virtual 
de la Constitución, cuenta 
con una Integridad m o r a l 
grande y es estimado incluso 
por sus adversarios. Pero, su 
fanatismo, ¿le hace el hombre 
Ideal para presidir un Gobier

no que será, después de to
do, de coalición, ya que la iu^ 
tura Cámara, incluso con ma
yoría gaulilsta, estará com
puesta tanto por elementos de 
izquierda como de derecha? 

Algunos aconsejan a De 
Gaulle, en la medida en que 
éste acepta los consejos, la 
elección de un primer minis
tro "neutral" poco "marca
do", como Gastón Monnervi-
Ue, actual presidente del Se
nado que no habiendo naci
do en la metrópoli, simboli
zaría también a la Unión 
Francesa de Ultramar. 

Se habla también... de Vin-
cent Auriol, cuyo papel en tos 
acontecimientos que llevaron 
al Poder al general De Gau
lle no se olvida. Por úliimo, 

si ninguna personalidad polí
tica se considera apta, podría 
elegirse un primer ministro 
no político: diplomático. En 
este caso se pronuncia ei nom
bre de Louis Jone. También 
se sugiere la posibilidad de 
que fuera designado un alito 
funcionario. 

André Malrraux haría, sin 
duda, un presidente del Con-
.sejo "fotogénico", excelente 
orador, pero poco versado en 
las sutilidades de la política 

y de las negociaciones inter
nacionales. 

Como se ve, la designación 
de un primer ministro, des
pués de. que sea aprobada la 
Constitución y sean elegidos 
la Cájmara y el Presidente de 
la República, no será nada 
fácil. Tanto si ei jefe del Go
bierno es mal acogido o de
rrotado por la Asamblea Na-
sional, su caída podría orear 
el primer conflicto serlo en
tre el P a r l a m e n t o y De 
Gaulle. 

GMUL s e p o n e s e i s te m a s 

c e r c a d e M I M I D * 
Fué e l c o m e n t a r i o ' 
de Fernández Flórez, tras el viaje inaugural 
Opiniones del Cardenal Quiroga y do 

otras ilustres personalidades 

i 

a 

€ Q f í Y 

por cinco años de presidencia 
excepcionalniente dura, en el 
curso de la cual pasó por et 
dolor de perder a su esposa. 
Como ya se sabe, el Presiden
te Contenía el propósito de 
diimitir inmediatamente deŝ  
pues de. la desaparición de su 
mujer, 

una vez más, pues un pre
sidente francés habrá abando
nado el füííseo antes de la 
termánación de su mandato. 
Entre los pri|meros magistra
dos de la III R e p ú b l i c a , 
Thiers, ./iac-Mahon, J u 1 e s 
Gievy, Sadi Carinot (asesina
do). Casimir Perrier, Félix 
Faure, Deschanei, MUlerand, 
Doumor (asesinado) y, por úl
timo, Lebrun/no permanecie
ron en el Elíseo basta la ter
minación de su primero o se
gundo mandato presidencial 
de siete año& Sólo Lovet, Fa
lliere y Doumergue han deja
do el Fig. Slt. tóonoré después 
de cumpiMo este plazo. 

M mariscal Petain "Jefe de 
Estado de pot vida", fué, a su 
vez, "desbordado por los acón 
tecimientos", en 1944, sin que 
hubiera dimitido. Después de 
los dos jefes de "Gobierno 
provisional",' €l general De 
Guaüe y Félix Gouin, Vincent 
Auriol fué, de 1847 al 1054, el 
único Presidente de lá IV Re
pública que permaneció siete 
años en ©i Elíseo. 

Después de de todo esto, 
Réné Coty, será, pues, el un
décimo presidente de la Re
pública que initerxumpa su 
mandato, sin contae al maris
cal Petain, que nunca fué con
siderado como presidente, y 
sólo cinco han' cumplido §ii 
Primera o segunda misión 
hasta el final. La duración 
media de estancia en el Elíseo 
de los 17 hombres que han es
tado a la cabeza de Francia 
desde 1871. sin contar el pe« 

latsoT Qnemoy r 
un grave impacto económico 

para la dhína Mneotai 
FORMOSA es la seguridad para las bases 

norteamericanas de Okinawa y Luzón 
T O K I O , (Crónica especial para Agencia FIEI*).—Mientras 

continúa efi incesante bombardeo de las posiciones nacionalis
tas chinas en la isla de Quemoy, lo que ha imililizado el ae
ródromo y prácticamente impide el aprovisionamiento por 
mar, se especula en TOMO, como en Washington y como en to
dos los lugares del mundo, con la posibiMdad de conveniencia 
que para los chinos y norteamericanos representa la defensa de 
las Mas costeras. '¡ 

Al parecer, toda la fuerza de la ofensiva artillera comu
nista se está concentrando sobre la isla de Quemoy, donde 
están atrincherados más de 50.000 soldados nacionalistas. Pero 
también se teme por la suerte de Matsu y por la de otros pe
queños islotes que, controlados por los soldados de Chang Kal 
Chek, s e extienden a lo largo de la costa continental. 

SJ» mauguraciain fiel * wrocairras 
Camffili tn o ítón tiago, ha oonsUtuicio 
para nuestra ciudad una memorable 
jornada. Composíela se volcó en las 
calles del itinerario que recorrió Su 
Excelencia el Jefe del Estado, des
pués de inaugurar este nuevo cami» 
no de hierro, para expresairie su gra
titud. Fué un recibimiento entusiás
tico, expresión del afecto que siente 
el pueblo, hada quien tanto labo
ró por el engrandecimiento de la 
Patria. 

E l repórter recuerda olra jorna
da de emoción semejante: cuando 
Su Excelencia el invicto Generalísi
mo Franco inauguró el trozo San-
tiago-Coruña. Y si entonces el Cau
dillo recibió un grandioso homena
je, ayer presenciamos una expresiva 
reedición , de i.quél-

En el tren inaugural, vinieron dis
tinguidas pemsonalidadés. E i repór
ter, buscando la entrevista al vuelo 
-̂ exigencias del instante— besó el 
anillo pastoral al obispo de Orense, 
el doctor Teiniño. 

—Díganos Su Dustrisima, ¿qué im 
presión le causó el viaje inaugural? 

«-Admirable. Cuanto le pueda res 
ponder, es pálido reflejo del entu
siasmo de los gallegos, que al paso 
del tren, dispensaron a S. E . el 
Caudillo Franco, ¡su gratituu. 

Otro viajero al que abordamos, a 
su llegada a Santiago, fué el Alcal
de de La Corana. 

~.t¿Unas palabras, señor Molina? 
—Sentirme muy alegre. Significar 

al Caudillo mi gratitud. Se ha lo-
grado un objetivo tan andado; y 
Galicia, podrá experimentar las ven
tajas de este ferrocarril. 

Don Wenceslao Fernnádez Flores, 
el admirable humoirisía, fué también 
"víctima" de nuestra actividad re
porteril. Le ~ acompañaba el jefe de 
la oficina de Turismo de España en 
Lisboa. 

—Don Wenceslao --le pregunta
mos en la Capilla Mayor de la Ca-
tedral-^, ¿qué escribiría usted so
bre esta jornada 

Don Wenceslao, nos rogó silen-
tio. 

—Espere unos instantes. Estamos 
ante una ceremonia. grandiosa. 

Te<mtina<ia aquélla, nos interrogó: 
—¿Es qué usted no siente la im

portancia del acto de hoy? 
—Sí, maestro. 
—Pues, escriba que Un viejo ga

llego, está muy contento. Galicia 
progresa y se pone cerca de Ma
drid. Son seis horas que se acortan. 

--^¿Escribirá usted la crónica del 
Tiaje? / 

—Pues, sí. 
Un ingeniero de Ferrocarriles 

dijo. 

Wenceslao Fernández Flórez, 
que viajó en el tren inaugural 
-—Galicia logró, en les caminos 

de hierro, una gran victoria. Es
tamos contentos y de esta ale--
giía ŝ rán partícipes todos. 

En el Obradoiro, una vez que 
S. E. abandonaba esta plaza, nos 
permitimos charlar con Su Emi
nencia el Cardenal Quiroga. 

—Eminencia, ¿ su juicio de la 
inauguración? 

—Contento, una gran y memo
rable jornada, y de esta magnífica 
obra, Galicia obtendrá enormes 
beneficios. 

AI habla con oíros viajeros del 
Convoy inaugural no ocultaban su 
emoción. En sus manlfestaciodes. 

expresaron la alegría de los ved* i 
nos de las comarcas por que paaá; 
este ferrocarril. | 

El Caudillo —comentaron— r»> 
elbió las máximas expresiones da 
gratitud. f 

El repórter dialogó después co¡$ 
don Francisco Otero, vecino dé 
una de las parroquias de Vedra», 
Tiene 70 años de edad. Lo des
cubrimos en la estación de San.*; 
tlago. 

- -¿Qué representación trae i m ' 
ted? 

Soy un labrador. 
—¿Viajero? 
—Espero a S. E. y seré uno más 

a gritar ¡Viva el Caudillo! 
—¿Qué significa para usted-es*; 

te íei-rocarrll? | 
—Una siembra de beneficios. 
—¿Algo más? ! 
—La obra pujante del Caudl« 

lio Franco, que vela por todas tai1 
regiones españolas proporcionan '̂ 
doles adelantos. I 

M ú s i c a 
d e b o l s i l l o 
' MANZANALES (C. Real), 
7.— Un ingenioso apara® 
musical español ha triunfado 
en la Exposición Intemadé-
nal de Bruselas. Se trata del 
"silbafono", pequeño aparató 
de bolsillo, por completo re
volucionario. Sin previo apren 
dizaje y sólo con la presión 
que la lengua imprima a lía 
émbolo interior, pueden ION 
carse cuantas piezas música*, 
les se deseen a la mayor per» 
fección y absoluta sonoridad. 
Es autor de este invento et 
industrial don Antonio No
ble jas Ve?asco, que .ha obte« 
nido en la Exposición un di
ploma y medalla, de plata. 
Ya ha sido patentado en Es
tados Unidos, Francia, Portu- . 
gal, Italia, Suiza y Alemania 
Occidental.—Cifra. 

INTENTO DE ASALTO 
EN 1919 

Ya en 1919 los coníunls&ás 
(totentaron asaltar Quemoy, 
con 17.000 fusileros, pero iue-
ron totalmente dénrotaclos £ 
este descalabro les aconsejó 
en los .últimos años no inten
tar alegremente otra aven
tura. 

Pero pasa el tiempo y Mao 
Use Tung se encuentra ante 
la necesidad de rescatar las is
las costeras. China no dispo
ne de una amplia red ferro* 
viaria initerior ni tampoco de 
un buen sistema de carrete
ras. Por ello, la navegación 
íluviaii y costera es de gran 
importancia para su econo
mía. Y precisamentej las islas 
de Matsu y Quemoy bloquean 
el tráfico por dos de los más 
importantes ríos de la China 
del Sur: el rio Min y el Kíu-
lujhg. 

Anterioilmente los naciona
listas controlaban^ en el extre
mo norte de la cadena de is
las costeras, las de Toumen, 
Yitóangahan y las islas Ta
che, desde las que se podía 
ejercer un efectivo Moqueo 
del más importante rio de la 
China comunisia y de su 
puerto clave: Sihanghaá. Con
siderando que estas Islas no 
podrían ser defendidas sólo 
por nacionalistas, se gestionó 
por Estados Unidos la evacua
ción al producirse la crisis 
dé 1855. "De esa forma que
daba Ubre "uno de los Ptiertos 
claves paxa la economía chi
na, lo que probablemente 
ahofira, con la nueva actitud; 

J W M W W W J V W v w v v w 1 . 

normteamericana que empie
za a períilarse, no había ocu
rrido. 

UNA AMENAZA MILITAR 
PARA LA CHINA CONTI

NENTAL 
Pero a Chang Kai Chek le 

quedan grupos de Mas de Que 
moy y de otro grupo de las 
Matsu, y el tío Min, que des
emboca en Fuchow, y el Kiu-

rung, que desemboca, en 
Amoy están controlados pre-5 
cisamente por las islas Mat
su y las de Queímoy. El puerto 
de Amoy tiene capacidad par 
ra barcos de 10.000 toneladas. 

Mao Tse Tung sabe Men 
que esitas islas no sólo consti
tuyen una amenaza militar, 
para la China continental si
no también uan importante 
carga para la economía del 
régimen comunista, ya que 
impiden y molestan grave-
mente la navegación costera 

y la fluvial. ^ 
Además, el grupo de las 

Matsu, a, láf Kilómetros de la 
costa, es probablemente, con 
el de las Quemoy, los puntos 
más f avorables para iniciar 
urna invasión marítima de For 
mosa. 

Y Taivawn (Foilmosa) es la 
meta final de Mao Tse Tung, 
que sueña con eBminar defi
nitivamente a su enemigo más 
peOigroso: Ghamg Kal CheK. 

Formosa es una isla peque* 
fia pero bien situada en la 
inmensidad ddr Pacifico. Tie
ne 244 millas de laigo y sólo 
75 de ancho. La población es 

( P A S A L A PAOTNA O C H Q l 
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aP. 6. Leal, Gofia. 7. — Loroñ. 
ozarB. 8. Osos. náriO. 

« • « 
DE AS ER A m % 

Un señor Que acaba de pagar 
la cuenta de la modista de su es
posa dice: 

—En otro tiempo se asustaba a 
los niños con el hombre del saco 

y hoy son los hombres quienes se 
asustan de la mujer del saco. 

| F A C I L l 

La señora Jjones, viuda recien
te, habla con un fotógrafo para 
poner en la tumba de su marido 
UP retrato de esmalte. 

--No tengo más que esta foto 
de mi pobre marido —dice— y co
mo ve está con sombrero. Quisie
ra que el retrato fuese con la ca
beza desnuda. ¿Puede ser? 

Desde luego. Es cosa que se 
puede hacer. 

—¡Ah! Tenga presente que mi 
, • marido se peinaba con raya. 

VERTICALES: 1. — .Celador —¿Baya en medio, a la derecha 
universitario. Cuidado vigilante, o a la izquierda? 

—¿Usa usted tres clases de len
tes? „, 
• —Efectivamente —contesto Pic-
card—. Unos son para leer y otros 
para ver de lejos. 

—¿Y los otros? —preguntó el 
periodista. 

—Pues esos son los más impor
tantes. Me sirven para buscar los 
otros dos cada vez que los pierdo, 

HORIONTALES: 1. — Gallar
día. 2. — Plural de letra. En el 
gnosticismo: cada uno de los ge
nios creadores. 3. — Conceded. 
Derrote. 4. -? (al revés) Adquirí 
caudal. Acusativo del pronombre. 
5. — Dañados., lastimados. 6̂— 
Mortífero. 7. — Planta comestible. 
Conjunto de cosas para distribuir. 
8. — RepetiCianes, En los huesos. 
9. — Lirio. Cantante. 10. — Re* 
lativos al ópalo. 

2. — Vano, fútil, (al revés) Peso 
filipino de 10 crinantas. 3. — Plu-, 
ral de letra. Piedra plana. 4.-̂  
Campeón. Vocablo muy corriente 
en el Estadio de RiazOr. 5. — Pra-

1 derla en que suele sestear el ga
nado. Símbolo del bismuto. 6.-» 
Moneda española. Palpan. 7.—Le
tra griega. Senda por donde se 
abrevia el camino. 8, — Licor. 
Faustoŝ  simples. — 

SOLUCION AL CRUCIGRAMA 
AN1ERIOR 

HORIZONTALES: 1. — Garbi
llo. 2 .— anaR. Eos. 3. — Dad, 
Jaro. 4. «*- Café. Los. 5. — Serón, 
6. — Legón. 7. —- Aba. Loza. 8. 
Mará. faE. a. ~ Aja: alü/ io.-« 
Oolófobo. 

VERTICALES: 1. — Gades : 
amaG. 2. Anafe. Baja. 3.—Ra- se prisa, porque lo entierran ma-
dar. Aral. 4, — Br. Col. 5, — neL. ñaña. 

La viuda vacila un instante y 
luego dice; 

—No lo recuerdo,, pero eso lo 
verá usted mismo cuando le qui
te el sombrero. 

ITE P R I S A 
, Fernandel se detuvo cierta vez 
en un pueblo con ánimo de de» 
cansar algunos días. Tomando 
una cerveza en compañía de otrei 
turista escuchaba al dueño del 
bar contarle las excelencias de la 
comarca y las curiosidades del-
pueblo. _ 

—Hasta tenemos un centenario 
—dijo aquel hombre con orgullo.' 

Un centeriario —préguntó Fer
nandel interesado—. Me gustaría 
verle. ¿Le podría hacer una visita? 

—Sí, pero tendrá usted que dar-

- SIN PALABR^i 

LOS MAS IMPORTAHTES 

El Jamoso profesor Piecard sos
tuvo ttna entrevista de Prensa, y 
se cuenta que uno de los perio
distas, al obsfervar que no lleva
ba puestos los habituales lentes, 
pero que en cambio sobre la me
ga estaban tres pares, uno al la
do de otro, preguntó al sabio: 

SINFONIA EN TRES TIEMPOS 

Leído en un'artículo: 
Los novios: El habla, ella es

cucha. 
Los recién casados: Ella -ha

bla, él escucha. 
Después de algunos años; Los 

dos hablan, los vecinos escuchan. 
, ?(? * « 

Melodía de promesas, 
todo en rosa, y ella escucha. 
Nunca, no, la miel es mucha, 
ni la nata con las fresas. 
Más promesas y de empresas 
mil afanes; sueldos, piso... 
Ella no hace ni un inciso, 
no le corta lá palabra, 
la palabra que así labra 
un hogar de Paraíso... 

Marcha, anillo, el "sí", convite; 
parabienes, fotos; beso 
de papá y mamá; el expreso... 
jt'jna dulce de confite. 
Bfa no habrá quien se lo evite; 
ahora es ella la que opina, 
dicta planes, determina; 
no se crea ya el marido 
?ue ha de ser todo zurcido, 

asa, plaza y la cocina. 
¿Malos "gestos, sumisiones?.» 

Todo un cotel muy mezclado 
por el tiempo; un combinado 
dt diarias libaciones. <, 
¿Melodías, discusiones? 
¿Brotan los primeros piques? 
¿La armonía ha roto diques? 
Eso a nadie importa. Pasa, 
claro está, que en toda casa 
hay tan débiles tabiques... 

DON RIPIO» 


